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ÁFISO DO AUTOR.

c OM o maior desvelo recolhi todas as memó­

rias que encontrei 'relativas ã historio do iiifelix, 

yí^erther * eu as exponho á vossa vista ; f i ­

cando na certeza dos vossos agradecimentos pe~ 

lo meu trabalho. Haveis de certo admirar o 

seu p̂ enio ; o seu caracter vos ha de enterne-D 7

'xer "̂ 'e+dos vossos-tid-hos carxçráâ- lagrimas de 

sensibilidade como tributo do vosso còraçaô ã 

sua, desgraçada forte, ií tu ò alma sensível 

e terna , se igual paixaõ te arrastar ? sirva* 

te de amigo este escrito; se por ventura o 

rigor da sorte , ou a tua própria culpa te ha# 

permitUr encontrar mais ^facilmente outro»
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W E R T H E R .

C  A  R  T  A  > 1 ,

Maio 4 í/í 1770.

P a r t i  com efFeito , ó m e u  melh or  amigo , 
e quaò sa t i s fe i to  estou de me  haver  sepa­
rado ! C o m o  c. in e x p l i c á v e l  o coraçaò do 
h o m e m  ! Deixar-t« , s im , d e s u n i r - m e  de ti 7 
a q u em  eu am o , de quem eu era insepa-  
ríiyel^-^corrio é p . q . & s j v e l e  esíar 
c o n t e n t e  ! E u  sei p o r e m  que t u ' m e  p e r ­
doas.-, A c a s o  naó parecia que  a sorte me  ha­
via im p e Ü id õ  a cpntratar  as outras amizades 
de tai fo rm a  5 .que p rov i r iaq  inquie tações  e 
to rm e n to s  , para, um coraçaó c o m o  o m e u ?  
T r i s t e  L e c n o r  !  mas eu  sou in n o ce n -  
te,  E ra  eu ‘ por v e n t u r a  c r i m in o s o  por  ha­
v e r - s e  ateado a chamuia  de urna pa ixão  rto 
seu desgraçado  p e i t o  q u a n d o  eijL naó cog í-

C )  Sítppoe-sc íjua este primeiro objecto da 
rtjfeiçaõ de W erther já ftaó ex iste  , e nao tem  
rclnçao algumfl com a historia q n c s t  stguâ^ '
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tava de outro.objecto mais .além de occu- 
par-me de prazer que me causavaó os en­
cantos de sua irm ã? Com tudo poderei-jul- 
gar-me perfeitamente innocente? Deixei eu 
mesmo de nutrir os seus sentimentos ? Naò 
mostrei tantas vezes satisfaçaó em escutar 
aquellas expressões que me dirigia marca­
das com o cunho da natureza e da verda­
de , e que a ambos provocavaô o rizo do 
prazer ? Nao tenho eu. . . .  O que he o .ho­
mem ? E  como se atreve a lamentar-se ? 
Hei de em endar-m e, sim , meu amigo , eu 
te prometto que hei de corrigir-me. Nao 
quero por mais tempo gostar o .v e n e n o  
amargo que o destino mistura na taça da 
vida. Gozarei do presente f e o passado 
terá com efíeito passado para mim. Na ver­
dade , tu tens razaó , querido amigo ; a do­
se de tristeza e pezares , seria muito me­
nor para os homens ( Deos sabe porque as­
sim forao form ados)  , se a su^í imagina- 
çàõ nao fosse tao susceptível de exaltar- 
s e ,  conservando perennemente a memória 
dos males passados em lugar de supportar 
de sangue frio o presente.

Dize a minha Mai , que eu nao poupa­
rei desvelos e diligencias , quanto em mim 
couber , para concíuii os negocios que me 
Sncum bio, e que sobre este assumpto eu 
lhe escreverei quanto antes. Faliei a minha 
T ia  t e nao encontrei aquella malevolên­
cia , e máo genio , em f i m a q u e l l a  Me­
gera , que me haviaó representado : é uma
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mulher de.. muita viveza , 'u m  pouco irascí­
v e l ;  mas tem o melhor coraçáó. Expuz-She 
a razaó • de queixa que minha Mãj fórma 
sobre a herança que ella acaba de ter. M os­
trou-me os sêus T itu los  , .e os 'm o tivo s  de. 
sua justiqa , e tambem me expôz as con­
dições com que se presta a restituir ainda 
mais do que nós exigimos. , . . Basta sobre 
este assumpto. Dize a minha Mãi. que tu­
do irá bem. Ah 1 meu bom amigo 5 expe­
rimentei neste insignificante negocio que a 
negligencia e impericia > causaó mais desor­
dem neste mundo 5 do que o artificio e a 
maldade : pelo menos as duas ultimas sao 
mais raras. Em  fim 5 acho-me bem aqui. A  
soiidaò destes lugares celestes é um balsa- 
mo para o meu coraçao que sente reanimar 
se e vi^orar-se com o s  encantos da prima­
vera, Naô ha um só arbusto , uma unica 
arvore que naõ esteja florida , parecendo aos 
o lh or^ vavrad os • rtftiialhtítes. -d^ flores ; fa­
zendo nascer o desejo de converter-se o ho­
mem em borboleta para nadar neste mar 
de , perfumes 9 e^poder alli achar todo o seu 
sustento. A cidade é desasradavel. Em .re­
com pensa, natureza brilha com todo o 
seu explendor nos arredores; foi o que in- 
duzio o defunto Conde d e ' M / * ‘ a man­
dar plantar um jardim sobre um dos outei­
ros visinhos , onde a natureza, espalha os 
seus thesouros com uma profusaõ e uma 
variedade, incriveis 7 q u e_ formão os mais de­
liciosos valles. O  jardim é singelo ,  e beih
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se conhece. Jogo que aíli se entra que o 
seu autor traçando o plano deile , era me­
nos um jardineiro escravo- das regias que a 
arte 'prescreve , do que hum homem- sensí­
vel e d .̂ b.om g o s to ,  que o tinha deljnea-< 
do só para seu recreio. No gabinete de ver­
dura que está quasr destruido-^e que era o  
retiro favorito do C o n d e , bem corno é 
agora mea 5 já derramei lagrimas de sauda­
de', tributo devido á sua memória: Nao 
tardará o m omento em que me veja pos­
suidor deste jardim. Nestes poucos dias que 
estou aqui tenho conciliado a boa vontade- 
do jardineiro com o meu gosto: eile nao 
terá razaõ para arrepender-se.

c a r t a  II.

M aio i o,

R . E ! n a  na minha alma uma serenidade ad-i 
miravel e encantadora ? semelhante ás do­
ces e agradaveis madrugadas da primavera , 
cujo encanto cerca meu coracaô. Estou yó , 
e neste lugar , produzido expressamente pa­
ra habitaçaõ de almas como a minha , a v i ­
da parece-me deliciosa. Eu sou tao feliz , 
meu a m ig o , estou tao abysrnado .110 sentia*



srsento da "minha existenda tranquilla ■, que
os meus talentos padecem. Nao posso des­
enhar , nao sei mesmo- fazer , uni traço dá 
h v is e. com tudo' eu .jamais, fui meihor 

.pintor do que' neste motnento. Quando a 
planície que me c- tao grata..se .cobve de um 
espesso vapôr ; quando o sol ao meio dia 
parece pousar sobre o meu pequeno bos­
que 3 cuja obscuridade nao% óde penetrar; 
quando apegas alguns raios escapando a.,fur­
to por entre as folhas conseguem chegar 
ao fundo deste .sanctuavio; quando deitado 
ao pé da cascata-, no meio da alta ei va que 
me encobre , e que por en e  modo tendo 
a cabeça junto i  terra alli descubro nrríl fa- 
irníías de plantas medícinaes j quando eu 
contemplo de mais perto esta variedade e 
innumeravel multidão de insectos e bichi­
nhos , e que o meu espirito sente em si 

.m esm o a presença do Supremo Ente  Om-
4+--ÇMP i - ® S r  ■ - * i r  ■ -t'.* r~*r; ’ ,  •'''

rnpotence que nos xormou a sua imagem , 
e cujo sopro nos sustenta e nos cofkiüz ao 
foco e t t rn o 'd o  vpi‘a7 €7t : amigo quando fí- 
naímente fixo os olhos sobre todos estes 
objectos , V  ç|viç este vasto universo vai 
gravar-se na minha alma da mesma íórrná 
que se esculpe a imagem de uitia amante 
que se adora , èntaõ eu sinf«'ítfflarrirnareni7 
se os meus dese jos , e di^o a mim mes­
m o : Que., t e 1 nao seja 'possível exprimir o 
que sentes com tanta vehem en cia ! Q ue 
nao possas’ traçar sobre o papel com carac­
teres tje fogo um sentimento de que. te achas
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tao. intimamente penetrado , tornando-o por 
este meio o espelho da tua alma, bem co­
mo a tua al na è o espelho do E te r n o !  
Amigo. . . .. Mas eu succumbo ao fausto est 
grandeza destas apparições sublimes.

C A R T A  III .

M ala 12*

N * aô sei se saõ algumas Fadas ou G ê­
nios , espiritos de illusaó que vagueiaó nes­
te paiz,, ou se é a imaginação celeste que 
havendo-se apoderado do meu coraçaó dá 
um aspecto de paraúo a tudo que me ro­
deia. Bem perto deste lugar ha uma foiUe , 
em que estou encantado como Meiusina ( * )

Uma mulher que pertencia á casa de 
Lusignan , a cujo respeito se tem contado di­
versas historias, D izem que esta Fada era ame~ 
tade mulher e am etade serpente , que cons-  
trrno o Castello de Lusignan 9 o qual se ju l ­
gava inexpugnável \ e que elía costumava appa- 
recer sobre a torre grande do Castello quan­
do havia de morrer alguma pessoa daquella casa* 
Vida Dicciff/wr. de M ore ri 5 n oart . jbu$lgnan»



com as irmas. T u  desces um pequeno ou* • 
teiro e te' achas diante de huma' caverna 
cuja abóbada tem pouco im is ou mênos 
vinte p és1? no fundo da qual a través de 
um penhasco de marrnore corre a gotas as;ua 
cristalina. U m  muro' baixo que volteia es­
ta gruta r as arvores gigantescas que a co­
brem f a frescura deliciosa dõ^-lugar , tudo 
inspira um sentimento de veneraçaõ e de 
horror. Nem um só dia corre em que eu 
nao passe alli uma hora. A s raparigas da 
cidade vem buscar ímia áquella gruta : funecaõ* * x Cj
liumíide na verdade ? porem a mais util , 
e de que as mesmas filhas de R eis  algum 
dia nao se envergonhavaõ de exercer. A p e­
nas alli me assento revive em min; a idea 
da vida patriarchal : parece-me que estou 
vendo aquelles velhos venerancios travarem 
ámia.ajle^Junto á fonte , e alli mesmo fa­
zerem recíprocos ajustes'de YéiíVfitftos efiíhas 
para consorciò ; parece-me ver ainda-aquel- 
les espíritos ‘hemíasejos 7 que torneiaó os 
poços e as fontes. Aquelie a quem se apre- 
sentaó estas cousas em dífferebte fórrna 5 ja­
mais descançou ao pi. de húm regato de 
aguas puras depois de um dia de jornada 
durante os calores ardentes do Estio .
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C A R T  A  I V .

Maio 1 5;

E perguntas~me se eu quero que me re« 
mettas os meus livros? O* meu bom ami­
g o ,  em . ;^o:-ie de Deos te rogo que rne 
deixes respirar. Nao quero tornar a ser di­
rigido involuntariamente , excitado , agui- 
lhoado ; O meti coracaô assemelha-se a uma 
torrente que corre com demasiada vefoemen- 
cia. Faltava-me um canto harmonioso , eu 
o tenho achado completo no meu Homero* 
Quansas vezes hei recorrido a este canto pa­
ra moderar a efFervescencia do meu sangue ! 
Nao sabes , caro amigo , como o meu co- 
raoão c inquieto e desbual. F/ desnecessa'-■S 1 o
rio dizer-to: por .ventura nao tenü, tu mes­
mo , tido o desprazer de me vêr. passar ra­
pidamente da tristeza aos transportes da ale­
gria e de uma doce melancolia a uma pai­
xão funesta ! Eu trato o meu coraqao co-* 
•mo uma criança doente \ tudo o que dese­
ja lhe-concedo* Nao digas isto a n inguém ; 
porque haveria , quem me cri minasse.



C A R T  A V.

' ' gla ie  15.

J a  s o u  conhecido aqui da gente ordinária, 
que me amaò m u ito , e principalmente das 
crianças* T en h o  feito' uma desagcadavel ob­
servação. Logo  ao principio que me in tro­
duzi com esta boa gente , e que ihe per­
guntava quafquer cousa sobre este ou aquel- 
ie o b jec to , mesmo com todo o carinho; 
alguns me tratavaó grosseiramente, pensart** 
do que eu só queria mofar delles* N ao m e 
escandalu^v^d .is-toantes- ach»*:a^a-^veídade 
de uma observaçaõ qoe muitas vezes ti aba 
feito. A s  pessoas de uma certa jerarquia , 
parecem fugir sempre-^da classe inferior , co­
mo ternèndo* perder alguma parte da sua 
dignidade se se ap^xim assem  ; e taóhem uns 
extravagantes/e mal engraçados ,  que pare­
ce nao se familiarisare-m com o povo • senaá 
para o opprirrirem com a sua estupidez.. 
Bem sei que ha cíasses , e que naõ *pode- 
riamos equiparar todos ; porény dir.eí , que 

'o s  que saõ de opiniaò de haver necessida­
de yie conservar-se uma certa distancia en- 
tr«? aquelies , e os que appdlidaò p o vo , com
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o intuito de conservar o respeito, nao so F -. 
frem menos in juriado  que. um cobarde que 
se esconde do seu adversario com medo de 
.ficar vencido. - Ha pouco tempo que tendo 
eu ido á fonte encontrei lá uma rapariga 
q,ue tinha, descançada a sua biiha no ultimo 
degráo » e olhava em roda de si para vèr 
se descobria algumas das suas amigas a fim 
de lhe ajudarem a pôr o cantara á cabeça, ’ 
Desci , e depois de olhar para eüa com at- 
fcencao por hum instante: —  Minha rica 
menina , lhe disse eu , querei1; que vos 
ajude ? —  Oh ! Senhor , me respondeo fa­
zendo-se mui vermelha. . . .  —  V a m o s , sem 
ceremonia. Póz. a sogra sobre os cabelíos, 
e ajudei-a a levantar a bilha , agradeceo- 
me este serv iço ; e depois subio.

C A R T A  VI .

M aio  1 7 ,

T enho feito conhecimento com differen- 
tes pessoas ; mas ainda nao tenho socieda­
des Deve , de certo , haver em mim um nao 
sei que de attractivo aos olhos dos homens ; 
pois que me búscaò com ancia ! Elles es­
ta^ M por assim dizer, como penduràdos á roda-
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da de mim , e agonio-me"-sempre que o 
caminho náõ nos permitte ir juntos. Se tu 
me perguntas como saõ o.s homens aqui , 
eu te respondo , que o saõ aqui como por 
toda a parte. A  especie é uniforme,. A major 
parte trabalhaõ uma boa porçaò do d i a , pa­
ra ganhar a sua v id a ;  e o pouco que lhe 
f ic a ' ‘l iv r e ’ os atormenta, a p^mto de pro­
curarem todos os meios possíveis para en­
cher o vacuo. O* destino humano ! Quan­
to ao mais ,  é boa gente. Quando algumas 
vezes me esqueço dos m a les ,  e me entre­
go com elles ao gozo dos prazeres que ain­
da restaò aos homens , umas vezes entre- 
tendo-me de bom coraçaõ , e com sinceri­
dade á roda de huma meza de iguarias sau- 
daveis e delicadas ; outras arranjando uma 
companhia para passeio em carruagem ; um 
baile ou outras cousas semelhantes ; isto pro­
duz íT m ^ im  um ^fFêrito nHrifô' 'ágradavç]; 
porém é necessário para eu poder gozar al­
gum prazer ,-qu e o meu espirito naõ seja 
assaltado pela ídéá' de que ha em mim tan­
tas outras* faculdades ; cujas moilas se en- 
ferrujaõ por M ta  de as pôr em acçaõ , e 
taòbem que é necessário que occulte isto 
com o maior cuidado. Ah ! quanto isto he pro- 
prio para despedaçar o "coraçaõ , e x o ra  
tudo é a nossa sorte ser sempre mal jul­
gados.

A i í porque nao existe já a amável com­
panheira da minha mocidade ? para que á 
conheci eu ? Eu  deverei dizer a m im mew
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m o  : insensato í tu procuras * o que naõ exis- 
te no mundo. Mas èlla com effeito existio 
pafíu -miTn ; r éu possui aquelle coraçaõ, áqüek 
la airria nobre em presença de quem aos meus 
próprias olhos eu parecia maior do que eii 
era.* porque entao-etf era-tudo que podia 
ser. J )e o s  de bondade í naqüelle momento 
havia' üma só> das minhas fseuldades que 
nao estivesse em acçao } Náó podfo eu aca­
so desenvolver diante delia aquelle senti­
mento maravilhoso, com o qual o meu co- 
raça-rk abraça toda a natureza! o nosso com- 
merció nao eYa um tecido continuo de sen­
sações as mais apuradas do espirito O1 m a i s  
sutil 5 de que todas as modificações, até . .  * 
T odas erao marcadas com o typo do gê­
n io !  E  presentemente* . .  ~ Ai í alguns atr- 
nos de idade que ella tinha mais do que 
eu corrduirrao-a primeiro a sepultura. Nao 
me esquecerei delia jamars ; jamais esque­
cerei aquella firmeza de alma , e aquelle ani- 
mo mais que humano to m  que sabia so f-  
frer os revezes.

Encontrei , h* díàs üitf certo 'V .*  ** E ’ 
um moço franco e -que terri uma physiono- 
mra rauito  interessante. Acàbcru agOTa' o« 
seus èstíídos ãfeádebiéo^ ; e ainda qüe e lle  
mesmo nao ge repute sabk)j naÕ*übstatit$ 
jtilga-se- com ma rs in^truecfro do quê qual-1 
quer outro aqui. E m  consequencia das rn% 
»bâs observações sobre estfc assumptó., te -  
aho . tonhecido qiae é um rapaz apfplfcaite 

eJie tem con h êck iíe fâto^# ^"^



|ias soube que eu desenhavam que sabia ò gr è- 
g ò , dois phenomenos neste paiz, fez ami­
zade comigõ^ e mostròi£PmT”~o seu saber \ 
disse-me que tinha liçaó de B átteú x, de 
¥ ood i de .Pii£íí, de ,  e de ou­
tros , differentes ; taóbem riie asseverou ter 
lido toda a Primeira Parte da theoría de Sul -̂ 
zer ^ .e  Jqae possilia um manuscrito de Heyn 
sobre a antiguidade. Deixei-o fallar á sua 
vontade.

' Ta&bem fií conhetimetitr^ com um dtí- 
gjm homem , £  p Balia -y  c faajcQ e verda* 
deiro. Dizem que c um p raieift^ Jo  n o meio 
dos seus nove filhos. A . fi.lbài primogenitíi 
principalmertte i merece, aqui os elogios de 
todos* EJie ped io-me que. b fosse vêr ,  e 
fórmo de ir com effeito um destes
dias >fazer min ba- primeira, visita. V ive em  
uma ç$sa de campo do Príncipe * que fie» 
dfstaotír^pqui legoa- e-m eia^pooco mais ou 
m enos; .para onde obteve permissão de se 
retirar 4^pqis da rn o ite . de ..sua m alhèr,; nao 
podendo jp a is : supportar a habjtaçaô de. uma 
cidade $; s,obre tudo em u m a; casa - que o fa-> 
zia recordar- continuamente, da perda que ti*r 
nha soÇridç* Quanto aos outros,; tenho achado 
áqui m uitc^ :onginaes em;CHric»tura , que &aa : 
no todo; in su p p o rtaveise  ^ ^ é io s o s  cotn-ôl 
repetidos^ protestos de amí;zad.ê ,

í Ádeos. Èsta carta ha de agtadaf-té  ̂fei* 
,1a é toda histórica^ ; > w v-V-.n:

' -y-f'f ■

■' T Ó M Ó  í .  ■ B
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C A R T A  V I I .

Mtíio 2«.

V  ue esta vida nao é mafe do que um so- 
dIh.í , tem sidó a opiniaõ de ttiuitos j e tào* 
bem foi sempre o meu sentimento. Qtran- 
do eu considero os estreitos limites em que 
se achaó encerradas as facuidades -actjv-as e 
especulativas do homem ; quando eu ob­
s e r v o ,  que toda a nossa actividade nao ten­
de senaõ a satisfazer necessidade*, cujo fim 
unicamente é prolongar a frossa miserável 
exístencia ; que toda a nossa tranquilJida- 
de sobre certos pontos das nossas indaga­
ções , nao é mais do que uma resignaçao 
lantastica ; e que somente nos occupamos 
em pintar milhares de figuras confusas , e 
quadros brilhantes sobre os muros que nos 
servem de pri?aò ; entaõ G u ilh erm e, em- 
nuideço. Entro em mim m esm o, e ahi en** 
contro um mundo ! Porém ? semelhante ao 
mundo exterior, manífesta-se menos pela 
realidade ,  do que por uma noçaó im perfei­
ta e vaga , um deseio que c dífficil desen­
volver. Estas quimeras da minha imagina- 
çaõ desapparecem com rapidez : succede a
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«lias um sorriso , e continua o m e u  pri- 
pieiro sonho.

T o d o s  os escolasticos concordaõ em que 
as crianças ignotaõ os motivos que excitaó 
a sua v o n ta d e ;  porém que os adultos se 
arrastaò sobre este globo sempre vacillando 
como as crianças 5 que 5 como ellas nao sa­
bem donde procedem ? nena o fim a que se 
d est in aõ ; que nao tem mais unidade em 
suas acções ; e que saõ governados da mes­
ma sorte com biscoitos , bolinhos , e dis­
ciplinas ; é o que ninguém ha de acreditar 
de boa vontade ? e com  tudo o argumento 
me parece palpavçl. Confesso-te sem cus­
to 5 porque sei qual seria a tua objecçaõ a 
este resp eito , que estes saõ os mais dito­
sos ; pois que , á frianeira de crianças , naó 
vivem  senaó para o presente , passeiaò , 
despem e vestem as suas bonecas , rodeiaò 
com o* maior respeito a gaveta em que a 
mãizinha tem os bolinhos 5 e apenas conse­
guem o que desejaõ logo o devorao ancio- 
samente e gritaó : quero mais ! Estas crea- 
turas assim , saõ indubitavelmente ventura- 
sas ! Felicidaciê ainda para aquelles que dan­
do uma decoraçaò pomposa ás suas oc- 
.cupações futeis 5 e titulos apparatosos ás 
suas paixões ; as representao ao gene- 
ro humano com o aspecto de opperações 
gigantescas t praticadas para sua prosperida­
de e gloria ! Ditosos os que pódem pensar1 
assim ! Porém aquelle que modesto no seu 

. coraçaõ conhece a Vaidade de tod-s estas
tí 2
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cOusaâ ; qufc observa o prazer com qiie 0 al­
deão feliz transforma o seu pequeno jardim 
èm um paraíso; e com que diligencia o 
desgraçado , cürvado com o peso da sua m i­
séria , segue o seu caminho quasi faltando- 
lhe o a le n to ;  qué vc , eu o rep ito , que 
todos saõ igualmente interessados a contem- 
plár , mesmo üln só minuto mais , a luz 
do grande astro : este Sntt , pódé gozar tran- 
quillidade ; cria um mundò por si mesmo j 
é também c feliz porque é homem. Ainda 
que seja de mui limitados talentos , sempre 
nutre ilo coraçaõ o doce sentimento da li­
berdade , porque poderá deixar este cahóS 
quando quizer.

C A R T A  V I I L

Maio 2 6*

H a  müitò tempo que tü conheces o meu 
gosto pelos lugares solitários., que semprè 
procuro para a!li pássar alguns momentos 
em retiro: achei íiqui um sitio qiíe me tetn 
encantado.

U m a legóa pouco máis ou niertoá dis­
tante da cidade há um lugar a que chama5  
Wahleim. A sitUaçaõ ao pé de um peque-



tto outeiro o torna mui interessante; e.aíir* 
da mais i logo que á sahida da aldêa pelo 
atalho se-descobre de um golpe de vista to? 
do o valle. Ha alli uiT\a boa mulher mui­
to agradavel# e bastantemente espiritaosa 
para a sua idade t que vende vinho', cerve­
ja  e c a fé ;  porém o que me agrada mais do 
que tudo isto , sap duas ^tilias que <!o- 
brem com os seus ramos o pequeno lugar 
que fica defronte da igreja , o qual está ro­
deado de choupanas e celeiros. Nao foi sem 
custo que achei este lu^ar tao solitário e re^ 
tirado ; costumo mandar vir de casa da boa 
velha uma cadeira e uma banca , onde tô - 
mo o meu café e leio o bom Homero. A  
primeira vez que o accaso me conduzio aqui 
debaixo destas frondosas arvores em uma 
tarde delic iosa , o lugar estava deserto ; to -  
dos:. £ 4 ^  çampo nezgs est^vao v.np t r abaí ho. 
Nao havia alli senaó hum rapazinho que1 pa<- 
recia ter quatro annos ? e estava assentado 
no chaò , ,  sustentando entre os braços ou­
tra Criança de seis mezes que tinha sobre, 
os joelhos e encostado áo peito ; de fór-- 
ma que lhe estava servindo de cadeira ; e 
■estava muito quieto a pezar da vivacidade 
com que voltava os seus olhos pretos para. 
um e outro lado, Este espectáculo iné deo 
prazer : assentei-me em cima de um arado 
flue estava ao pé , e desenhei com a maior 
satisfacaõ aquella posição de amor fraternal* 
ajuntei-lhe a vista de um vai lado , á ro í*  
ta de um c e le iro , algumas rodas quebndà*



dfe charruff, tudo na mesma ctestodè*# evft 
que as via 5 de sorte que nd fim d& uma 
hora eu tinha feito um pequeno desenho 
de gosto agradav-el e interessante > sem lhe 
íer ajuntado nada de minha invenção. I?t© 
me confirmou na resolução em que eu es­
tava de ‘uao consultar outra cousa senaó a 
natureza. EHa encerra em si mesma fchosoui- 
ros inexhauriveis , só ella póde formar gran^ 
des artistas* Ha muito que dizer em favor 
das regrai ; quasi os mesmos argumentos que 
se poderiao fazer a respeito das leis. cfa so* 
dedade c iv i l : um artista que se formar sê - 
gundò estas mesmas regras, nao produzirá 
jámais uma cousa absolutamente m á '; dá 
mesma fórma , aqueile qüe se reguta? pefas 
leis > e attender ao decoro, nunca será úm  
visinho muito insoportavel ? nem  um ve- 
íhaco decidido. Com tudo diga-se embora o 
que quizerem • as re?ra£ naõ servem senta© 
para destruir o verdadeiro sentimento e a 
éxpressaõ da natureza. Nao , o- que digo 
hao é em demasia ; as regras nao fa-éem se- 
fiaó constranger ; pódem tirar >, é verdade 9 
alguma cousa supérflua , & c . . .  . Meu que- 
fido ■ àmigo , é-me permittido fazer-^te uma 
comparaçaõ ? Nisto se observa o mesmo què 
no a m o r : um coração amante nao se de­
dica á OLitro ohjecto além da sua amada ; 
passa í> dia inteiro ao seu lado , e emprega 
todas as suas faculdades em provar-lhe a 
todos- os instantes que ella é a unica pesf- 
s-oa- a quem adora. A p  parece um homem de



idéas corregidas e austeras ,, e diz a este 
amante : cc Jo v e n  , amor é  hurria propen- 
?? saò humana ; porem deveís amar com mo- 
„  deraçaò següiido o que deteruiínaõ as leis 

da sociedadev R e g u la i ,  o_.võsso tem p o : 
y7 uma parte delle empregai-o no trabalho ; 
„  e as horas de recreio sejaò depois em- 
„  pçaga îfcs no cortejo da vôss-sa amada. Cal- 
„  culãi as vossas ren das: se restar alguma 
„  somma dos gastos indispensáveis, e nece^ 

sarios: t re i f , naõ vos prohibo de lha fa:ze$ 
„  um p r e z e n t e .c o m  tar>tp que nao sej^ 
M com frequençia : por exemplo , em dia, 
„  dos seus anrios ,  ou em  occasiões seme- 

Ihantes. Se o Jovei> seguir estes salbiop, 
con selh^s; y será &etr\ dú v i da u m , u|t ?I mem* 
bro, da sociedade ; e eu acorçseíhari* a to-*, 
do o Soberaoo que o ejri pregasse em uir*? 
colleg[oj ; pc^ém o seu a m o r f ic a  aniquilar 
do ; e s t  for um artista- qúé"‘sígíf regras tae^ 
pelo que respeita a sua arte y q seu talen* 
to evaporar-se-ha. O ’ ira eus a«MgO£ ! porquê 
rftzao ?k,tQrfontç do genio trasborda tao pour*. 
cas vezes*? Porque vedes tao rara*» ente em» 
polar as sm í* onda* impetuosas * e levar  
agitações áfi ^o.ssas almas espantadas ? Meps» 
queridos a,0iigos, as personagens fleumati-» 
cas píesistenr nas tnftr^eivs da t^rrente ,̂ el*- 
Jes sabem que-§s svras inpndaç/fès destrui 
raó as pequenas çasas que edifieárao  ̂ os seus, 
canteiros de' tulipas , as suas hortas ; e á for­
ça de ]-he mudar a £ o rre d te # 1 e oppór-lhe 
diques , ^bs&iq ao perigo qye. 0? am eaça,..
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C  A  R  T  A  I X .

M eio 27*

O qnheço que tenho cahido nó'-defeito dos 
enthusiastas ; em comparações , e èm de- 
clamaçóes ; e isto me fez esquecer à historia 
das duas criancãs. Fiquei mais de duas ho­
ras assentado no arado , e ecciipado das idéas 
pitorescas que te expuz poruma-fórvna taó 
desligada na minha carta de hòntem. No 
meio da tarde veio uma mulíver aindn mui­
to moça buscàr as ditas crianças, que em 
todo aquelle tempo se tinhao conservado 
na mesma posiçaõ* Ella traiia um caba? en­
fiado no braco. Filippe , '  £ntou ella de 
Jon^e , tu és bom rapaz. „  Saudoti-me; eu 
a cumprimentei t-aobém , levantei-me , che­
guei ao pé delia e lhe pergimtei se era a 
mãi daquelles dois meninos. Disse-me que 
sim ; e depois de ter dado ametade "de um 
pãozinho ao inais velho , tomou o Outro 
nos braços, e o beijou com toda a ter­
nura' de mai. <c Deixei , disse ella f o 
, meu FiLippe de í?uardn ao maiSpequeno , 

„  e fui ó cidade com o meu mais velho 
„  comprar p aõ -a lvo *  assucar, e uma frigi--



i

:  ' _  
jy deirínha de barro. , ,  (  T u d o  aquíllo eu
vi no cabaz , porque tinha cahido o panno 
que o cobria. )  .Çi Quero fazer esta noite umas 

sopinbas doces para J o a õ , £ é  o nòme do 
pequenito. )  O  magano do mais Velho 

35 quebrou-me hontem a frigideira , ás guer- 
j1, ' í â s  corn o pobre F ilippe ,  por causa da 

rapadura das papas „  Pef^uncei onde es­
tava o mais velho ; e apenas ella me tinha 
respondido , que estava' na varezea a correr 
atraz de dois g a n s o s ,  quando elle ve io  ter 
çottrnosco aos pulos , e trouxe ao irmaõ uma 
varinha. Continuei a conversar com a boa 
mulher y e sube que era filha de um mes­
tre de meninos » e que seu marido tinha 
ido a Suissa receber uma herança. u  Que- 
„ ' r i a õ ,  disse e l l a ,  tirar-lhe o que lhe ca- 
„  bia ; naó davaõ resposta ás suas cartas , 
y> P „entaO fqL, áquel ja .terra. Queira
„  Deos que naõ lhe succedesse mal ! Na d 
j ,  tenho tido noticias nenhumas. „  Custou- 
me separar-me delia. Dei um crntz a cada 
um dos filhos , e dei tambem outro á mãi 
para o pequenino : dizendo-lhe que era pa­
ra lhe comprar um paó alvo , quando el- 
Ja tornasse á c idade; e depois nos despe­
dimos.

Confesso-te , meu rico amigp , que ape­
nas as minhas paixões me querem gover­
nar , eu pacifico o seu tumulto com a vis-

(  Crutz.) Moeda alUma.
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ta  de m m  scmelfeante creafcura » «tf*
um feíiz desleixo corre o limitado circulo 
da sua existencia \ v iv e  ujrn e outro dia tran^» 
qiiiilamente ; vê cahir as folhas sem pçn-, 
^ar em  outra cou sa , senao que o inveriift 
se. apr°x im a.

Depois desta época , vou aíli muitas 
vexes. A s crianças estaõ acostumadas s^vér- 
me. Dourlhe assucar quando tomoi ^  meu 
café ,  e do fim da tarde comem jimtamenrr 
te comigo pao com manteiga ç coalhada* 
A o s  Domingos mnica lh,e falta o s&a cru$i% 
e quando alLi algumast vezes naô me ach a  
depois de vesperas * a boa veiha tem or-» 
dem de fazer a distribuição^ Elles estaõ cch 
m i?o  sem sujeiçaõ , e contaò-me historias 
de toda. a especie. Com  particularidade m $ 
diverto com as suas inclinações, e com a 
simplicidade que elles deixaõ vêr nos seus 
desejos quando se aj,un£aÕ com os mais ra­
pazes da aldéa. T etn -m e custado bastante 
a dissuadir a mai desta inquietação, u £}♦-. 
„  ies podetáó incommodar o senhor. „
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C A R T A  X .

^  Junho  l6 l

D ,  que pfroced© rtaô te escrever eu * Tu. 
fèrzes-me esta pergunta , e presumes de sa- 
bio í T u  deverias conjecturar que eu pas­
so bem ; e mesmo. . .  . Em  umá palavra * 
tenho agora um novo conhecimento que to­
ca de mais perto o meu coraç?ô. Eu te­
nho. . . . nae sei!. T e r ia  muita dificuldade 
em dizer-te com ordem , como adquiri co- 
fólrèctmerito com mais* tttuave 1 creafu ra. 
Estou contente e fe liz ,  porém sou máor 
Ifístoríàdor. .

Um  a n jo ?  Fôra ! tódos os homens di- 
P&fi Ò írresmo di»s suas amadas, e com tu­
do- «fu nao e s w a  em estadode ted U erou n n - 
to ; ella é p er fe ita ,  e porque è  p erfe ita : 
basta*1 que tu saiba? que eDa çaptivou to- 
dós 'os meus sentidos*. T a n ta  sitTiplicjdade 
€õrfi tanta viveza ; tanta bòndacie com tan- 
fó fíriríéza:, e a alma em tranquíílidade na 
m £iô ; de uma vida real , vida a c t i v a . . . .  
T u d o  o que digo dalla nao é mais do qüei 
•éni: paiaivrorio ínsipído , abstracço-es" frias 9

Raa te poderiaõ dan? a menor i.dia. O íi-
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tra vez. . . „ N a o , é necessário que te con­
te o facfo sem demora, Sé nao for em or­
dem desculpa-m e; porque, aqui entre am ­
bos , depois que comecei esta carta , por 
tres vezes tenho tido tepçaÓ de mandar 
seílar o meu cavaJJo , largar a penna e ir 
vê-la ; e entretanto jurei esta manhã de nao 
sahir dç casa. A  todos os instantes estou 
a lévantar-me e ir á janella a ver se o sol 
ainda está muito alto.

Na6 pude vencer-me , foi necessário ir 
Já. Aqui estou já de v o l t a ,  meu querido 
PuíJherm e f vou fazer a minha comida cam- 
pestre e escrever-te. Com o fica a minha al­
ma arrebatada quando vejo os seus irmãos 
e írmas , aquelías oito crianças tao exper~ 
tas y tao amáveis formar um circulo ájso-r 
da delia í

Se  contínuo neste tom  , tanto saberá» 
no princípio como n o  fim. Escuta , eu fa-t 
rei diligencia por me contrafazer ? e- yo «  
entrar em um detalhe*

Já  te especifiquei ultimamente com 
tinha feito conhecimento com o Bajio S. . . .  
e como elje  me tinha çolv idado  para ir v h  
sita-Jo a^.-seu e rm o , ou para melliors di-*
2 er , ao «eu pequeno -reincu Eu demorava, 
esta v i s i t a ,  e talve2 que nunca al] fossei 
se o accaso nao me descobrisse o thesàuçjf 
que se acha encoberto nestes tranquilloSfl-u- " 
gares. ^

O s rapazes deste destricto arranjáraa um * 
dança no campo, e eu consenti por condfcsçettr
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áència ser um dos da fànçàô. Convidei òriii 
inenina daqui, b e lla , e de. merèdimento,, 
tnas que me rtaõ influe *, foi determinado que 
eu iria ém carruagem com o meu pár e sua 
tia até o lugar da assembléa >,e que em ca- - 
iminho receberia taõbem na mesma carrua­
gem a Carlota S . . . .  ec V ós ides conhecer 
,3 uinà galantissima menina:*-,-, me disse a 
Tninhá coovídada na carruagem á entrada de 
um bosque que guia á casa de campo ondé v i ­
ve o Balio. Naõ fique- enamorado ! , ,  ac- 
crescentou a tia. Porque? —  <c Ella es^ 

tá promettida a um galante m oço , que 
3, foi obrigado a fazer uma jornada para ar- 

ranjar os seus negociôs , que tinhaõ fica- 
do em desordem por morte de seu P a i , 
e taõbem foi a soliicitar um emprego de 
consideraçao. Eu  escutei estas parti- 

calamidades com muita indifferenca.
O  sol estava <jüasi a esconder-se atraz 

das montanhas quando a nossa carruagem 
parou á entrada do pateO Fazia muita cül- 
m a j  e aŝ  senhoras parecí?.o assustadas cotn 
uma tempest^cje que principiava a formai-- 
se em umas nnvens mui negras que havia 
no horisonte. Êu dissipei-lhes o rnedo , af- 
fectando uma grande intelligericia naquel- 
la matéria: posto que eu mesmo^me ia'per­
suadindo que a nossa funçáõ soffreria desar­
ranjo.

T in h a-m e apeado ;  uma criada que veio 1 
á por-ta 5 pedjO'-nos que. esperássemos uth 
momento , que mademoiselle Lolotte- nzó tar-

• - . a
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dava muito. vAtravessei o pateo para ir iq u e i-  
1a linda casa ; sobi a escada , e assim que 
entrei na sala , vi o espectáculo mais to­
cante da minha vida. Seis cFianças , que ^ 
mais velha tem on?e annas , e a mais pe­
quenina dois , á roda de uma senhora mui­
to m o ç a , de estatura mediocre , Tnas ele­
gante , e vestida com um simples vestido 
tranco guarnecido de laços de fita côr à s  
rosa. Estava repartindo-lhes fatias de paõ de 
rala com manteiga , segundo a idade e ap- 
petire de cada um í E iía  fazia a distribui­
ção com tanta graça ! em quanto os peque­
ninos Itie diziao com um tom de innocen- 
c ia : Multo obrigado , estendendo-lhe as mãos- 
zinhas nríesmo antes de receberem as suas 
fatias* Em  fim muito contentes com a me­
renda , iaõ direitos á porta do pateo , uirs 
saltando , outros com mais gravidade segun­
do o natural mais ou menos v iv o  de ca­
da um , a ver as visitas e a carruagem que 
devia conduzir a sua querida Carlota. cc f*er~ 
, ,  doai-me senhor t me disse eila , obri^ar- 
33 vos a sobir , e fa2er esperar estas senho- 

ras. Occupnda a vestir~me e em algu- 
,3 mas disposições para o governo da casa 
33 em q-janto eu estiver ausente , tinha-me 
33 esquecido dar a merenda aos meus me- 
3, ninos que a naõ querem de outra mão 
33 senaõ dà minha. „  Fiz-lhe um cumpri­
mento , e nao sei o que disse. A min-h^ 
alma estava toca entregue a contemplar a 
sua figura* estava arrebatado pelo som da



ftm v&E.; ©tserràva a'? srns maneiras ; e etri 
quanto eu tornava a mim deste espasmo eí- 
fe coíteo a outro tfuafrto a buscar as iuvas

o stíu léqtte. A s  crianças estavao a. u m  ía- 
ê o  olhánáo para mini iée longe *r cbequei­
me aO mais pequeno ^ue era lindo. E lie  
fu^ia cfe m im no momento que Carlota áp- 
pareceo á porta : disse-lhe v{£ L u iz ,  dá á 
^  lim<V a teu Pm no. „  È lle  logo a deo fran­
camente ; « eu o beijei com todo o gosto* 
F t im o  ? disse eu depois a Carlota , dando- 
lite a maó , julgais-mê digno da ventura de m<s 
A'pafentar còm voscò ? ÍC Oh ! disse ella 
M cotn um sorriso maligno , nós temos mui- 
í? fcbS primos , e fcu teria um grande pe- 
j j  zar -se vós fosseis o menos bom da fa  ̂
3? *mlia. 5, ‘Quando estava para sahir re- 
commendou a Sofia , a mais velha das ir- 
fafás depois delia que é uhna menina de 
óffôé afines pouco TrtfSís otfW efíóS ; que^H  
vèsse muito cuidada nos irmãos , e que pe^ 
di sse a bencaó ao papá quando "voltasse dtt 
passeio. A 's  outras cfrianças ordenou-lhes ohe^ 
diencra a $ofia cotYio se fosse a sua irmã mais 
velha ; o que algitmas expressamente pramet- 
têrao *3 mas uma iourínha qüe terá sefs an~ 
rq s  e que estava muito attema a ouvir ,, 
tfisse4 h e : cc Alas Sofia , nao è a ti minha 

querida Carlota*, nós queriamos^ntes que 
5, fosses tu. ,, O s dois mais velhos dos m- 
paieVtinha6 subido á rm e íra  da carruagem i  
e Carlota , a supplicas m in h as, lhes deo l i ­
cença -para nos acompanharem até á .entra-,
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d a_ do bosque 5 debaixo da condição que-iriao 
quietos e . em pé. : e : .

Apenas teríamos tido tempo . de po^ 
ãfrahjájr na carruagem , as. senhoras de .fa­
zerem os seus cumprimentos do costum ed  
dé fallarem sobrç os, seus^ vestidos ^  m or 
d a s ;  em fim de tratarem das pessoas. que 
baviaõ de compòr a assembléa , quando Car-? 
lota disse ao cocheiro que- parasse, e -fez 
descer seus irmãos. EUes pediraõ-lhe aiodA 
outra vez a maõ para Jha beijar. O  primeis 
rp beijou-a com um ar taõ, terno como fa­
ria um moço de quinze an n o s; e o outro 
com tanta viveza como estouvameoto. El^ 
la lhes recommendou que fizessem um eum- 
primento aos outros irmãos que tinhaõ fí- 
çado em casa , e nós continuamos p nosso 
caminho.

<c Ácabastes , lhe disse a T ia  , de J 4 *
o  livro que vos emprestei ultimamente;? 
Naó , naó me agrada , eu vô-lo restituir

3,, r e i ; o precedente taõbem naõ era me- 
„  lhor. 3, Piquei admirado quando lhe 
perguntei qüe livros e ra õ , e que me Fes- 
.pòndeo que erap. . .  . Áchei muita di$cri~ 
çao eiíi tudo que ella disse* em cada pala­
vra què ella proferia achei novos encantos 5 
dada feiqaõ do rosto parecia-me despedir um 
faio de talento , e insensivelmente percebi 
que eíla caprichava1 nisso , e com satisfaçaõ f  
á medida que nem unia só • expressão me es-f 
capava. * *

cc Quando eu era mais mòça j

'



3* èllâ  ,  nenkuils livíos m e lisòttgêavad taií* 
i 5  to como as nOVellàs Era para m im uiii 

gtande^ prazer, quando áo Domingo eu 
„  pndiá estar retiradâ etn um Íu g ár„  lfcn- 
* 5 d o ;  é deixat-me sensibilizar tde tòdo o 
i7 meti còtaçâõ dà Felicidade , mi dòs jnfor- 
5, tunids dê ti ma Miss J è n n y .  N&õ òbstanir 
3, te istõ  » feu haô digo qu6 *fcsfe gerierò de 

littèratürâ , deixe de ter aihda pitòft foim
i,, alguns encancóS $ porérh convo presente*- 
j ,  mente tenho raras Ocçásiões daquéllá dís» 
„  t fracçaõqufero  ab menos agora let só li* 

vròs dõ mfeü gosto. O  À u to r  a querfi 
3,  doü preferènciâ , c âqüelJe ondé encon- 

tro a tninha própria sitlia&iô \ è cujas 
à, stenas me pà tecem tatf interessantes , taõ- 
j j  mavioáàs ct>md as presentes da ininha ví* 

da dom estica ; que^ petmítti-tfie que fal* 
•j lè aissiift -  sem ser .absolutam ente Um pá~ 
3y raizo * é paia miit) iirhâ òrigem éòritíriua 

de safcisfaçáó ê deleite. 5)
Eu p roc uràvá disfàrçar a cümfriôçftG ^ufe 

iiíe cãüsáVaô aqüellás ultimàs palavras  ̂ po* 
térò ' eU ttaÔ íú^téntei caracter põt iilüítò 
tempo ; pbrque lógo que óuvi a attè opi­
nião , como de passagem , sobre ú Viga** 
tio de Wakefield e ou tf bs muitos 6om a 
mesma jüstiça  ̂ e descern i m r i â ó  mè 
pude còritér máis ! e. disseVfcf peri*-
sava a respeito dáqíidia mátèríãív e ' depoiô 
de alguns instantes ’ perfcebi. que Cárlòta fai* 
lá vá com as outras péssòas f  que eltás- es1* 
táv^o cóm ã boêa èê  ihVefes&á’

T O M O  I. C



com.- á  conyersaçaò A  tia olhou algumas 
,vezes para mim. com um ár de zombaria, 
do que na© fiz caso. Tratám os depois so­
bre o gosto de dançar. u Se é defeito, ter 
3> esta paixaõ 3 disse Carlota^ eu sii^cera- 

meat,e. xonfesso que nada. me interessa 
mais. ÍE quando* alguma cousa me íxffijge, 

, ,  vou para o cravo ; ainda que esteja des- 
„  afinado , toco. uma contradança ; e tudó 
„  mais me esquece. „  Meu querido amigo f 

.tu. conheces-me * por tanto figura na tuà 
idéa em que extase eu. estaria em quanto 
,e 11 a fa llava , tinha os meus olhos; fitos .so­
bre os seus bellos olhos pretos, toda a mi- 
iiha alma estava unida á delia , e recolhen­
do com tal cobiça as suas idcas , que m ui­
tas vezes acontecia ouvir apenas as pala­
vras com que se exprimia ! Em  suram a, 
quando parámos diante da casa ondp se fa- 
^ia a fu n ç ã o ,  eu apeei-m;e t. da carruagem 
touo pensativo ; e estava com o perdido , 
«m um novo mundo que a mioha imagi- 
Jiaçaô formava á roda de rrútn ; tanto , que 
<achei-rae na sala illuminada onde havia já 
uma grançle m usica, sem saber o como t j-  
jiha ralii entrado.

Audrau , e outro > . .  . (  quem se pó- 
de; lembrar-de todos os nomes 2 )  que eraõ 
.os pares da tia e de CarloU , nos recebe­
rão , á :>porta ; elles. çonduzij^õ as suas dar 
juasr, e eu a minha, Nós dançamos muitos 
•minuetes* eu fui convidando as senhoras 
Umas.depois das outras ; e as mais insipi-
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das eraó ju sta m e n te  as qiíe menos se po- 
diaõ resolver a dar a màõ é a acabar. Car- 
lota , e ó seu parceiro marca raio uma con­
tradança ingléza , e tu pódes formar juizo 
do meu contentamento quando ella veio 
figurar comnosoo. E '  necessário vc-la dan­
çar l  E lla  está alli toda 5 to^o o seu cor­
po é harmonia , e sem nenhuma affectaçaõ , 
parece  que a dança c tudo para ella ; que 
naõ pensa em mais nada , que nao sente 
òousa ' alguma ; a lm a , coraçaõ tudo ai í i em­
prega : creio que naõ tem diante dos olhos 
outro objecto.

C onvidei-a  para a segunda-' cpntradan- 
ça , eJ!a naõ acceitou senaõ parà a terceir 
ta , e me’ askeverou com um tóm ò mais 
amavél e sincero , que dé boa vontade dan-> 
çaria uma allenlandra. ec E J aqui o oostu- 
Si'-rne-y continuou eHa % natf dançar nenhúm 
„  cavalheiro , senaõ com a senhora qüé 

t»rouxe ao b a ile ;  q meu dança mal as 
„  aílemandfás ,, é estima m uito quando eu

o dispenso ; o vosso pár taõbem a naõ 
3, sa b e ,  nem se interessa nisso ; e eu no- 
33 tei , qtrándo dançastes a ingíeza , qúe fa- 

zieis bem á ro d a ; assim íe querei s o meu. 
33' pár nà áfiemandrà ide pVdiV-rpe á W . . , .  
„  e eu fallüréi á seiihora que troôiiestes. 
Accèítefi; e conviemos cjue 'ei^^Cjtrantb. eu 
dançasse com Carlota , W » . V. ^fária com­
panhia ao. rrçeti pár., ' ■ "

' ' : E m  priricípio nos enfret íyçmoç com 
'differentes jpassós. Que graçà1! que agiJída-

C a



de em todos, os seus movimentos ? Qüan^ 
dó  ifiiiííáífíòs' de figura * e começámos a fa ­
zer roda uns cõrn os outros como esferas  ̂
hotivé aígutfiá desordem , porque o maior 
iuTífrero dàriçâva m a l ;  porém nós ambos 
fomos' prudentes ; /esperámos} qúe passasse 
oa prim eiro ' fôgo , e assim que os menos 
hábeis derao lugar* nós/coniínuám osjcom  
ènthüsiasitio , seguidos de outro pár , A u -  
ctran e òútía senhora* Nunca dancei melhor * 
iiem cóm m ais . facilidade. Éu era máis do 
que uift toórtá). T e r  entre õs braços esta 
crcâfurã encantadora , e voár com  eíla co­
m o um raio ; vér desappareçer tudo em tor­
no â tnírirv, e • • ■ - (juilhefme , para te fal» 
lar com sinceridade juret a mim mesmo que 
iiurlca cònsenfciriá a tinia menina que eu 
amasse* dançar semelhantes aflemandras com 
ó u t o  que naõ fosse eü ; ainda que me 
jtiafcas.sem ajli. . . .  tú eritendes-me.

Démos^ algumas voltas nà saía para to -  
triaf alerfto £ dejsoís Carlota assentotx-se. Eu  
cortei alguns íimõéç que tinha pSostõ de par­
te quando se estava fazendo o ponche , é 
unícos que reStâvao ; offereci-lhe, alguns gom - 
mos cdm assuçáí* , que sçryíjtaQ para a  re­
frigerar , e desespereí-íne.,^enclo jqué uma 
senhora 9 . qüe ficava á seu ’fado  ̂ taôbem  
tirava ãijgUns da salva r qud por civilidade 
eu lhe apresentava

Fòmòs ò segundo pár. oa treçeira con-* 
tradanqa ingleza.; Quando nós faziam os ro­
da ; e que transporta^p de alegria me p%-
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técía estar so annrjádo pelo movhtiehto 
seu braço e doç seus- o lh o s , èm que eil 
viá a expressão do praZer o rnais sensive^ 
o mars puro y  sem o esperar nos achatno$

» diante de uma senhora } em quem fiz re^-«
paro*, porque tinha nà fisionopiia üm çer- 
to ar amavel ainda que naõ incíic^va os pri­
meiros annos. E)la oljiou g*ira Carlota rin- 
do-se*t ameaçou-a com o dedo , e pronunr 
ciou na passagem o pomi? de A lb erto ,

I com um tom muito significativo* “  P qssq

I 5> sem ser taxado de temerário , disse eu
j j  „  a Carlota , perguntar-vos quem $ este A l-
l »  berto ? 39 E lla  h  responder-me , quar.do
| fomos obrigados a separar-nos para fazer
| cadea \ e quando cruzámos , pareceo-me qtie
j a Vi com um ár pensativo. u Para que vo-
; >? to-hei de encobrir? 5? me disse CarloU
| dando-me a maó para cruzar. cc Alberto é

53 um ’ hojríem de "fcleín a Tu estoq ru-
j 5, da menos que prejmettida í Esta no-
; ticia naó era* para mfcn Uma novidade ; eu

? tinha ouvido 'as senhoras no cam inho, 
coriT tudo eu a escutei com o t q l ; pois qüé 

? occupado inféfraineníe do oBjecto r que V
!'• em taó pouco tem po f se havia tornado 

para mim taó caro ; eu naó tinha dado flt- 
tençao alguma á cpnversaçací na carruagem. 
F inalm ente perturbei-rfte■; perdílne na con* 
tradança e fíz perder a  todos com uma fi­
gura errada' que prín c ip íer ; foi necessário 
que Carlota com tod? à sba . energia potesi 
se  em ordem uns depois* d o í1 obfrosr~



^  Nao tinha ainda acabado z dança.quatv*
do os relampagos ,. que nós.viam os brilhar 
Jiaria m uito tempo no horizonte, e que 
eu tinha annu.neiado como eflíeito de calor » 
começarão a ser mais freqüentes e .mais for^ 
tes , e p esírrépito dos- trovóes a fazer-se ou­
vir a pezar da musica» T res ' senhoras fugi- 
girao dos seus logares , os seus pares se^ 
guirao-as ; e a desordem foi geral e a mu­
sica parou.

 ̂ Quando uma desgraça ou qualquer ou­
tro acontecimento horrivei nos surprende 
em meio do prazer , é natural que faça so­
bre. nós uma impressão muito mais forte do 
que em outras occasióes ; ou seja por cau­
sa do contraste, ou talvez antes porque  ̂
os nossos sentidos eüiaodo abertos á sen­
sibilidade , sao mais forte e rapidamente 
abalados, E* a estas causas que devo attri- 
buir as extravagantes momices que eu vi 
fazer i  maior parte das senhoras. A  mais 
prudente taõbsm foi assentar^se % um can­
to com as costas voltadas para a janella* 
e tapou os ouvidos : outra ajoelhou diante 
delia e escondeo a. cara no seio da primeis 
r a ; veio  terceira e entroduzio-se no meio 
das duas , abraçando-as lavada em lagrimas. 
Algumas queriaõ retirar-se; e outras ainda 
mais perturbadas naõ tiveraò presença de 
espirito para reprimir o atrevimento dos seus 
parceiros v que mostravaõ querer roubar-lhes 
dos labios os suspiros que as s;uas bellas 
affiictás % só dedicavaõ ao Ceo. Houver 30



cavalheiros qué dèscerad 'á  um pàte<*: para 
fumar tranquiUatnéfíte nos seus cachimbos y 
e o resto da sociedade nao - fúsiõ  para lo n ­
ge. N a  meio deste jabyrintho Féiiminente se?, 
lembrou a dona da casa de nos indicar um * 
çamara que tinha às janellas fechadas e cor-' 
tinas. Apenas alli entramos logo Gàriota: 
principiou a fazer uin crrcufe- à ê  cadeiras 
a asse'ntar a com panhia , e propôz um joga .

E u  vi mu itos da soc i d ade pular e A b r-  
der os beiços contentes com a íd é a d e  àe jo­
gar ás prendas. <c N ó s  jógaremós

disse ella. T om em  béfh ’ sefotido. 1 
, ,  Eu hèi de rodear éste circulo principián-'
, ,  do da direita pafá a esquerda ; o priiméi- 
, ,  r.o ha de cantar wn t o segundo dois "e  
,Y assim por diante ate miJ r ha d e /sér!(dftiii?

muita pressa ; e aqueile; qüeí fia6 ?rrès- 
jy ponder ou se èrigànar, soffrèrá Üm ;bòJ  

fc fao ^ ’  ̂j ’ E l  1 a corrieço u ” fif “ rocTear coíirf o 
braço estendido. A-quelle por quefn pWrici- 
cípiou , contou n m • o imrhediatò* í f e / d  
seguinte ires  , -e assim os frhais/ Eritàõv el*. 
lá aÜdou'm ais-depressa , e irisensiveMieri- 
te foi apressancío a: carreira. U m  enganou-' 
s « ; tra z  t um bofetnó. O  Visinfrò põz-sè sl 
r i r ; traz  ? outro bofetaó , apressandò ò^píts*. 
$ò cada vez mais-. ; T-atfbem :>me4Xcf»;é^ou a 
ítiinha vez , è levei dois eachat'oei',’k e iàÜM
muiJto ,^Q5 .to...i m ^ p a t e í x a , que.;ella~jas_ d r a
ê rti mim com mais força ,do q u e n o s o u -  « 
trç>  sv *Uma- risada géM  p t t z aíq Jogo # 
antes que se chegasse a co u W í^ ^ íA tíM Í^ ^
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panhía dividíc^se em grupos. A  trovoada 
tinha acabado a e eu segui Carlota á sala, 
‘ c O s b o fe to e s , n?e disse ella quando ja^ 
j ,  inos para fóra , fizeraó-lhe esquecer a trem^ 

pestade e ttfdq mais. , ,  Eu nao pude 
responder-lhe nada. tc Eu e ra , continuou 
„  Carlota a dizer, uma das mais medro- 
w s a s ;  más affectando animo para o ins-? 
„  pirar ás outras , ganhei eu mesma va-r 
„  lar, 9) Nós chegámos a urn^ jan e lla , os 
trováes ainda se ouviaõ ao lo n ge ; chovia 
mansamente e escutava-se um grato mur- 
rpurip da agoa que corria a travezd os cam­
pos , donde e&halava um perfume v iv i -  
ficado r , que o ár dilatado pelo calor nos 
fyzia sentir. Ella estava ençostada ao braço t 
e olhaya 30 longo da cam pina; Jevantou os 
olhos ao C e o , e os <jbaixou depois para me 
observar; e v i  çorrçr deiles lagrimas hás-? 
ta n te s ; pôz a sua maõ sobre a minha di­
zendo: K lop stock  ! Ç*') Sentirrçe abysmar 
na torrente de sensações que ella derra­
mou aobre mim , ao pronunciar esta úni­
ca palavra. Succumhi » e inc]inei-me sobre 
a sua maõ # que beijei chorando de prazer. 
Levantei os olhos e os fixei sobre os de 
Carlota. • • •

Autpr ^ufctlime , que nao te seja pos­
sível vèr neste olbar a tua apotheose t e

( * )  X J m  c e l ç b r t  P o e t a  a l t e m a o ,  a u t o r  i a  

p ç x m a  Mçssias,



que jám ais o teu nome possa ser proferida 
por outra vpz genaõ pela de Carlota l

C A R T A  X I ,

>-

Junho  19 *

N « s  sei em que período da minha nar- 
raçaó fiquei u ltim am ente: o que sei , £ que 
eraò duas horas depois da meia noite quan­
do me d e ite i ; e que em lugar de. -ts..„es£re  ̂
ver , se podesse contar-te a minha historia 
de v iv a  v o z ,  teria divertido~te at<£ alto dia* 
Nao te çontei o que se passou quando vol-  

i>aile ; -e^-hoje ,na4- *£_dia mujto 
proprio para isso.

Principiava a romper a aurora mais bel* 
U do m u n d o ; das arvores cahiaó os pin* 
gos- da chuva de espaço em espaço , tqcja 
a natureza paçecia reviver á roda de n ó v  
O s nossos companheiros adormecêraõ. Cstf-* 
lota perguntou-me se éu taõbem queria dor­
mir ; que qao fizesse cerempnia por setl 
respeito. íc Em quanto esses oIIvjs celestes 
5, estiverem abertos , lhe respondi (  è eu 
7X olhava attentamente par» ella, )  naó ha6  
5, de certo fechar-se os meus. Nós am- [ 
t o s  estivemos acordados até quç çhegamoi



á swa casa^ A  criada veíò abrir Aporta mu? 
m a n s a m e a t e é  perguntando 'ella por seu 
pai e irmãos , a criada Jhe respondeo que 
èstavaó dormindo, socegadameote. Despedi- 
me de Carlota , e lhe protestei que ainda 
a tornaria a ver no mesmo dia. CumDrí a* ' ’ * ■ f * V
minha palavra; e desde" aquelre m om ento 
o sol , a lu a , as estrellas pódem fazer tran­
quilam ente as suas revoluçóes ; eu naõ sei 
se e dik ou n o ite ;  todo o universo desap- 
parece aos meus oihos.

C A R T A  X II .

Ju n ho  31.

E u  pnsso dias tao felizes como os que 
Deos reserva aos seus escolhidos■; e ainda 
que o fado venha a ser-me contrario , eii 
já naõ posso dizer que naõ gozei os pra- 
zereá mais puros da vida. T u  sabes do metf 
retiro em W ahlheim ; estabelecime de to^ 
do aHi ; onde naõ estou mais distante da 
casa dé Carlota senaõ meia íe g o a : á gozo 
da mirtha eícistencia, e de toda a fe lieida-* 
de de ícjüe o homem é susceptível. Poderia 
eu ter acaso pensado que este Whlheim * 
què èu escolhia para termo do meu passeió |



estava, .situado tao perto dp^Ceo ! Quanta» 
vezes durante as minhas longas exeut-soes * 
ora ao alto das montanhas r ora ao meio 
da píaaioíe \ e'i tenlio observado aquelía ca-r 
sa do campo , que ér hoje o centro de tor 
dos os meus d e s e j o s , r . ,,;

fileu, querido G u ilh e rm e ; tenhjo feito 
to d asp s  reflexões possi,vgis sol^xe a11e!nden®- 
cia que ro homem ,tçm a :exeeder os J«mi* 
tes da- sua esfera., sobre o-desejo de fazer, 
povas descobertas,, de transportar-se a t,Or 
dos os lugares onde nao estd ; e por outrò 
lad o , sobre este impulso interior que o mes­
mo homem tem para consentir facilmente 
que se jhe circunscrevao limites , e para se^ 
guir maquinalmente as leis do u s o , . s £ i r  
Jhe importar o que se passa á sua direita 
ou esquerda,

E '  adm irave l, quando a principio vim  
aqu^3 e- -q*je>de nm- tfos outeiros~eon tem - 
plava este beílo valltí , como eu era attra** 
hido por todas as cousas que via á roda de 
mim. Oaquelle lado #- o  bosque m e attfí\hia ; 
que eu nao *poàsa vnisturar a minha sombra 
com as sombras^delle í Deste ,  o cu,rpe .da 
m ontanha: oh ! que me nao seja possíve-l 
ir aüi, para descobrir toda a extençaó, do paiz J  
Aqui uma cadéa de outeiros interrompida" 
por valles solitários: que prazer seria pas­
sear alli í È u  voava a todos estes  lugares § 
e vo ltava  ao m esm o. p o n t o * sem ter; satis^. 
feito  a minha, expectaçao. A i  ! a distancia 
^s&eii^elha^se ao íu tm a-i  U m a n m s a ^ n o r *
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me de trevas existe constantemente diantç 
da nossa alma ; a idéa vua aIli 7 e se en^ 
gana bem como os nossos o lh o s ; nós ardemos 
no desejo d£ transportar áquelle lugar toda 
a nossa èxistencia para nos enchermos de 
uma unica sensação deliciosa capaz de pro~ 
duzir effeito em todas as nossas faculdades* 
Àí ! depois de muitos esforços para conse­
guir isto , quando o futuro se torna pre­
sente , tudo fica no mesmo estado ) nós per­
manecemos na mesma m iséria ; o mesmo 
asylo nos cerca: e a nossa alma suspira em 
vaõ peía felicidade que acaba de fugir-lhe.

E* assim talvez que o viajante suspi­
ra ancioso pela sua patria 3 e encontra nos 
seus lares , sobre o peito de sua espoza , 
no meio de seus filhos e dos cuidados que 
exige a sua conservação , este contentamen­
to da alma , que e]]e procurou de balde por 
toda a terra.

Quando ao nascer do s o ) ; eu saio pa­
ra ir ao meu querido Wahiheim , e que ha­
vendo chegado ao jardim da boa veiha ? 
colho com as minhas próprias mãos as er­
vilhas , e me assento para lhes tirar as cas­
cas , lendo ao mesmo tempo o meu Ho­
mero ; ouando vou z pequena cozinha e t i­
fo uma tigela ; uma pouca de manteiga ; po­
nho as fninhas ervilhas ao fogo ? cubro-as * 
e me assento para as mexer de quando em 
quando; é entaô que percebo bem como os 
soberbos e orgulhosos amantes de Penelope 
podiao matar e preparar elles sós o& seu*



bois 5 è os seus porcos Nadskha que me en­
cha de um. sentimento taó tranquüio , taó 
puro como estas idéas da vida patriarcbal 5 
qúe eu , graças ao Ceo i posso sém affec- 
taçaõ equiparar á que ora tenho.

Quanto me regozijo de ter nm ,cora- 
çaó capaz de sentir esta alegria pura e in~ 
nocente de uin homem t que-^ome á sua 
meza a c o v e  que elle tratou que naó só
8 goza , porem ao mesmo tempo recorda-se 
de todoS os be!Jos dias que passou a tul^ 
t iv a -k  , da serena madrugada em que a plan-* 
tou , das frescas tardes em que a regou » e 
em  que teve a satisfaçaõ de observar o seu 
progressivo crescimento í

... - :...  *C A  R  T  *Á X l l k

Junho  29.

A n t e s  d o n tem  veio a casa do Balio o 
Medico da cidade , e encontrou-me no chao 
em meio dos irmãos de Carlota , que esta-*’ 
vaó  ̂ uns em cima de mim outro» m s be- 
liscavaó , e eu da minha parte lhes fazia có­
cegas : era uma bulha e gritaria horrorosa.
O  Doutor | que» é  uma especie de bonífra- 
te_dogmatiçQ? que concerta quando fa ila .



a r  rpregas dos punhos e da tirayda cernira * 
achou * ai ■minfoabrincadeira imprópria de um 
homem- *de juizo ; • bem or percebi 'pelas cã~* 

faz ia .‘ S e m -m e  tirar d am in h a  po­
sição  ̂ deixei-o diaer á-S suas razões 5 e paz^ 
n&e :a kvan ta* o* -de cartas q\ie as
crianças; tinhaõ~^rFÍbadcK- -

Ao meu Doutor nao- esqueceo tao bem 
ir badalar peia cidade qlie os fijhc»s do Ba- 
lio erao mal educados , mas que Wertker 
ainda os deitava mais a perder. Sim , meu 
quérido Guiiher-me , ás crianças c o que 
mais sensibiliza o meu córaçaõ no itiundo* 
Qtfandc* eu tís considero e que vejo  ^nes* 
tes pequenos entes o germen de todas aí 
virtudes , de todas as qualidades , de que 
eJles teraó um dia taq_jjrande necessidade *? 
quando eu veio na contumacia de uns a sua 
futura constancia e a sua firmeza de carac­
ter ; na petuíancia'de !ou&os 5 a alegria do 
coraçaõ e a Ligeireza com que elles taõbem 
um dia arrostáraó todos os perigos deste 
mi*tòioV quando v e jo , ainda repito? todos 
estes germes taõ intactos , tao izentos de 
corrupção 5 sem cessar eu repito estas pr.ç- 

do £rand« Jnsneuidor dos htô  
t̂e na5  -assemelhares à um dél- 

fe s "!2 „  B  cõãi tudo* m èu: bom amígé^es^ 
tàs:icíwriÇãspque-saífríjoksos semelháníes::'é 

?devferiattiôs aihar como modelos-* 
aéfe -t¥àtamdsv€oma:iio3sos vassalos* 
fes* naõ( devem íèP vontade- :propm-13in & í
«áè^ em os Hénhuma fc-.E oopd^



sa prerogativa ?, Porqu,e 
de e somos uiais^sabios ! D e o s E t e m p , 
Senhor naó vês senao. gtan 4 e s . cri^ngas è e 
pequena^, crian^as^ ;e teu F iibo :; fez co* 
nhecer bem qijaes destes te agfad^vaó maisí 
Porém , ai j, elles c reem .n ell.ey  e/mo^o ou­
vem  ; isto é .:ainda outra ,antiga :verdade, 
jy ies .  querem modelar seus ftlhos á s,ua se- 
^p,elhaaça , e , . . Adeos , (Jfrilheime % naõ 
quero levar mais adiante esta matéria.

C A R T  A  X IV . 

J " Í h  1- ;

V /  meu coração* que está ainda mais en* 
fermo do que ç  de um infeliz a quem urn î 
sede ardente consumisse sobre o leito de 
diores , çoühece bem o quanto Carlotk pó* 
de servjr de alicio e consoJaçaõ a u m  doe«~ 
|e. EUa vai estar aJguns dias na;cid#d£ , tem 
casa de urna. senhora de merecimentp., q u e ,  
segundo o parecer dos médicos f toca os 
limites xia sua ex istçn cia , è .  que* nos seu$ 
ültimos, mpmpjit;os,# deseja ter Carlota  a sei| 
jacto. Fui com eila a s e m a n a :£assad.a, visi- 
far o  vigário de  S t .*  * * pequeno "lugar situar* 
<fe- ] } feaoha* c que ^ t .^ n ^ e jia q u i
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ínsiá legoá. Nós aili chegamoã pélas quà« 
tto  horas da tarde : Carlota levou contfsigó 
a segunda de süas irmãs.

Qüándó entrámos no pateo do presby- 
terio , qué duas frondosas nogueiras cobriaô »
com a fòrmosa ramagem , achamos o bom 
velho ãssentàdo á porta em um banco á 
sombra daqüelfas beliatf arvores. Pareceó reá- 
mmar-^se á v ista  de Carlota esqueceo o seu :
bOídao , e atreveo-se a corfer a ella pára â 
saudar. Elia se adiantou e o obrigou a tornar 
ao seu lugar 7 e assentou-se taóbem ao seil 
lado, C arlota , fez-lhe mil cumprimentos dá 
parte de seu Pai , e beijou o mais m oço  
dos filhos do ‘tfígafio corn quefri elie se di­
verte  ̂ mas que é um rapaz desagradavel e 
nojento. Se tu viras a attençao com que el­
la tratava ô  bom homem , como Carlota le­
vantava a vo z  para se fazer ouvir i porque 
elle è rrteio surdo , a fórma porque lhe di^
2ia que muitos moços robustos e v ig o ro ­
sos tinhaó morrido de repente; eu desejará 
qiié tivesses ouvido fallar Carlota da excel- 
Ieneia das agoas de Carlstad , e com a ellà 
approVâya a resolução do vigário eifi if pa­
ia álli nO veraõ próxim o; ení f im , á m ei- 
gifice com qüe ella íhe dizia que o achává 
corri um bdm pdrecêr ; mui freáco e mais 
vigõrOsó depoís da ultima vez que ellà o 
tinha vistò ! Durante isto eu fiz oá meus 
cumprimentos á mulher do vigário O  ve^ 
lha principiou a animar-se , e como eu nao 
ttie pude abster de admirar a beilezá dás duas
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íioguèiras cuja folhagem formava uma agra- 
davel som bra, elle principiou , porém com 
difficuidade , a historia dellas. cc Quanto a 
3, esta mãis antiga disse elle , ignoramos 
*3 quem a plantara: uns dizem que fòra es- 

te cura , outros aquelle. Porem esta mais 
33 nova tem a mesma idade de minha mu-v 
f i  lher • ha de fazer cincoerç|ji annos no 
33 mez-de Outubro que vem. Seu Pai a plan- 

tou na tarde do dia em que minha mu- 
33 lher nasceo. EUe foi o meu predecessor 

b 3, neste curato > e é impossível dizer-vos
quanto elle estimava esta arvore ; o que 

3? eu nao faço menos. A  minha espoza es- 
j y tava assentada em um madeiro debaixo 

desta mesma nogueira fazendo meia quan- 
do eu y ha vintesete annos vim pela pri- 

33 meira vez a este pateo , nao sendo en- 
taó mais do que um pobre estudante. „  

Carlota -Hte ^perguntori'ond^^estava sua fi­
lh a ;  elle lhe disse que tinha ido com. Mr. 
de Schmidt vê.r os trabalhadores ceifar , e 
continuou o seu discurso, dizendo-nos y co­
mo tinha feito amizade com o seu prede­
cessor e sua fihha *' como tinha depois vin­
do a ser seu ajudante , e ultimamente seu 

v successor, T endo acabado esta historia , nós 
vimos a travez do jardim vir sua filha cotn 
JYlr. Schmidt ; eJla recebeo Carlota*com to­
das as demonstrações de amizade e ter nu- '

l ta : cumpre-me confessar-te que naõ me ,
desagradou. . Elia rem uma fisionomia trn 
geieira, muito v i v a ;  é mui bem fe ita ,  p . ,  

T O M O  I. D
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poderia a um  homem de bem fazer passar 
o sen tempo no campo coro prazer. O. seu 
amante ( p o is  que Mr. Sehmidt se mostrou 
loço como tá!.,)  c um homem de bella pre­
sença t porém taciturno; que .naõ quiz con ­
versar a pezar dc Carlota o ter provocado 
a isso incessantemente; e o que mais me 
escandaJisou foi parecer-me que deixava de 
fa Jlar, naõ por falta de talentos, mas por 
capricho e máo humor. Desgraçadamente t i­
ve bem depressa occasiaó de me certificar y 
porque tendo ido Mfldemoiselle Frederica 
com Carlota eu e Mr. Schmidt a passeio , 
e havendo eu muitas vezes galanteado com 
Nademoiselle Frederica ; a fisionomia do seu 
amante tornou-se de trigueira que natural­
mente era , em preta \ e. foi preciso que 
Carlota me tocasse no braço para eu naõ 
continuar. Cousa alguma me tem causado 
tanto dissabor como vêr os homens ator­
mentarem-se uns aos outros ; porem sobre 
tudo y quando na flôr da idade em que os seus 
corações poderiao mais facilmente abrir-se 
a todos os sentimentos do prazer, elles con- 

'  somem em fatuídades o pequeno número 
de bellos dias que tem a- gozar, e nao co- 
nhessem senaõ demasiadamente tarde que 
esta prodigalidade é irreparavel. F,sta idéa 
me atormentou ; e quando no fim da. tar­
de Voltámos ao- presbyterio , assentamo-nos 
a uma meza para comer requeijões , &c* e 
que a conversaçaÕ versou sobre as penas e 
prazeres desta v ida., naó me pude impe-



<1íf de aproveitar a occaSiaÔ e de Fàlfa?
eocàbundantia cordis , contra o m io  humor.; 
*c Nós os homens j disse eu , queixamò-nos 

de só existirem um pequeno número de 
yt dias fe lizes , e que em todos os mais só 

ha um aggregado de males e d e d e s g o s -  
tos 5 e ,  em quanto-a  m i m ,  parece-me 
que a maior parte das v&zes nos quei- 
xanros sem razaõ. Se o nosso coraçaõ.es- 

, ,  tivesse sempre disposto a gozar dos bens 
3, que Deos nos destina para cada um dia i 

nós teríamos, igualmente força bastante 
, ,  para süpportar o mal ? qiundo elle se 

apresenta. —  Nós nao podemos governar o 
coração , disse a mulher do vigário ; quan- 

, ,  tas cousas ha que dependem immediata- 
35 mente da nossa constituição ! Quando o 

corpo sofifre ? a alma taóbem padece. „  
Concedo. —  íC E '  necessário pois , pro- 

,  j ” sègúT "£u ; olhar o*niáo fítf ttiÓr Tom  o uma 
moléstia 3 e vér se ha algum remedio que 

3, a po ssa curar. —  cc Estou por essa 
3, opjniaõ , disse Carlota ; e creio ao me* 
,3 nos qutf nós témos muitos m e io s ; e por 
33 experíencia |5fopria o s e i ; assim que al- 
33 guma cousa me inquieta e quer provocar 
3, a tristeza ? eu dou um salto , vou passear, 
3, por uma e outra parte ho jardim , can- 
33 tando um pár de contradanças* e adeos 
33 pezares. —  F/ justamente o que queria 
33 dizer 3 repliquei eu : O  má o humor pó- 
3, de absolutamente comparar-se á pregui- 
35 ça. E* uma qualidade de indolência a Cfpfè

P  ^



3, a nossa natureza é  propensa; entrétart^
to , quando temos força para nos v e n -  

55 cermos , trabalhamos entao com a melhor 
5> vontade, e achamos um verdadeiro pra- 
, ,  zer na actividade.- Frederíca estava mui 
at tenta , e o seu amante deliberou-se a d ir 
zeF-nos que ningnem era senhor de si mes­
mo , e que nao se podiaò governar os sen­
timentos. ÍC Trata-se unicamente, reptí- 

ei eu ", de uma sensacaô desagradavel
e procuramos remediar; e ninguém co- 

„  nhece a extensão de suas forças sem as 
„  ter experimentado. De certo , um homem 
, ,  enfermo buscará por toda a parte medi- 
,,  cos ; elle os escutará com a maior resi- 
35 gnaçaó e nao recusará tomar os reme- 
39 dios mais amargosos , para recobrar a 
n  saude porque suspira, , ,  Notei que o hon­
rada velho inclinava a cabeça para ouvir a 
nossa con versa c ã o ; entaò levantei a voz. 
íc Ouvimos- prégar contra uma multidão de 
,,  vícios , disse eu ; mas eu nunca o ou- 
„  vi fazer  contra o máo humor. —  Isso 
„  cu m p ria , disse, elle , aos curas das dda^ 
3, des; os ca-mponezes nao tem humor me- 
,5 lançolico ; fóra disso talvez que um se- 
, ,  melhante sermão nao faria mal a q u i; se- 
5> ao menos uma üçaõ para o Baiio e sua 
„  mulher. 3, T od os da companhia se ríraõ , £ 
elle mesmo rio com tanto gosto» que lhe 
sobreveio uma tosse * que suspçndeo o nos­
so discurso por alguns m inutos; depois <1o 
que Mr. Schinidc principiou de novo a fa l -



lar assim : cc V ó s  baveis denominadô á hy* 
9? pocoodria como ^ i o  ; parece-me que é 
5̂ exaggeraçaó. —  Nada menos do que um 

vicio', lhe resp o n d i, se tudo o que a nós 
5, prejudica e aos nossos semelhantes me- 

rece este nome. Nao basta a impossibi- 
^  Jidade que temos de nos fazermos reci- 
y, procamente felizes? ^ pi^&iso ainda em 
„  cima que roubemo-s uns aos outros o pra- 
n  zer que os corações pódem buscar para 
„  si mesmos. Nomeai-me um unico atrabi- 
, 5 lario suEficientemente animoso para en- 

cobrir o seu humor melancolico , para 
o soffrer em silencio , ao ponto de naó 

, ,  perturbar a alegria dos que o redeiaõ: 
nao c antes isto uma affliçao interior da 

„  nossa própria insufficiencia , um descon^ 
tentamento de nós mesmos , a que se 

, ,  ajunta sempre um pouco de inveja , excitar. 
3?' da~ pdf irma vaidade desarsjftàdia"? Nós ver 

mos indivíduos felizes para cuja ventura 
nao concorremos : isto é para nós instip- 

„  poTtavel. , ,  Carft>ta olhou para mim rin­
do- se do lenthusíasmo com que eu fa liava , 
e uma lagrjmaMiigitiva que eu vi nos olhos 
de Frederíca me instigou a continuar. Cc Mal 
>5 hajaó os que abusando do ascendente que 

tem sobre um córaçaõ , lhe ro u b aa  os 
prazerei simples que germinaó p»er si mes- 
mos ! Todas as offrendas , todas as crtn- 
descenden.ci*s possíveis nao recompensaó 

99 um sn instante de prazer , cie que. po- 
3, deriamos sem dependencia alheia ter <jo-



9, zado ; e em que a inveja , e conductá
y> desagradável do nosso tyranno derramou 
j ,  a amargura. „  Neste momento todo o meu 
coração estava occupado destas idéas ; m il 
lembranças se apinhoavao na minha alma a 
è as lagrimas corréraõ dos roeUs olhos*

cc Nós deveríamos dizer a nós mesmos 
$5 todos os dias 5 exclamei eu , que bem po- 

demos fazer aos nossos amigos ? Nós só~ 
95 mente podemos procurar naõ interrom- 

pe-lòs nós seüs prazeres , e coadjuvar pa- 
râ se augmentar a felicidade que disto 
mesxino nós provem^ Quándo suas almas sao 
atormentadas por uma paíxaó violenta* 

5? quando seus çoraçòes estaò despedaçados 
55 de penas eu nao posso dar-lhes nem um 

momento de alivio. E  quando a horrive! 
e final doença vier opprimir aquella crea- 

>5 tura , á quem preparaste a sepultura no 
^  meio dos bellos dias de sua existencia ; 

quando ella submetgida nò mais triste aba- 
timento j que a aua vista  quasi exangue 

55 se encaminha ao Ceo , que o frio suor 
5? da mórte lhe apparece e desapparece so~ 
»  bre o ro s to ; e que , entao tu em pè 

juntõ ao seu leito como desesperado, 
9, conheces'com  dôr que nada pódes a pezar 

dá tua grandeza, que r, tua alma oppri- 
35 mida Èstá em tormentos^ que tu darias 

tudo pára encontrar itm remedio efficaz 
^  que restaurasse aquella mesma creatura 
35 que tocá os limites da sua dissolução , 

uma escassa luz de . . . .  5>



À estas palavras , a lembrança de uma 
scena semelhante , 4 qual fui presente , veio 
atacar-me com todas as forças. Puz o left- 

drante dos raeus olhos e deixei a com­
panhia ; e  naõ tornei a mim senao quando 
fcarlota me disse que era necefcsarso retirar- 
nos. Porque fórma ella me arguio em- ca­
m inho, do demasiado intecesse que tomo 
em tudo í que sempre me Ê&bstitue victi- 
nia da minha sensibilidada ! que devia ter 
mais prudência ! O ’ cre^tura angélica ! é 
preciso que viva para ti !

C A R T A  XV;
/

. j/-- ,iv - alho &<*•

O  a r l o t a  è  inseparavel da sua amiga f que 
está exjmando \ sempre igual, nos carinhos , 
nos desvelos ,-*esta affavel creafcura com os 
sé^js cuidados e attençòes adoça as dores*, 
em toda a parte faz fe lues os desgraçados. 
Ella foi hontem a passeio com Marianna è 
Am eíía. Eu que o sabia fui sa^ir-lhes ao 
encontro ? e passemos todos juntos. Depois 
de andarmos durante hora e meia voltamos 
para a cidade , e nos assentamos no muro- 
sinho da minha fonte favorita, que agora
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ainda me é mais cara depois que Carlota 
alli esteve descançando. Eu olhava á roda 
de mim , ai í recordei-me daquelíe tem po 
t m  que o meu. coração estava só. cc Saudo- 
>9 sa f o n t e ,  disse e u ,  ha tanto tem po que 
99 naô venho descançar ao pé da frescura 
59 que te cerca ; só passo correndo por es-  
>9 tes lugares, e  muitas vezes nem para t i  
5, lanço os meus olhos* „  Oíheí para o tan­
que e v i  A m elia  muito apressada trazendo 
tam cô p o  cheio de agua. Eu fixei os oíhos 
em Carlota * e reconheci o thesouro que eu 
p o ssu ja ., Entretanto A m elia  chegou com  o 
fceu c o p ò ;  Alarianna queria tirar-lho das 
friãos. -u  Nao ? gritou aquella ámavel crian- 
9, ça com uma expressão a mais te r n a ; m i-  
9, nha querida C a r lo ta ,  tu has de beber 
9, primeiro. ,,  Fiquei taó transportado da 
ju s tiça ,  e da bondade daquella exclamação y 
que nao achei outro meio de mostrar o meu 
enthusiasmo , senaó tomando A m elia  nos 
meus braços e beijando-a com tanta força * 
que ella pô2-se a gritar e a chorar “  Isso 

é m uito mal feito 9 ire  disse Carlota. „  
E s tre m e c i,  e larguei Am elia. fC Anda m e- 
5, njna ■, proseguio Carlota , pegando-lhe 
„  pela rtraõ » -e fazendo-fhe descer alguns 
9 3 degráos ; vem , iava~te depressa neste agua 
39 fresca , depressa que ntio te ha de suc-
9 5 cçder nada* C om  que attençaó eu re­
parei na pobre criança que esfregava as fa­
ces com as mãoszinhas molhadas t na fé de 

a agoa daqueüa fon te  tinha a virtude



de nao lhe deixar crescer barbas ,  co m o  Gar- 
lota  lhe tinha dito , em conseqüência dos 
meus beijos. C o m o  é venfcuroso o  meu co­
ração I . .

__ w F T -

- C A R T A  X V I .

J u lh o  $#

C o m o  sornòs crianças ! Para que c neces­
sário suspirar com tanta ancja por um sim- 
pies olhar ? somos bem crianças í Nós fo­
mos a W ahlh eim  ; as senhoras sahíraó cm 
carruagem , e durante o nosso passeio , pa- 
íeceo~iTíe*v<ÍT que os "be IJ o o)hos^ pr etos de 
Carlota  . . . .  Quaõ insensato sou ! perdoa 
ao teu amigo.  *Era preciso ver aquelles o lh os!  
S e r e i , b r e v e , porque estou a cahir de sotii" 
no.  C o n t ir iú o :  as senhoras subíraó para a 
carraagein 7 e í^roda iamos W ,  . .  ̂ Selstad., 
Audram  e eu, Elías foraô conversando dò 
postigo c o m  estes meus senh ores , que é 
um  rancho de diabolicos. E u  espreitava os 
ojhos de CarJota, e observei que ora os vol­
via a u m ,  ora a outrO. Mas para mim ,  pa* 
ra mim 5 que u n ic a m e n t e ,  queabsolutaroeri» 
t e  estava só occupado de Ha ,  eíles nunca 
pe yo ltavaõ  ! O m ç u .coraçao lhe dizia xnjí



vezes adeos, e ella nao fazia attençaõ èm 
m im ! A  carruagem seguio adiante, e senti 
“as lagrimas quasi a soltarem-se; vi o tou­
cado de Carlota pelo postigo e observei que 
olhava para traz, ai \ seria para me vêr ? 
Meu a m ig o , eu flucüto nesta dúvida. Isto 
ine consola. T alvez  que ella olhasse para 
me vêr. Póde ser. . . ,  A d e o s , boas noites. 
O h í  como sou criança.

58

C A R T A  X V II.

Julho 10*

D e s e j a v a  que visses a figura de estúpido 
que eu f a ç o ; quando se falia de Carlota em 
alguma sociedade onde estou ; principalmcn- 
te quando me perguntaó se ella me agrada. 
Se me agrada ! esta palavra me aborrece de 
morte. Qual será aquelle homem a quem 
Carlota meramente agrade ; e por quem os 
sentidos e faculdades deixem de se e m p r e ­
gar ! Se rae agrada 1 certo indivíduo me per­
guntou  ha pouco tem po se Ossian me agra­
dada.



C A R T A  XVIII.

x Ju lh o  I I .

M  AD AM A M___  está muito doente. Sup-
plico ao C eo  pela sua vida y porque eu pa­
deço juntam ente com  Carlota- Raras vezes 
a v e jo  em casa da sua a m ig a , e ella me 
co n to u  hoje uma aventura admiravel. M on- 
sieur M . . . .  é um v e l h o ,  avarento e sór­
d id o ;  que tem atorm entado muito sua mu­
lher e a quem tratava com  uipa mesquinhez 
incrível. Com  tudo ella soube illudi-Jo, Ha 
p o ü c " q U e  o M edico yfeverydó-1 he d'ç- 
clarado que nao poderira melhorar da m o ­
léstia , ella mandou chamar o m a r id o , .e  
failou-rlhe desta fórína em presença de Car­
lota : cc Hfe preciso que eu te confesse uma 
55 cousa que poderia v ir  a s e r ,  depois da 

m inha m orte  , uma o rig em  de pezares e 
55 torm entos. T e n h ó  g overn ad o  a casa com  
35 a ordem e economia que m e tem sido 
,5 possivel ; porém , perdoa-m e ,*ha trinta 
,5 annos que tenho tido a habilidade de te 
?5 enganar. T u  nao estabelecesíe , no prin- 
55 cip io  do nosso casam ento , senaõ uma 

som ma m ui modica para gasto de meza



35 e mais despezas da casa. Elles se to rn á - . 
í) raõ maiores , o mesmo assim nao pude 
55 conseguir de ti que augmentasses a som- 
33 ma estabelecida para cada sem ana, e até 
y5 durante o tem po que foraò excessivas , 
** tu exigiste que naõ passassem de um flo- 
33 rim por dia. Eu acceitei a tua proposi- 
j? çaõ sem rep licar, e tomei o excedente 

para cada semana do cofre do dinheiro , 
33 bem certa de Jque nunca se suspeitaria 

que uma mulher roubasse o dinheiro de 
35 seu marido. Naõ estraguei cousa alguma , 
35 e mesmo teria morrido sem remorsos ; 
5, se te faço esta confissão é só a fim de 
i j naõ recusares aquella que me succeder no 
33 governo da casa , o que exigir além do pou- 
37 co que lhe darás , servindo-te do pre- 
33 texto de eu me ter contentado. J3 Eu 
reflecti com  Caríota sobre esta cegueira in­
crível da humanidade, que faz com que um 
homem naõ suspeite algum ardil em uma 
mulher que suppre a tantas despezas com 
seis florins ? quando vê gastar-se o triplo ! 
Com  tudo i s s o , eu conheço pessoas, que 
sustentariaõ, sem espanto » ter em suas ca­
sas a bilha de azeite inesgotável do pro­
feta.

6o
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C  A  R  T  A X IX .

Talho í ),
■Cfr"'

N * a o  , eu naò me engano ! eu leio nos seus 
olhos o interesse que ella toma pela minha 
pessoa e pela minha sorte. Sim ,  eu o sin­
to  > e nisto devo fiar-me do meu coraçaõ y 
que me diz ser Carlota. . . . A trever-m e-hei 
a pronunciar esta palavra , que c para mim 
um bem ce lestia l?  eu co n h eço  que ella me 
ama.

Será isto temeridade 0 ou será o  sen- 
tim etK o- i i m o  da tç&Lidadej^ Eu^nao çoT 
nheço um só homem de quem eu tema ser 
suppjantado no coração de C a r lo ta ;  e náó 
obstante , quando d ia  falia do seu noivd 
com todo o* calor com toda a energia pos­
sível 5 eu acho-nje no estado de um homem 
a quem degradaõ da sua nobreza , e a quem 
deinietem dos seus cargos , oà que obrigaò 
a entregar a sua espada.
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C A R T A  XX.

Jvlho I 6*

( D h í que sentim ento corre todas as m i­
nhas veias quando , por acaso , um dedo 
meu toca em um de C a r lo ta , quando os 
nossos pts se encontrao debaixo da meza ? 
Eu os retiro taó rapidamente como se fos­
se de hum fogo , e uma força occulta 3 a 
meu pezar * os torna a a p ro x im a r: taó v io ­
lento é o delirio que se apossa de todos os 
meus sentidos. A i !  a sua innocencia , a li­
berdade de que goza a sua alma naó lhe 
permittem sentir os tormentos que estes pe­
quenos signaes de amizade e familiaridade 
me fazem sofFrer; principalmente quando 

,em conversaçao ella poe a sua maõ sobre 
a minha maó , e que por effeito do in te ­
resse que lhe causa qualquer narraçaõ se 
aproxima de mim ; e me fa2 respirar o 
mesmo sopro celeste que sahe do seu pei­
t o :  , entaõ parecem que sou ferido de um 
raio.» E  , Guilherm e , esta felicidade celes­
te . esta confianca _ se eu me a trevesse .. . .
___ j  1 J

T u  me e n te n d e s ,  querido . N a o ,  o
meu coraçaõ nao está taó corrompido. E l-



3e é fraco ! ziíuito fraco! e isto acaso nao 
é um grdo de corrupção ?

EJla é sagrada para m ím . T o d o s  os de- - 
sejos morrem em sua presença. D esconhe­
ç o  o estado em que existo quando estou a 
seu la d o ;  figura-se-me que sou. todo alma. 
E lla  tem  uma ar ia que toca 110 cravo’ com 
a energia de um a n jo ;  quanto é expressi­
va e m^viosa , e ao mesmo £&mpo s in ge ­
la ! E* a sua aria favorita , e dissipao se to­
das as minhas p en as,  os meus pezares , em  
fim , todos os meus males logo á primeira 
nota que Caríota toca.

Sensibí3isaò-me a tal pon to  aquelles 
sons harmoniosos , que acredito inteiram en­
te tudo que se diz a respeito do encanto 
que produzia a musica dos antigos. Q u a n ­
tas vezes eíla a toca em m om entos em que 
eu desejaria despedaçar-me ; entao as trevas 
da ^Trtaha.^Ima , a minha p^emijbaç^o des- 
apparecem , e eu respiío com  mais liberdade.
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C A R T A  X X I.

Julho 18.

G 'u ttH E R M È  sem am&r o que é o m undo 
para o nosso coraçaõ ? E ’ o mesmo que 
uma lanterna magica sem luz. Apenas lhe 
íntroduzis a véla lo^O se pintaõ na parede 
as imagens confuzas que ella representa. È 
qu ando naó houvessem outras cousás além 
desses fantasmas passageiros , assim m esm o 
elles fariaô a nossa felicidade ; tendo-a pre­
sente como crianças que ficaõ arrebatadas y 
transportadas á' vista destas appariçòes ma­
ravilhosas.

Naõ me foi possivel ir hoje a casa de 
Carlota ; uma companhia que naõ pude dis­
pensar mo impedio. Q ue havia de fazer? 
mandei lá o meu criado y sómente para ter 
comigo alguém Que t i v e s s e  estaco hoje ao 
pé delia. Com  que impaciência esperei por 
efle ! com que alegria olhei para eiJe quan­
do voltou ! Eu de certo o teria tomado 
nos meus braços e lhe teria dado um bei- 
xo » se uma maldita vergonha naõ mo em ­
baraçasse.

Dizem que a psdra de Bolonha quando



se expõe a o 's o l  9 attrahe os raios da Itir, 
« a conserva por muito tempo. Assim me 
acontece com o r a p a i: a idéa de que os- 
olhos de Carlota se fixárao sobre o ro sto , 
sobre òs botóes e gola do seu sobretudo 9 
me fazia crér taó sagrados , taõ preciosos 
todos aquelles objectost que naquelle mo­
mento eu naó daria o meu mandarim por 
mil escudos. Eu estava taó c^frtente de es­
tar com elle ! . . .  V ê  lá , naó zombes disto í 
Guilherme podemos acaso chamar quime­
ras 3 ao que constitue a nossa felicidade ? j

C A R T A  X X II .

>9-

B em tranquilla e serena estava a minha
alma est^ manha quando acord ei, e as pri~ 
mbíras palavras ^quç pronunciei foraó , olhan­
do p̂ara o s o l : hei de ir vê-ta. Hei de ir 
v ê - la ,  e nao tenho outros desejos no res­
to do dia. T u d o  se absorve nesta prespec- 
tiva.

T O M O  L £
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C A R T A  XXIII.
♦

Jalho 20.

N a o  posso conformar-me com o-conselho 
que me dás de ir eu com o Embaixador: 
de ***. Por outra frase, naõ gosto de de- 
peodencia ; e nós sabemos por outra parte 
que elle é um homem todo de pontinhos » 
muito enfadonho* Dizes que minha mãi 
quereria vêr-me empregado ; isto me faz r ir : 
nao estou eu acaso em actividade ? E , na 
essencia , nao é indifferente que eu conte 
ervilhas ou lentilhas ? T udo neste mundo c 
miséria; e aquelle que em contemplaçao 
pelos outros, e sem ser conduzido pela sua 
própria inclinaçaó , se afadiga , se inquie­
ta por dinheiro , por honcas ou pelo que 
tu qufzeres, na minha opiniaõ será sempre 
um sandeo.



C A R T A  X X IV ,

^  Julho 24.

Ja  que te interessas tanto em que eu con­
tinue a desenhar, eu farei melhor em nao 
te fa 1 lar de ta) uma só palavra, dó que di­
zer-te que ha muito tempo que quasi na­
da desenho.

Nunca me considerei tao feliz como 
agora 3 nunca me senti tao intima e forte­
mente penetrado do sentimento da nature­
za ; uma pedra , qualquer ervinha me in­
teressa*;^ com tudo*-.. ♦ . . .J$Uã""6ei c-omo me 
explique ; a minha imaginaçaõ está tao en- 
fraquecida 1 T u d o  me parece nadar , tudo 
vacila diante da jminha alm a, a ponto de 
eu uaõ «poder fazer um só contorno ; parece- 
me que se tivesse "ás vezes barro ou cera fa-* 
ria um nriodelo exacto do que sinto- Se eu 
continuar neste estado, hei de pegar em 
uma pouca de terra , amassa-la, e farér al* 
gu m a cou sa , aín da que n ao sejaô n aó t ige - 
linhas para Juminstms*

T e n h o  começado por tres vezes o tçh 
trato de Carlota , e outras tantas tenha 
deshorirado 0 meu pinceJ * e o que meeft&H

Jí 2



da mais é , que naó ha muito tem po eu 
com a maior facilidade imitava bem quaes- 
quer feições ; em consequencia , tenho ape­
nas fe ito  uma sombra delia , e isto me bas­
tará.

C A R T A  X X V .

Julho i 6,

r p
I  e n h o  feito bastantes protestos de a naS 

vêr tantas vezes ; mas quem poderia cum ­
prir a promessa í T o d o s  os dias caio na 
tentaçaõ , promettendo a mim mesmo sin­
ceramente de naó tornar no dia se g u in te ;  
e quando o  dia seguinte c h e g a r acho uma 
nova razaó a que naõ posso resistir ; e an­
tes que pense n isso, acho-me em sua casa , 
onde me tem dito na vespera : V é-lo-hem os 
amanha ? Q u em  ha de resisstiF a isto e naó 
ir ? O u  por outra : está o dia bom , eu vou 
a W ahlheim  ; e depois ,  quando me vejo 
l á ,  naõ dista dal l i a easa de- Carlota mais 
de meia legoa !

Estou muito avançado na sua atem os- 
fera** historias! existo  alli : Minha avó cos* 
tum ava contar-me u m a  Historia da m o n ta­
nha de iman : os navios que se chegavaa 
m uito áquella montanha , de repente se dcs*



guarneeiaó das ferfagens; os pregos voavao 
ao monte , e os desgraçados marinheiros 
morriaõ affogados entie as pranchas descoa- 
juntadas.

C A R T A  X X V I.

J  íllho  JQ .

C h e g o u  A lb e r t o ;  hei de retirar-m e, ain­
da que elle fosse o mais e x c e l le n te , o mais 
nobre de todos os homens. Q u an d o eu mes­
m o conviesse em que eu lhe era inferior 
a todos os respeitos t ser-me-hia impossi- 
v è l  'vê'**fo possuir Tantas' peffe içòes. Pos­
suir l . , .  Basca ! G uilherm e 5 o n o ivo  che­
gou. E J u m  m oço m uito bom e  honrado 
que, nao é digno" de ser aborrecido. Feliz­
m ente  *naô estive presente á sua recepção l 
ter se-me-hia^partido o coraçaõ. C o m  tudo 
elle  é taó prudente que nem um  só beijo 
tem  dado a Carlota na minha presença. O  
C e o  lho recompense. Q uanto o estim o pe­
jo  respeito que lhe tem l Elle é*m eu ami­
go ; e presumo que este sentim ento é in­
fluído mais por Carlota # do que effeito de 
sua própria inclinaçaó ; porque as mulheres 
t e m  sempre toda a delicadeza, e i n . seine-r



ihantes cousas , e tem razaÕ. Qúândo ellas 
pódem conservar dois honiens em boa in- 
telligencia, ainda que isto seja mui raro i 
teinpre o proveito é seu,

Seriamente, eu naô posso recusar a mi­
nha estimaçaõ a A lb e r to : o seu exterior 
tranquillo faz um taó perfeito contraste com 
a turbulência db meu caracter , que me é 
impossivél encobri-lo \ elle é tiiuito sensi* 
ve]  ̂ e sabe bem o que possue em Carlo- 
ta. Eíle parece mui pouco propenso ao máo 
gemo ; e tu sabes que é o peccado que inaís 
detesto em üm hom em : mais do que to­
dos os outros.

Afberto jülga-mô um hoiíiem de sen» 
iSo ; e a minha adbesaõ a Carlota i o v ivo  
interesse que tomo em todas as suas acções 
augmenta o teu triunfo ; e naõ me ama 
por isso menos. Naõ entro na indignaçaõ „ 
se elle a atormenta em particular com al~ 
guns pequenos impulsos de eiume ; em seü 
lugar eu naó estaria em ]>erfeito descanço * 
e temeria que 0 diabo me pregasse a!gu* 
una peça.

Seja como for , a alegria que eu 
Vã ao lado de Carlota desappareceo» Direi 
que isto c loucura ou cegueira ? Que im­
porta o Yiome ? A  cousa se explica por si 
mesma. Êu sabia antes de chegar Alberto 
o mesmó que hoje sei: sabia que naõ des­
via ter pretençaõ alguma a seu respeito , e 
eu náó tinha . . . .  está entendido ; se é pos- 
givel naó sentir desejos junto a um taó gran­



de número de encantos. O  astro effectua a: 
sua apparjçaò e rouba a bélleza ; eis fica
o pateta corn grandes olhos abertos e corri 
um ar de estúpido Mordo os beiços e ran- 
gem-mé os dentes desesperado da minha mi­
séria , e duplicada e treplicadamente me 
agastara contra aquelles que me dissessem 
que eu devia tomar um p artid o , e q u e , 
pois r>aó poderia ser de outro modo 
malditos raciocinadores ! Ando á roda do 
b o sq u e ; e quando me aproximo de Cario- 
ta , que vejo Alberto assentado a seu te* 
do debaixo do arvoredo do jardim peque* 
no-, e que nao posso ir mais longe s âpo­
derá-se de mim uma alegria que mais pa*> 
rece loucura, e entaõ pulo e faço mil tifta- 
caquices. tc Por D eos, me disse eila hoje, 
„  naõ haja© mais scenas lerneihanies ás dè 

hontem á tarde ! vós sois temivel qüan<- 
3j ' d o - esteis tao alegre. 5,-&d>:pata nótf alM* 
bos ; eu espreito as occasiêes em que A l­
berto tem que fazer ; vou á sua casa de uni 
salto, e sempre fico content* quando ert*- 
contro Garlota só.
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C A R T A  X X V II .

Agosto S.

]POR favor , quetído Guilherme * acredità 
que «u nao tinha idéa de atacar-te quando 
e sc re v i: malditos raciocinadores l Eu naõ pen­
sava que tu eras da mesma opinião. De fac- 
t o , tu tens razao. Uma só palavra mais* 
Meu bom amigo , no mundo raras veies 
depçndem os negocios de uma alternativa. 
Ha tantas diflferenças entre os sentimentos 
fe as meneiras de obrar, como gradações en­
tre um nariz chato e um aquilino.

T u  naõ reprovarás, concedendo-te o 
teu argumento em toda a sua extensão , que 
eu busque taóbem salvar-me a travez das 
alternativas»

O u  tu tens algumas esperanças a res­
peito de Carlota > me dirás tu % ou naõ tens 
nenhuma. Bem l no primeiro caso , busca 
preençhe-las , procura abraçar tudo que po­
de tender ao complemento dos teus dese­
jos, No segundo ç a so , reanima o teu va- 
í o r , e tenta suffocar uma paixaõ funesta 
que nao póde senaõ consumir as tuas for  ̂
ças. Mtw querido, isto é bem d ito ,  e . * .  
Jjem fará] de di2er.
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Deves tu exigir de um desgraçado q iie , 

víctima de uma doença de froxidaõ, vê con~ 
sumir-se a sua vida insensivelmente; deve» 
tu pretender que elle ponha termo de re­
pente ao seu tormento com vra golpe de 
punhal ? por ventura a moléstia que destroa 
as suas forças naõ o priva ao mesmo tem- 
p o 'd o  valor de praticar uma tal acçaò ?

E* verdade que tu podérTas responder^ 
me por meio de uma comparaçaõ analog* 
á que m  f iz :  qual é o homem que naô 
quereria antes deixar cortar um b ra ço , do 
que arriscar à vida duvidando fazer a op* 
peraçao ? Respondo : naó sei. Porém dèi- 
xemo^nos de comparações. Em summa ; sim , 
Guilherm e , tenho alguns momentos em que 
me sinto com coragem para sacodir os meus 
males ; e entaó se soubesse o caminho que 
deveria seguir, de boa vàntade partiria.



74

C A R T A  XXVIII.

Agosto 10*

E u  naó poderia gozar de huma vida mui 
doce e mui feliz se naó fora um m entecapto ? 
Nao é facil encontrar para satisfazer o c o ­
ração do homem , um concurso de circun­
stancias taõ favoraveis com o aquellas em que 
actualmente me acho* T a n ta  verdade c , 
ai * que do nosso coraçaò sómente depende 
a nossa felicidade Ser um dos membros 
desra amavei fa in iiia , amado do Pai co m o 
se fôra um de seus filhos , dos filhos com o 
se fora seu Pai > de Carlota . .  . E este h o n ­
rado Alberto que nunca exercita um só acto 
de máo genio e jamais pertuba a minha ven­
tura ; que me abraça com a mais cordeal 
amizade , e para quem eu sou , depois de 
Carlota , o ente mais caro deste mundo. , . 
Guilherme , tu gostarias de ouvir-nos quan­
do vamos a passeio e que nos entretem os 
a conversar a respeito de Carlota : naó se 
p^de imaginar no mundo uma cousa taõ 
singular c o m o  é entao a nossa situaqaò ; 
e riao obstante muitas vezes sinto correrem 
as minhas lagrimas.
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Q uando elle  da mesma forma rtie fal­

ia na respeitável e digna mãi de Carlota ; 
e  que me conta com o nos seus últim os m o ­
m entos , do mesrço leito da morte p elIa 
lhe entregou a sua casa e o cuidado dos ir­
m ãos : com o taõbem fez a mesma re co n v  
mendacao a elle ; com o jm m ediatam ente de­
pois desta época Carlota rea^um io outro 
caracter ; com o ella se desveliou  com o cui~ 
dado do govern o da casa , e se mostrou qual 
Verdadeira mãi ; com o todos os m om entos 
saò marcadas com  provas nad equívocas da 
sua amizade , ou por algumas produccóeá 
do seu trabalho ; e com o a pezar de todos 
estes cuidados ella tem sabido conservar to­
da a sua vivera  e graca , eu passeio a seu 
lado ; colho flores que encontro em cami­
n h o ; formO dellas com todo o cuidado um 
ram alhete; depois . . . .  lanço-as no rio que 
corre nestes fogares, e pártr para as vér 
mergulhar pouco a pouco. Na6 sei se te es* 
crevi que Alberto ha de ficar aqui , e que 
tem esperanças de obter da C orte  , onde é 
m u íto  estimado , um em prego brilhante e 
lucrativo- NundS'ví pessoa que se possa c o m ­
parar a elje na ordem e na ap piicactõ  dos 
negocios.



c a r t a  x x i x

Agosto ia*

S em düvida A lb erto  é o melhpr homem 
que exi&te no m u n d o ; t ive  ontem  c o m e i-  
lê uma Conversaçao singular. T in h a  ido a 
sua easa para despedir-me ; porque desejei , 
pari variar y ir passear a cavallo até ás m on­
tanhas-» donde hoje mesmo te escrevo A n -  
divâ eu de um lado para outro da camara 
dê A lb erto  quando vi as suas pistolas. 
u  E ftlpresta-m e, lhe disse eu > estãs p isto- 
3> Ias para a minha jornada. —  De boa vonta* 

de > se queres ter o incommodo de as 
>-) carregar ,  pois que eu só as tenho aíli 

pefldutâdas práformn* Peguei em uma ; 
t  A lb erto  continuou: cc Depois de um máo 
»  suceesso que se seguio de uma cautela 
»  qu« tômei y nada .-quero com serne- 
, ,  Ihantes armas* Eu tive  curiosidade de 
S&ber esta historia €t Havia seis mezes que eu 
>, «stava no c a m p o , me disse A lb e r t o , em  
>> casa de um dos meus amidos ; tinha um 

^ár de p is to k s  descarregadas , e dormia 
n sem susto. U m a vez depois de jantar 

que faxia m uko máo tem po e que eu es-



tava o c io s o , naõ se» porque m e lem brou 
que poderia ser atacado. . . .  Bem sabes 
com o se discorre quando estamos em- 

55 ocio. Dei-as ao criado e lhe disse que as 
limpasse e carregasse. Elle foi brincar 

„  co m  ellas e metter medo á criada, NaÔ 
sei porque accidente um a das pistolas 

33 se d isp aro u ; a vareta que estava ainda 
dentro no cano foi esmigalhar um dedo 
polegar da criada. F^ze idéa das lamen* 
tações p dos gritos e desgostos que sof- 

„  fri , e em cima a paga do cirurgiatf* Des- 
„  de este tem po , eu tenho todas as m i- 
?5 nhas armas descarregadas. —  C o m  eflrei- 
„  to  meu a m ig o ,  de que serve a precau- 
?5 çao ? —  O s perigos naô se deixaÕ pre- 
5J venir. „  Beves saber que eu estim o es­
te homem , menos os seus com enfeitas • e 
toda a regra geral nao tem excepçôes ? Mas el- 
Je é  .taô jufXQ? taó prudente que* quando julg^ 
ter proferido alguma expsessaõ grosseira , de­
masiadamente geral ou ambígua , elle naç 
cessa de l im it a r , njodificar , açoesceutar e 
d im in u ir ,  de fórma que nada fica da these 
em questaõ. A^occasiaó era boa ; A lb erto  , 
segundo o costume , estava ím m e rso n o  seu 
texto , a ponto que naò o escutei mais ; 
cahi em uma çspecie de e x t a s e ; depois le­
vantando-m e como de sobresalto , encos­
tei a boca da pistola sobre a m inha testa 
por cima do olho direito. ^  T ir a  lá ! 
disse A lb erto  , retir?.ndo-me a .pistola da 
tçsta ; LC que quer di^er isso? —  Fila m â



está carregada. *—  Q u e  importa ? o que 
5> quer dijer isso ? replicou eJle cotn um 
tom  de impaciência. Naó posso formar 
n  idéa de que um homem chegue a ser tao 
j ,  to lo  que se mate. Só pensar em tal m e 
n  horror»sa.

Q u e  direito tem os h o m en s, exclamei 
eu para caracterizarem repentinamente qual­
quer acçao 3 appelídando-a logo : é boa p 
ê má ; ou é lo u ca , é de sabio ? O  que si­
gnifica tudo isto ? T en d e s  vó s  acaso já 
examinado os m otivos particulares de uma 
acçao ? Sabeis desenvolver e averiguar co m  
exactidao as causas porque ella se com m et- 
t e o , e perque se devia executar? íc Se v ó s  

as soubesseis , serieis menos precipitados 
em os vossos juizos. T u  has de conce- 
d e r - m e , dis$e A lb erto  , que ha certas 
acções que sao sempre viciosas , sejaô 

„  quaes forem os m o tivo s.
u  Concedi encolhendo os hombros. 

C o m  tudo , treu amigo , continuei e u ,  
essa regra taóbem tem algumas excepçóés* 
E ' verdade que o furto é um v ic io ;  po- 
rem aquelle homem que , para salvar a 

55 si e i  sua familia do horror de morrer 
jj á fo m e ,  sahe para roubar; de que é di- 
35 gno „ de piedade , ou de castigo ? Q u em  
,, se atreverá a atirar a primeira pedra con- 

tra o marido que , no transporte de uma 
justa colera apunhala uma espoza infiel > 

55 e o seu infame sçduetor ? ou contra a 
n  juvenil donzella q u e ,  no m om ento1

7 8



}) u m  ctelin» de sensualidade , se entrega 
aos prazeres fogozos do a m o r ? ‘ A s  nos- J7 sas mesmas leis # esses insensíveis juistés 

>3 deixaõ-se tocar da piedade  ̂ e suspendem 
»  ás vezes a espada da justiça.

„  Isso é cousa mui differente ,  replí- 
i ,  cou  A lb erto  ; porque um hom em  arras­
to tado pelas paixões  ̂ petde absolutam en- 
n  te o  uso da sua razaõ , S^entaõ é con- 
y-, siderado com o uni hom em  cbrio ou um 
M frenetico. O '  hom ens co m  razaõ , excla- 
„  mei eu soriindo-m e , v ó s  sentenciaes 

sempre contra as paixões l contra  o fre- 
n®si l e contra os ébrios í mas vedes tu* 
do isto com indiffe iença # sem interes- 

5> se algum. G e n te  de bons costum es  ̂ vós 
condem nais o c b r i o , vós olhais com  hor- 

s,  ror para o insensato ; v ó s  passais de lar— 
go com o o sacerdote , e dais graças a 

í r . P § o s b e m  com oxo Phariíí<5o.vxle naõ vos 
y, haver feito  co m o  elles. E u  tenho estado 
7p <íbrio mais de uma vez  , e as minhas pai- 

xóes naõ tem  ~ estado m uito longe do 
í5 frenesi ; porém naõ m e arrependo ; pois 

que na miaha esfera tenho aprendido a 
conceber a razaõ , porque se tem  sem- 
pre desacreditado , representando com 

5, éhrio e frenético 9 todo aquelle homem 
^  extraordinário , que obra a lgw n â  acçaõ 

g ra n d e , naõcom m um  , ou que parece im~ 
possível E  mésmo , na vida ordinaria ; 

^  é i as up porta vel o u v ir  dizer de um  ho- 
^  m e m ,  que faz uma acçaÕ ou seja pou-r



co honesta , extraordinariamente nobre , 
3j ou inesperada : este homem é bebado ou  
5* d o id a . . . .  O ’ homens que naó sois nem 

cbríos nem loucos , envergonhai-vós ! eis- 
aqui mais uma das tuas extravagancias , 

5, disse A lb erto  ; tu levas tudo fóra dos li- 
mites ; pelo menos é certo que nao tens 

j ,  agora razaõ de comparar as grandes acçóes 
, ,  com o suicidio de que tratámos , e que 
, ,  naó se póde olhar se naó como uma fra- 

queza ; porque em fim é mais faci! m or- 
5, rer do que supportar com constancia uma 
5, vida  cheia de torm entos. ,,

Pouco fakou que eu naó desbaratasse 
a conversaçaó ; porque de certo nao ha cou- 
sa que me ponha tanto fóra de mim , com o 
vér um fyomem oppõr-m e uma opjniaó co m - 
inüm , que naó significa nada , quando eu fallo 
do intimo do coraçaó. Naõ obstante m o ­
derei-me ? porque nao era a primeira v e z  
que eu o tinha ouvido discorrer daquella 
sorte , e que lhe tinha- mostrado a m inha 
indígná^aõ. Pódes com justiça classificar is­
so com o Fraqueza ? repliquei eu com algum 
caior. i(t O h  , naó te deixes saduzir pela ap- 
53 parencia ! Suppõe um povo-gemendo de* 
^ baixo do jugo insupportave! da tyran- 

n i a p ó d ' e s  tu , se os animos íe rm enta- 
5> rem , e com o consequencia se seguir que 
)3 este p ovo  se íevante e quebre as suas ca- 
3̂  déas  ̂ podes tu 5 digo , chainar a i«to uma 

frAquefcâ ? U m  homem que por effeito do 
„  horror que lhe causa o fogo , que acaba
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de atear-se na sua casa , sente todas as 
yy suas forças au gm en tarem -se, e carrega 

facilmente com pezos que talvez nem 
>, mesmo podesse m over quando os seus 

e^piritos estivessem tranquillos ; aquellç 
que 5 furioso de se ver insultado , ataca 
seis adversaríos e os v en ce  , póderr\ es- 

>, tes indivíduos ser .aceusados de fraqueza ? 
M eu bom amigo ? se a acção de resistir 
é um sinal de valor , com o pó de o mais 
alto gráo de resistencia ser cobardia ? A l-  

,,  berto fixou os olhos em  m im  , e disse-me : 
Has de dar-me licença ; parece-me que 

,3 os exem plos que al legas nao tem rela- 
■)5 çaõ com o objecto em questão. —  Póde 

ser ; mais de uma vez me tem reprehen- 
dido e caracterizado a minha lógica co- 
m o discursos extravagantes. Vejam os se 
nos á impossível por outra fórma repre- 

?> seiUar-^ios qual é -o sentiraiento de um 
, ,  homem , que se resolve a lançar fóra de 

si o pezo da vida , pezo que é em ge- 
ral tao d e s e ja d o ; porque naõ podemos 
discorrer rasoavelmente sobre uma ma- 
teria , quando nao a sabemos p o r  expe- 
riencia«

v, A  natureza h u m a n a , prosegui eu # 
55 t«m seus limites ; podem os supportnr a 

alegria , a dôr , a tristeza até jum certo 
g r á o ; se ella passa a le m ,  succum be.

A  questão nao é pois aqui indagar 
se um homem é forte ou fraco , porem 

yy sim se elle póde supportar a medida dos 
T O M O  I. F
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seus males ; é m<iifferente para o argu­
m ento qus sejao moraes ou physicòs ; e ta a  
extraordinario me parece dizer-se que es-* 
te homem é um fra c o , como desarazoa- 
vel dat este mesmo nome ao qae mor­
re de uma fehrs maligna

Paradoxo ! paradoxo ! exclamou A l ­
berto. —  Naõ tanto com o tu imaginas. Has- 
de convir que nós chamamos mortal ? to­
da a doença que constítue a natureza em 
tal estad o , que as suas forças achando- 
se exhaustas, e naó tendo a mesma na­
tureza nenhuma acfcividade 5 naõ tem meios 
de poder coádjuvar-se e de operar a l­
guma revolução feliz para restabelecer o  
curso ordinário da vida,

5, Ora pois ! meu querido , façamos a 
mesma applicaçaõ ao espirito. Conside­
remos este m esm o homem nos seus es­
treitos limites , vejamos como as im pres­
sões obraõ sobre elle , como as idéas se 
fixaõ na sua alma , até que se gera no 
seu coraçaó uma paixaõ , cujo progres­
so o priva da sã razaõ , e acaba aterran­
do-o.

E ’ em vaõ que um homem pruden­
te e a sangue frio contempla a situsçaõ 
do desgraçado; é em vaõ que procura 
inspirar-lhe animo ; semelhante ao ho­
mem côm saude que esíá ao pc da ca­
ma de mn enfermo e que naõ póde- 
communicar-lhe a mais pequena porção 
de suas forças. Jy



A lb e rto  foi de opinião que eu gen e- 
íalisava demasiadamente as minhas id .as. 
Eu trouxe-lhe a exem plo uma rapariga que 
havia pouco tem po se tinha affogado , e 
contei-lhe  a sua historia. Ct U m a innocen- 
5, te rapariga que naõ tinha em vista ou- 
j ,  tros prazeres mais do que enfeitar-se al-  

gumas ve ie s  ao dom ingo , ^.preparar-se 
com  os vestidos que as suas economias 

, ,  lhe proporcionavaõ para passear com as 
3, suas amigas nos arrabaldes da cidade , e 
, ,  para dançar talvez nas occasióes das Fes- 

tas * e que de resto passava algumas ho- 
ras a conversar com uma visinha sobre 

3, o objecto de unia disputa ou de huma 
33 murmuraçaõ ; a quem u n i  tem peram en- 

to  vivo  fazia sentir novos e desconheci- 
dos desejos , que as lizonjas dos homens 

3, a u gm en tao ; achou insensivelm ente todos 
òs sçirs^prímeiros “ ptazeres' in s ip id o s : em 
pouco tem po encontra um homem para 
quem um sentimento desconhecido aarras- 
ta a seu pezar ; ellíf esquece todo o mundo ; 
naõ esc\ita ninguém , naõ vé senaõ a el- 

55 le 5 naõ aspirar sénaõ a elle só Naõ cor- 
rompida pelos vaos prazeres da incons- 

^  ta n c ia , os seus desejos tendem  im m e- 
diatamente ao objecto delles : ella quer 

^  períencer-lhe 5 su sp ira , pretende?-encon- 
trar em uma uniaõ eterna a felicidade 
que lhe falta : quer alü gostar da reu- 
niaõ de todos os prazeres a que anhela 
com ardor. Repetida? promessas ? que pa-

* ^



recem pôr o  sello ás suas esperanças: 
,3 ternas carícias , que augm entao a vefie- 
35 meneia. do seu a m o r ,  tornaõ a sua al- 
, 5 ma . inaccessivel a outra sensaçaõ : ella 
, ,  nada. por assim dizer > no sentim ento 
, ,  anticipado de todos os prazeres : a per- 

turbaçao dos seus sentidos es t i  no seu 
já auge 7 e ella em 5m , estende os braços 

para receber o objscto  de todos os seus 
3, desejos. O  seu amante a abandona. G e -  
3, lada , em̂  delírio , ella se acha sobre as 

bordas de um p re c ip íc io : tudo que a cer- 
ca saõ trevas ; nenhuma perspectiva , ne- 

?3 nhuma consolaçaõ r nenhum presentimen- 
33 to : ella está abandonada do unico ente 
?3 que a fazia reconhecer a sua existencia. 
5, Ella nao vê o vasto universo que tem 
, ,  diante de seus olhos: ella nao vc  mil 
,3 pessoas que a poderiaõ indemnizar do 

que perdeo. Ella nao. sente senaõ a s i ,  
55 a si abandonada de toda o mundo. Per- 
,5 turbada ? opprimída peio estado horrível 
3, em que está. o  seu coraçau , percipita-se 

no seio da morte para soffõcar os seus 
3, tormentos. T u  v é s , Alberto , neste qua«* 

dro t a historia de mais de um desgra- 
' çad o: ora bem í naõ estamos no caso da 

„  doença 3 A  natureza naõ acha nenhum 
exito para se tirar do iabyrínto das for- 

3? ças multiplicadas que obraõ contra e l la ,  
e cumpre que o homem morra.

, ,  Desgraçado daqueüe que dissesse v e n -  
do-a: Q ue insensata 1 se ella tivesse es-
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«í
perad o, se ella tivesse deixado ebfâr o 

55 tem p o ,.-a  sua desespèfflÇaó se teria pa<- 
3, cificado , e em pouco tempo teria acha-' 
, ,  do urn Consolador*

, ,  E* como se disséra : que louco í el- 
,,  Ie morre de uma febre ! sé elJe tivera 
í9 esperada qtte às suas forçás se estabe-
3, lecessem , que os seus humores se eür- 

rigissem , e que o tumulto*' 3o seu san- 
gue se itpaziguasse , tudo teria ido bem * 

53 e elle ainda viviria hoje*
A lberto que nao quiz permittir que z  

comparacaó fosse ju s ta ,  fez algumas objec- 
çóes ;  entre e l la s , que eu naõ’ havia falia- 
do senaó de uma innocente e sim ples rapa*- 
riga ; porem que elle naó concebia o como 
se poderia relevar um homem de senso , qu^ 
era menos limitado ,  e cujas vistas eraó ex­
tensas.

- Mt*u ^amigo t- exclam ai *fcu^seja q-uaV 
fòr a educaçaó de um homem , sejaó quaes 

,,  forem os seus talentos , e l le  naó c inais 
y5 do que um homem , e o pouco espirito 
„  de- q u e  c dotado quasi que n a ó .v a i  á li- 

nha de c o n t q u a n d o  um a paixaó faz as 
, ,  maiores minas , e quando sq.acha encer- 
„  rado nos-estreitos limitfcs dà humanida- 
, ,  de. T a n t o  m a i s . . . .  n

Nós faHar-emos a este, respeito outra 
vez , lhe disse eU j pegando n o  chapéo* O  
meu coraçaó \ ai i parecia -que me arreben­
tava -no peito ? Nós separámo-nòs sem nos 
termos co n ven cid o  um ao out/o \ e com o



é  raro neste rtiuftdo entenderem-se os ho­
m en s uns aos outros í ,

26

C A R T A  X X X .

Agosto 1 5;

E verdade indubitaveí que só o amor faz 
Os homens necessários uns aos outros. C o ­
n h eço  que Carlota nao me perderia sem pe- 
zares ; e que os irmãos na6 tem outra idéa , 
senaò que eu vá vê-los todos os dias suc- 
cessivamente. Eu fui ]á hoie atinar o cra­
vo  ; porém nao o pude conseguir : as crian­
ças perseguiraò-me para lhe contar uma his­
toria , e Carlora quiz que eu condescendesse 
com  elíes. Cortei-lhes fatiai de paõ e man­
teiga para merendarem, que elles agora re­
cebem da minha maõ com  tao boa vonta* 
de com o se fossem distribuídas por sua ir- 
rfiã , e lhe contei o primeiro capitulo de

1 historia da princeza servida p o r  an^es. Eu 
te aflRrmo , que estes contos servem-me de 
l i ç a ò ; fico stürprendjdo de vèr a impressão 
que causao- ás crianças. Quando me esque­

ç o  de alguma particularidade e que na se­
gunda vez vario , eües me dizem : cc Nao 
^  era assim que me contou a outra vez  ;



ú c  tal fqrma que vne ten h o  habituado a  tç m 
citar as minhas historias em term os inva- 
x i a v é í s e  até com a m-esma cadência. Dis­
to  tenho deduzido a razaó. porque , um au­
tor ,  que pela segunda vez dà uma edição 
da sua historia com mudanças , ainda que ' 
poeticam ente a melhóre . çemprè £az lezap 
ao sei<! livro* Nós. recebem os as p^imeir^t 
impressões com facilidade l^ d e  boa von m - 
de , e o homem é constrnidp de m aneka 
que acredita as cousas mais extraordinárias 
que lhe querem persuadir.; e se fixaõ taõ 
fortem ente no seu espirito , que desgraça­
do daquelle quo quizesse destrui-las , ou ris- 
ca-las.

 ̂ ^  C  A  K  X  A  w X X X t

A gosto  16.o
*

E r a  pois necessário qqe os m çsm ós princí­
pios que constituem á ftlicidade do tornem , 
se tornem em agentes da origem da sua misé­
ria ? Esta sensibilidade taó viva*> ta.ó expan­
siva do meu coraçaó por toda a natureza 
animada ? que me inundava de uma tor- 
rente de delicias , e creava para .mim d ei­
te m undo um paraizo ; m udou-se em um



Verdugo cruel 3 em um fantasma que mfe 
atorm enta e persegue por toda a parte. 
Q u an d o em outro t e m p o ,  do cume do ro­
chedo , eu lançava a vista á outra m argem  
do rio para contemplar o  valle fertil , e as 
c o ll jn a s ; que via toda a natureza abrolhar 
■e surgir á rôda de mím ; todas as m onta- 

Jnhas cobertas de altas e copadas arvores , 
desde às suas faidas ate aos cu m es; todos 
os vai]es como matizados dè sombras em 
Suas concavidades desiguaes ; e bosques agra­
dáveis \ em quanto o rio serpeava mansa­
mente a travez dos juncaes com um grato 
murrrrnriô 9 e reflectiaô em seu cristal as 
mescladas nuvens 3 que um zefiro braado 
m ovia  t  sustentava na atmosfera ; quando 
eu ouvia os passaros animar o bosque co m  
seus çorçeioS e cantigas m elodiosas, em 
quanto milhares de insectos dançavaõ á por- 
fia em uma plirporea reVteâ de iuz , pro­
d u z i a  pelos últimos raios do sol ; e que ao 
aspecto derradeiro deste grande astro , o bi- 
Sòuro qüé se havia conservado durante o 
dia escondido debaixo da erva^ tom ava o 
Vôo e se e levava zu n in d o ; no t e m p o , ain­
da o r e p i t o , em que esta vegetàçaô univer­
sal attrahia a minha attençaô sobre a te r r a ,  
e que o fnüsgo , cjoe.arranca o seti a lim en- 

'  to á durêza do rochedo , os cardos e ou­
tras plantas que à areia esteril produzia ao 
íonsjo da collina ; me descobriaõ 'este prin­
cip io  sagrado , este ardente foco de vida 
escondida no seio da natureza: com



transporte o meti coraçaô parecia' abraçar y  
parecia apoderar-^ de todos estes x>b jec t o s -J 
Eu me perdia , na idéa' do infinito 3 e as 
formas másrestósas deste immenso universo ̂ -k 

pareciaõ viver e m over-se na m inha'■ alma, 
JVledonhas e espantosas montanhas m e ro* 
deavaõ ; eu tinha diante de m im  abysm os 
em -cuja' profundidade se p jgcipitavaõ rá­
pidas e copiosas torrentes com  um sussur* 
t o  horroroso ; os rios corriaõ aos ítieüs pcs , 
e ouvia os m ontes,, os b osqu es, os rochedos 
resoai ao lo n g e ; éu via todas estas forças 
im penetráveis estar sempre em m o v im e n ­
to  t obrar umas sobre o u tras ,  e nmiltipjj- 
carem-se nas profundidades da terra. Todo#  
os seres da creaçaõ em miihares de trí- 
b u s , e de fíVrmas infinitas formigaò sobre 
esta mesma tetra debaixo de um C o o  pro^ 
picio  ; tudo se m u ltip lica  por mil d iffe ien - 
t a f d r i t i ^ s . L E  © h ontem ! -ene^rra-se m  Stfa 
estreita ch o u p an a, alli se accommoda . e 
pretende reinar sobre to d o  o u n iv erso  \ pp- 
Tem .só na sua ifnaginaçaò reside aquelle 
soberania. "Pobre in se n sato , fraco mortal^ 
tu  queres m edff túdo pela tua própria pe­
quenez í Montanhas inaccessiveis ,, decerto» 

"onde se naõ v ê  pégada humana 5 at.é as desco­
nhecidas praias do im m enso o c e a n o ,  sa<) 
animadas pelo sopro do E t e r n o t  é todos 
os atomos a quem. tenrl dado e^istencia e vi­
da. Eile  os olha com prazer e bondade. A h  l 
quantas vezes tenho eu dççèjado ardente- 
xnente atrevessar ,  -s&br-e as azas dos £prcnj3



atie voavaô sobre a minha c a b e ç a , a ini- 
íECftSfdade do espaço., para beber da. taça 
espumante do E t e r n a ,  aquelle nectar da v i­
da que se reproduz sem cessar; e provar , 
par um só m om en to   ̂ tanto quanto nno p o -  
deriao permittir as limitadas forças da m i-  
filha alina é uma gota da felicidade do Crea- 
■ áor que tudo produz ? e em quem v i v e -  
íxíos , e de quem temos o nosso ser!

IVlei» bom am igo ? basta a km brança 
da^tíellas horas para a minha alma gozar um 
v iv o  p ra ze r ; e a alegria que experimento em 
ítte recordar destes vehem entes impulsos da 
ímagínaçaõ , destas sensações inexplicáveis , 
d e v a  a minha alma acima de si m e s m a , 
e m e faz sentir em dobro a violenta dòr 
do estado em que existo. T e m - s e  levanta­
do com o um vé o  diante do meu esp irito ; 
€ ú espectáculo da eternidade se apresenta 
e desapparece alternativamente aos meus 
©?í>Os , no abysmo sempre patente da se­
pultura. Pódes tu d izer: isto e x is te ,  quan­
do tu d o  passa e corre com a rapidez d,o 
.WO y e. que cada um ente taô raras vezes 
cl^ega áo fim da carreira que as suas for- 
çâs páreciaó prom etter-lhe ultimar , arrasta,- 
do 7 aí ! pela corrente » submergido e des- 
pêdaçado contra o ro c h ed o ? N em  um só 
íiistânte passa sem que soffras destruioaó , 
e tudo que te cerca; nem um só taõbem 7 
em que tu nao sejas ou devas ser um des- 
troídor. U m  pequeno passeio que fa ç a s ,  
pfívst da vida a milharts de iiísectos; um
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s<> passa destroe qs celeiros que c u s ta i  tan* 
tas fadigas ás desgraçadas, formigas , e m u­
da o  seu pequeno m undo em um. cahcrs. 
A h  í naõ saó as grandes e raras revoluções 
d a  universo , esses tremores da terra que 
en golem  as vossas c id a d e s ; naó„ é tudò is­
so q ue me com punge e causa impressão : 
o  que mina o roeu. coraçaõ 3 é esta força  
destruidora e occulta que éSciste em todos 
os seres. A  natureza nada fórm a que por 
si mesma senaò consuma , e a todas as co u - 
sas que lhe estaó próximas. E* assim- que 
eu vacillo no meio das minhas inquietações. 
O  C eo , terra , as forças diversas que se 
m ovem  á roda de mim , se me represeirtaõ 
com o um monstro occupado eternamente 
em  devorar e animar de n o v o  í

C A R T A  X X X I I .
y\

m

■' JgOstO ZQ, .

E
í

em va6 que estendo para ella os brá-* 
ços ao romper da aurora,,, quando começa 
a despertar depois de. agoureiros sophos % é 
em vaò que a procuro durante a noite quan­
do ' enganado por outro sonho mais inno~ 

vcente e lísongeíro ,  eu Ju lgó estar assenta-



do a seu íàdo sobre a í d v a , ter a sua rnaõ 
ju n to  ao meu p e i t o ,  e cobrilla de mil bei­
jos» A í  1 quando ainda mal acordado eu ten~ 
to  apertã-lá em meus braços e que de to ­
do acordo , e . . . .  A i  ! entaõ o meu co­
ração opprim ido faz correr de rneus olhos 
vrrta torrente de lagrim as, e gemo com o 
desesperado de um futuro que nao me of- 
ferece itíaís do que trevas.

C A R T A  X X X III .

-Agôsto

E  fatalidade , Guilherm e. T o d a s  as mi- 
fihas faculdades tem desonerado em uma 
Ociosidade inquieta ; eu naõ posso estar des- 
Occupado , e naõ posso fazer nada. Perdi a 
actívídãde. da minha imaginacao; naõ tenho 
sensibilidade alguma oela natureza , e os li-

■D 1 9

vros causaõ-me tedio. Q uand o nos abandona­
mos a nós m e s m o s , tudo nos abandona. 
Eu to- /urô , queria antes mil vetes ser um 
jornaleiro 3 para ter logo pela manhã quan­
do rne le v a n t o , uma p re sp e ct ív a , alguma 
CGusa qu£ me attrahisse ; em fim uma es­
perança para o dia seguinte. C obiço  tantas 
vezes a sorte de A l b e r t o , a ..quem vejo en­



terrado até ás orelhas em um montaô 4e
papeis ; e imagino que em seu lugar eu seria 
feliz. Estou ás,vezes tao imbuído nesta jdéá , 
que tenhò tido teritaçaõ de te escrever, e 
taõbem ao M inistro para pedir o lugar na 
E m b aixad a, q u e ,  segundo tu me affirmas, 
me seria difFerido. Eu mesmo creio que o 
Ministro me estima.; ha m uito tçm po que 
elle me disse que en\ necessário empregar- 
me , e tenho occasiões çm que eu o faria 
com  p razer; mas depois quando faço refle­
xão nisto , e que ine lem bro da fabula do 
cavai I o ,  q u e ,  im paciente da sua liberdade 
se deixou sellar , enfrear e montar , . * nao 
sei o que devo fazer. . , A h 3 meu amigo ! 
porque naõ será em mim este m ovim ento 
interior que me inspira o desejo de mudar 
de situação 3 uma impaçiençia ipsupporta- 
v e l que me perseguirá por toda a parte !

• C A R T A  X X X IV .
' V  •

Agosto

C o n f e s s o  que se alguma cousa podesse 
curar a minha enfermidade ,  o remedio se­
ria esta familía, Hoje é dia dos meus an* 
n o s , e eu Jogo pela manhã aedo recebi uma



pequenina caixa qne me mandou Alberto» 
A  primeira causa qúe nre surprendeo apenas 
a abri * foi um dos laços de fita côr de=ro- 
za ? que tinha Carlota no peito no primei­
ro dia em que a v i  , e que eu liie havia 
muitas vezes depois pedido. A lè e r to  tinha 
ajuntado a isto deis livrozinhos em 1 2 ,  era
O H om ero da edjçaõ dé AY^estein^ porque 
eu tantas vezes tinha suspirado; porê m e 
íncommodava a de Ernestj quando eu ia 
passear. T u  bem o  vês ! é assim que el- 
les advinhaõ os meus desejos e qua procu- 
raõ c$rtificar-me da sua amizade por m eio 
destas pequenas attenções 5 mil vezes mais 
preciosas do que esses presentes magníficos 5 
com que somos humilhados pela vaidade da- 
qudles que os offerecem. Eu beijo mi] v e ­
ies aqueíle laço de fita ; e respiro o prazer 
que m e. causa a lembrança daquelles dias 
de bemaventurnnça * dias afortunados , dias 
que nao voltirao- G u ilh e rm e *  é uma ver­
dade , e nao murmuro contra isto ; as flo­
res da vida nao saõ mais do que apparições 
v ã a s : quantas passaõ sem deixar após si o 
menor vçstigio  ! quaõ poucas produzem fruc- 
tos [ e que pequeno num ero destes fructos 
ch^gaõ a amadurecer ! . . .  E com tudo ha 
bastantes , e . . , . ó meu querido amigo í 
devem os nós desprezar ? naõ fazer caso des­
tes ftu cto s, naõ gozar delies , deixa-los mur­
char e corromper-se ? Adeos O  tem po es~ 
tá b e l lo ;  eu algumas vezes àtrepo ás arvo- 
tê s  de fructa no jardim d e  CaWota ,  esco-
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iho as melhores peras , e d i a  as recebe de­
baixo da mesma arvore á medida "que eut 
as apanho.

c a r t a  x x x ^ .

Agosto jp#

D e s g r a ç a d o  ! infelÍ7 de mim ! nao sou
um louco ! nao me engano a mim m e s m o ?  
O n d e  me conduzirá esta paixaó fogosa e  
sem lim ites?  Eu já naó envio votes e s u p -  
plicas senaõ a e l la ;  a m inha imaginação só 
vê a Carlota ; tudo que me cerca é de a c -  
nhuWiriteflÊStfé para m im  se"n:i<vse refere 
a eJJa ; e assim mesmo "o zo  de algumas ho­
ras felizes. A té  o instante em que é fo rço ­
so arraocar-me do seu lado , ah í G u ilh e r­
m e , at^ esse m om ento a que id<fas me ar­
rebata o meu cttraçaó ? Q uando eu estou 
d u a s ,  tres horas continuas assentado ao 
pé delia , a alimentar os meus olhos # a lí- 
2ongear os meus ouvidos co m  as suas gra­
ças , com  a sua figura # com  a expressão 
celeste das suas palavras ; os meus senti­
dos insensivelm ente tom ao maior extensão , 
a minha vista confunde-se  , apenas o u ç o ,  
a  minha respiraçaõ o p p rim e-se  entao ba*



p ó
te 0 meu coraçaõ' de uma maneira extnor-? 
dinaria para com municar o ár aos meus sen­
tidos suffocados, e naõ faz mais do q u e  
augmentar a desordem. G u ilh e rm e , muitas 
vezes nem sei se estou neste m undo , e se 
naô estou de todo o p p rim íd o , e Carlota 
m e naó concêde a triste consolaçao de a l-  
Jíviar o meu affiicto peito y perm ittindo-m e 
banhar a sua maõ com as minhas lagrim as, 
sou obrigado a fu g i r , a affastar-me dalli ! 
e corro como um vagabundo pelos cam pos. 
Entao é um prazer para mim atrepar a uma 
montanha escarpada j romper caminho por 
meio de uma mata espessa e im pratrcavel, 
por entre espinhos que me rasgaõ. Só as­
sim m e acho um pouco m elh or; pouco ; e  
quando vencido pelo cansaço , e pela se­
de , fico no meio do cam inho, algumas ve­
zes em alta n o i t e ;  quaftdo a lua brilha so­
bre a minha cabeça 3 que no meio de um 
bosque solitário subo ao ramo de uma ar­
vore tortuosa , para procurar ao menos al­
gum allivio aos meus pés que muitas v e ­
zes estaó feridos 5 e que no meio de um  
apparente repouso principio adormitar ao 

/ claraó do crepuscu lo .. . .  O ’ Guilherm e í a 
tnorada solitaria de urna c e l la 5 um v e stid a  
de burel e um celicio , sao consolações a 
que aspira a minha alma. Adeos. A  todas 
estas misérias naõ v e jo  o outro fim senao 
a sepuitura*
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C  A R  T  A  X X X  VI.

Setembro j ,
•  V 1' '

C u m p re -m e  partir, E u te agrad eço f G u i­
lh e rm e , os teus conselhos; fixaste as mi­
nhas incertezas. Ha quinze dias que eu me­
dito o projecto de a deixar. Ella tornou á 
cidade e está em casa de uma amiga. E A l ­
berto. . . .  £ . . . .  E ' preciso que parta*

FIM  D O  T O M O  I.
■*< '«V*.
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w e r t h e e l

C A R T A  XXXSTII.

.Setembro lS  de, 177O .

noite ! M eu querido G u ilh erm e , d'a- 
gora em diante todoá os males poderei sup- 
portar com valor y e constância. Eu nao 
tornarei mais a vê-la . O h  ! que naõ me seja 
possivel voar aos teus braços , meu bom 
am igo , e banhado em pranto exprim ir-te  
com  0 trrafor -transpo rttf i  todo»€>s*se«t íjnen- 
tos que despedaçaò o meu coraçaõ I Estou 
aqui assentado procurando respirar livrem en­
te  ; tentando tranquilli2ar-me ; e esperando 
que am an heça: os cavai los d evem  estar p ron ­
tos ao nascer dcK sol.

Á i  ! Car'ota dorme em  socego % e nao 
p en sa , de certo naõ pensa que nunca* mais 
me tornará a vêr. Eu arranquei-me do seu 
lado ; e durante uma conversação q«e t iv e ­
mos por espaço de duas horas m e conser^ 
vei firme ém naõ descobrir o meu projec­
to ! Meu Deos í e que conversaçàp tivem os 1, 
A lb erto  tinha-m e prom ettido ir ao jardim

A  2



e tevar com sigo C a r lo ta , logo depois da 
céa. E u  estava em pé no terrado entre o f  
altos castanheiros que aILi estaõ plsfntados ,  
e observava o sol t que pela ultima vez se 
escondia para mim n o  horizonte que alli 
forma o rízonho valle ? e o rio qlie serpea 
banquillam ente. Quaritas vezes naquelles 
mesmos logares tm h a  eu estado com a ado- 
ravei C a r lo ta ' quantas tinhamos ambos ju n­
tos contemplado este augusto e magnífico- 
espectácu lo , e agora eu passeava d e
uma extremidade á outra desta alameda que 
taõ cara me era ! U m a occulta sym patía 
muitas vezes me havia attrahido áquelle íu- 
gar , donde parecia naó me poder desarrai^ 
gar , mesmo antes de eu conhecer C a r lo ta ! 
Q u e  prazer experimentávamos , quando- n a  
principio da nossa amizade descobrimos u ib  
ao outro a predilecção que tinhamos por este 
logar , que c na verdade uma das maravilhosas 
producçóes da arte. Descobre-se d ai J i , a tra- 
vez dos castanheiros uma vasta p respectiva-. . 
A h  ! agera me recordo ; eu j i  te fiz antece* 
dentement® esta mesma descripçaò em ©utra 
carta ; ja te disse com o o passeicr por e n ­
tre as altas faias vai pouco a pouco escu­
recendo á medida que nos aproximamos de 
um pequeno bosque que lhe serve de lim i­
te  . e onde a arte formou um gabinete de 
arbustos , que excita o terno desejo da solidão* 
Ainda nao esqueci a doce melancolia de que 
foi atacado o  meu coraçaõ ; ainda me pa- 
ece sentir uma especie de sobresalto > um a

V . *

4
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.  5
especie de t é r fo r , que se apoderou! da rhi- 
nha alma quando peía primeira v é t  ,  estan­
d o  o soi nó ponto mais alto  da süa" carrei­
ra , eu entrei naquelle sombrio eoa^ado re­
tiro. T iv e ,  um presentimento. vargo: e Con­
fuso de que este lugar d e v e m  ainda um  dia 
vir  a se* para mim o theatro da-m inha fe­
licidade das minhas penas. Haveria meia 
hora que estava oecupido c o r n a s  aprasiverè 
c  dolorosas idéas das nosfras despedidas em 
ou tro  te m p o  , e dos m om entós em que nos 
tornavamos a vê r  ; quando eu os senti so- 
b ir  para o  terrado : corri a elles ; e peguei 
na maõ de Carlota  com a lv o r o ç o , e lha bei­
jei. Estavamos justamente no mais a lto  do 
terrado quando a iua apparêceo por detraz 
d o s  arbustos que cobrem os outeiros. Nós 
fallavamoc sohre diversas coüsas , e ia mos 
insensivelm ente aproxim ando-nos ao gabi­
nete ^sçuro. Carlota entrou alJi e assen- 
tou-se  ; A lberto  e eu taõbem nos assenta­
mos ju n to  a ella ; porem a minha inquie- 
taçaó naõ me deixou ésta.r muito tem po 
assim ■, leva-ntei-me t dei alguns passos „ es­
tive  afguns momentos defronte delia , e tor­
nei a. assentar-sme : eu estava em  u m  es­
tado violento. Carlota nos fez observar ô 
bello e ífe k o  da lua q u e , da extrfcmidade 
das faias , aclarava todo o terrado. Soberba 
vista , e tanto mais vehem ente  , quanto 
era a profunda obscuridade que nos cerca­
va. Nós estivem os em silencio por algum 
&£mpo , e Carlota o ínterrompeo com  estas



6
palavras r . N em  uma só vez passeio ao 
„  luar que m e naõ lembre com  a maior 

saudade dos meus parentes que já naõ 
e x is te m ; que naõ pense na m o r t e , e no 

, ,  faturo que se lhe segue. Nós ainda exis- 
tiremos ,  , ,  continuou ella com uma v ó z  

qoe exprimia a mais forte sensaçaõ ; <c mas., 
9-, Werfclier*- nós nos tom arem os a vêr  ? 

nós havemos de reconhecer-nos ? Q ual é 
a vossa opiniaõ ? Q u e  d ize is , Carlota ? ^  

repeti e u ,  pegando-lhe na maõ ,  e sen tin ­
do correr as lagrimas do* meus olhos ; cc ha- 

vemos tornar-nos a vêr í Nesta vida e na 
>5 na outra , nos nos veremo* 1 . . . „  Eu 
naõ pude dizer mais . . M. para que me fa­
ria ella uma tal pergunta na mesma ccca- 
siüõ em que todo o meu coraçaõ estava cheio 
daquella cruel separaçaõ ! cc Estes caros pa- 

rentes que havemos perdido , f£ corui-  
“5> nuou e l la , >> sabem acaso alguma cousa 

de nós? gozaõ do sentimento do prazet 
que experimentamos ; quando , pene- 
tràdós de amor por elles f nós conser- 

■5j vamós uma viva saudade ? À i ! a imagem 
75 de minha mai está sempre presente aos 

meus olhos  ̂ quando á noite eu estou as- 
sentada tranquillamente no meio de seus 

j ,  filhos , meus filhos , e que estaõ i  roda 
, ,  d e  mim  ̂ coino nVmtro tem po e sta v a õ  á 

roda delia ; e entaõ levanto ao Ceo os 
meus olhos lavados em lagrimas de sau- 
dade , desejando que ella de lá podesse 

^  obsie*var p o i .u m  instante ao menos cd-



, 7 . .
m  sík* í  .que lbç

,* rm kpca 4 e rra 4 e ira ,  dç sei eu a rníft ,de' 
seus filhos ., e-.eju tç flb o  e ^ l a n ^ p  jrpjJ 

^  e mil v e z e s ;.  Perdoa q u e r i^  w v a i.s e  £U 
,1 naõ sou para £Íles tal qual tti.fo s te . J ^ i !, 
, ,  eu faço quanto em m im  e a ç ê : elles 
, A tap, vesí idos , saõ bern tra ta jd ó sj e  o  que 
„  é a io d a ^ a i? ^  e llçs sa5 t r ^ a ^  çoip c^7r 
i-i ricla e ^ rp o t. Alm a* q u e i jç j^ e , ^em^vei>T: 
a, turada^, quç nap passas v£r a no^sa u fliaò ! 
3,5 T u  darias incessantes $ra<j^s i a  E^ter^or  
„  áquelle Deos Suprem o a qúem  (ízfste 

fervorosas supplicas y d err^ m a n ^
M gosas lagrimas , pela v e n t ^ a  ^e. tey$ fí- 
„  Ihos. , ,  E lla  disse isto ! Q ’ ÇjçuÜb^rrpe !, 
quem póde repetir bem o q,u,ç d i w f  
C om o c possiyel a çaracterps frios pinsenT 
siveis descrever aquellas exp*es.sões çejestjes  ̂
aquellas flores da alma ! A lb erto  ijcytçrrompeq- 
a co m  brandura ; ÍC Isto te fax 'demasiada 
>5 i7iípfess36 V" querida a r lo t^ ^ v è jo  que,es- 
4Í sas idcas saõ inseparaveig da tua alnja : 
55 porém eu te rogo. , .  . Q* A lb erto  ! re- 
33 petio e l la ,  eit pstou ççrta q̂ue tu n a o res- 
5, quecestè aquejlas deliciosas r4at{ies . ,  e m  

que flõs, çstiv^rnos asseci^ados^ toda? 4* 
3> pequena meza redonda qu^nçfo xneu pai 
yy estava no cam po ? e que hjiv iamos m^n- 

dado deitar as crianças. Tinhas/inu^tas 
3> vezes p^ra ler algum liv ro  ip^erlfc^ante^ 
9, porém punea fgzias,; e a con^ersafao 

daquella bell& alma nao er£:p|pferv>^l i  
tudo ?JQue 'jjnu^r

âí$7



j> ligente e sempre activa í Deos sabe aé 
99 lagrimas què eu derramava muitas vezes 

quando mè recolhia á minha camará , hu-' 
yi milhandò-m? diante da sua Irnmehsida- 

de ,  ercfgando-Ihe que me fizesse sem e-' 
lhante a ella.

,  ̂ u  Cariota ; „  exclamei e u ,  lançando* 
toe a seus pé$ , e pegando-lhe na m a o , 
que banhei com  as minhas lagrim as, 3) 

Carlota > à bençaõ do Ceo de^ça sobre 
»  t i v  e a âlma de tua rn ã i. . . .  —  Se vós  a 

nôuvessets conhecido ! , ,  me djsse ella  
apertando a fninha mao, cí Ella era digna 
5> que a conhecésseis. —  Pensei que o 
ttteu ser sé eV aporava , fiquei im m ovei ; 
jániais hei escutado uma expressão taõ li-  
songeira Ella  proseguio: <c E  esta mãi vio 
»  a impia mao da morte roubar-lhe a vi- 
j> da na flôr da sua idade ; e quando o ul- 

tim o de seus filhos ainda naõ tinha mais 
de seis m e ie s .  A  sua doença foi c u r t a ;  

»  ella estava tranquilla * resignada , sóm en - 
5> te os seus filhos lhe davao ctlid^do , e so- 
^  bre tud o o mais pequeno. Q u an d o co- 
j, nheceo estar proximo o seu fim , e l la c h a -  
j? m o u -m e  e disse-me : traze-mos iaquí. Eu 
j*í ps conduzi á sua camara : os mais m o- 

ç o s '  naô conheciaõ entaÕ o qtie iaô a 
^  perder , òs outros estavaõ despedaçados 
^  de ma^oa e dôr* Paréce-rrie estar vendo* 

bs , ainda á . rodá da seu leftÒ - ah ! c o -  
j ,  'ÉftÒ felía 1 léVántou as mãos ao C e o  e pe* 

dio por elles l com o os bcijoli um a um $

8



rv mandou retira-los , e disse-me : Sê Sua 
mãi ! Eu assim o prometti. T u  me prn- 
mettes muito ? minha f i lha, me disse ei- 

*, Ia, o coraçaó de uitia mãi ! os cuidados, 
5> a vigilância de uma mãi ! T u  conheces 

a ^jtcellencia destas expressões, e as Ia- 
grimas de reconhecimento que tantas 've^ 

y> zes derramaste mo ^ffirmaõ. T e m  amor 
yy e vigiíancia por teus irm ãos^ e limas ;

e para teu pai f a fidelidade e ob èd íen - 
j ,  cia de uma espoia. T u  serás a sua con- 
35 solaçaò. Ella perguntou onde elle estava: 
^  tinha sahido para nos occuftar a dòr in- 

supportavel que sentia : coitadinho esta- 
va despedaçado de pena !

,5 A l b e r t o ,  tu alli estavas taòbem í 
ty ella te  ou vio  andar e perguntou q u e m  

era fa ie n d o  aproximar-te. C o m  que b o n -  
yy dade olhou attentam ente para nós am - 
„  bos f. j:-or .̂ a idca c o m o la d o r a ^ e  nós 

seriamos f e l i z e s , felizes em u n i a o ! „  
A lb e rto  tom ou-a ntw braços e exclamou : 
“  Nós o sonnos ? nós' o seremos ! , ,  A té  
o  fleum ânco A lb erto  ficou fóra de s i ,  e e u  
em delirío. ^

cç W erter^  ,,  repetio e lla*  £C esta v ír-  
tuosa mulher já nao existe ! O" meu Deos ! 

„  e é possivel ter forças para nos separar-
4, mos assim de tudo que nos ó cajvo nes-
5, ta vida ! N inguém  o sente tao vivame.n- 
,5 m ente com o as crianças, que ainda mui- 
55 to tem po depois ,  diziaó chorando , qae 
35 os homens pretos tinha o levado a sua quç-



fy ridd mamã, , ,  EÜã levan tou -se ; ça  sen~  
tia-m e agitado * perturbado-; fiquei assenta- 
yy do.* «  conservei a sua mad preza. ]U Re=- 
1? tireròo-nos , disse C arlo ta , saõ horas „  
EUa. queria desprender .a maó ; eu íha -se~ 
gurei. com  mais força \ ís" N os  nos to n a r e ­
m os a vé t ! ,, disse- eu  exclam ando ,~cí i?ós 
&  ftos eRCõntrareoios ;-se ja  a b a ix o  de quje 
n  form a fôr nós nos reconhecemos. E u ín ç  

separo ; con tinuei , eu me separo voh ín ^  
tariamettte ; mas se eu pensasse que is - 
to  seria para sempre , eu nao poderia sap- 

>a portar esta id «a . A den s Carlf>ra ; adeos 
„  A lb e rto . N ós nos torfiarem os a vér.f —r* 
d  A m a n h a , creio  e u , disse eíia spfripria- 

se. Fe2~me. im p resso  aqu ela  palavra 
érnatiliã í A i  \ ei Ia de certo oaé sabia , ^uarn 
do desprendia a sua rna<> da ininha, . X  £L~. 
k s  descerão a alameda ; eu levan ic i-itie  * 
segui-os com  os o lhos ao .darao- da íuíi > 
deiceí-yiie, no chao e deixei co rrerÜ vtem en  - 
te  as miuhas lagrimas... T o m e i a levantarr 

corri ao cerrado ; olhei para baixa,, e  
aiçida d iv içei para <> lado porta do jaF-̂  
dim  , o  roupão branco de Carlota brai>v}uç- 
jar no mero da «aovbfü ,dos ahos tis ; es- 
teudi os braços., e eHa desappareçeo.



.. Oitàubr# 20.
' ....  ’ •

T^íós chegámos hontem. O  Embaixador es­
tá molestado, e provavelmente aqui se de­
morará alguns dias ; se elie ao menos ÍQSr 
se mais a ífavel, Hiíto <iHa bem. Eju conhe­
ço  , e bem , que a soi te íaie havia. dcr.ti* 
nado para duras exp-eriencias ! Porétn , ani- 
mo ! Um es;pirito, facil supporta ftudoJ Eu 
rk> disto que acabo de escrever■? A i' decer­
to , se o meu sangue corresse com itJJtfS 
ligeireza eu seria o homem mais feliz._.dçj 
çnu ndof 0*qu  e -! e * eu 3és es pçro'i$aT‘ minfta* 
forças e dos mais talentos , quando fia tan­
tos outros corir taõ pouca força e sabieri 
que pnvoneaõ diante de mim , theios da 
maiox * satisfação de si mesmos ! O* meu 
Deos , de quem Recebo todos estes tfons* 
porque, nao retisreste uma- parte ; dartdo^we 
em Jogar deli es confiança e contentamento 
de mim mesmo i

Pacienoi*,■ paciência ; cousas ira'5 
m elhor; pois que feu te confesso ">'men -que­
rido amigo y que tu tens razao ; e  depois ^úè 
sou obrigado todos oa;dias a- ífátar-eom 133



homens , e que v e jo  o que elles saó , e por­
que fórma se. conduz£r£LV estou mais co n-,  
tente  de m im .  De c e r t o ; já que ríós só- 
mos construídos de m aneira , que compara­
mos tudo a nós m e s m o s , e nós mesmos 
a tudo ; segue-se que a feHcidade e a m i­
séria existem nos objectos a que nos l igá­
mos ; e entaó nada ha mais perigoso do que 
a solidão. A  nossa imaginaçaó , propensa 
por natureza a elevar-se 5 e nutrida com ima­
gens fantasticas de p o è s i a , crio para si pró­
pria uma ordem de seres , da qual nós so­
mos os mais inferiores.

T o d a s  as cousas nos parecem maiores 
do que realmente saó,  e tudo nos parece su­
perior a n ó s ; e esta operaçaó do entendi­
m e n to  é natural. Nós conhecemos que nos 
faltaõ muitas cousas ! e o que nos falta pa* 
rece que outrem o possue ! entaó o  ador­
námos com  tudo que possuimos : assim 
fazemos um ente perfeito —  m2S um ente  
tal só existe em as nossas imaginações.  
For tanto 5 quando consideramos um ser fe­
liz , associamos a i d é a : c obra nossa * naó 
é realidade. Pelo contrario ; quando a pe-  
zar dà nossa fraqueza e contratempos ,  c o n ­
tinuamos com assiduidade o nosso trabalho 
sem nos dístrahir; notamos muitas vezes  
que navegamos m a is , bordejando, do que 
outros fazendo força de -véla e de remos.  
E . . . .  por tanto quem tem um verdadeiro' 
conhecimento de s i , marcha igual aos otH 
tros > ou ainda avança mais* 1



C a r t a  x x x i x

Navtmbro 10.
tf-

Jl RiNcipio  a julgar a minha situaçaó mais 
tolerável  : eu estou m uito  occupado ; e o 
nijmero de actores  ̂ e as differentes partes* 
que elles representaÓ fazem uma variedade 
interessante na scena. Fiz amizade com  o  
C o n d e  de *** ; e eu cada dia o respeito 
mais e mais. E* um hotriem de um vasto 
engenho t e mui sensivel  ; pois que elle 
abrange de um golpe  de vista um grande 
n ü ^ ç o  .de^bi^ctos.  O* coninçarci o jqu  e t e ­
nho com  elle me faz conhecer quanto o 
sensibiliza o ^ nor  e a amizade* Elle to m o u  
por m im  todo o' interesse, quando em uma 
occasiaó , agradecendo-me a dil igencia e des- 
ve los  que  eu tin|^a empregado em uma co m -  
missaò de que me havia incumbido ; elle n o ­
tou logo ás primeiras palavras com que lhe 
re spon di ,  que ambos nos entendiàmos ; e 
que podia fallar comigo de uma^ forma 
bem differente  daquella que uzava co m  mui­
tos outros.  Eu naó posso exprimir a satis- 

.  façao que me causa a franqueza c o m  que 
d j e  me trata. Naó ha prazer maior ,  que



maror, que mais sensibilize nçste mundo * 
do que vermo§ uma alma grande tratar-nos 
sem reserva.

C  A  R  T  A  X L.

Dezembro  24.

O  Embaixador me afflige muito ; bem o 
tinha eu previsto. E'  o  apatetado mais me­
lindroso que ha. Vai  a passo e passo , pi- 
choso como uma tia velha ; c um homem 
que nunca está contente  , nem de si mes­
m o  ; por consequencia ninguém o póde sa­
tisfazer, Eu trabalho expeditamente , e nao 
retoco de bom grado o que uma vez escre­
vi.  C o m  este homem naõ se póde fazer as­
sim , ha de dar-me , por exemplo , uma Me­
mória ; apronta-se , e depois ha de d iz e r : 

Está  boã , mas torne a vê-la ; podem-se 
achar algumas palavras melhores-, algu- 
mas partículas mais próprias. Entaó 

eu desespero. Naó ha de esquecer um e » 
naó ha de ser omittida uma só conjucçaó ? 
e é inimigo declarado de inversões , que na 
verdade me escapaó algumas vezes Se al­
gum período nao é concebido no estilo di­
plomático > naõ tem a cadência a seu uzo ;



elta nao o  e n t e n d e : Er u m  martyrio servir 
çojçb uni homem co m o este.  À  unica cou^ 
sa que m e  c o m p e n s a , é a estreita famtiiar . 
ridade que .cenho çom  o  C o n d e  de *\% 
A i n d a  náo ha muito tempo que elle me 
disse francamente o quanto estaya  descon­
tente  da lentidão e escrupulosa circunspec­
ção do meu Embaixador.  Esta qualidade dé 
g en te  saõ insupportaveis a sgç-mesmos , ç  
aos outros.  “  E com tudo , taõbem m e dis- 
se o C o n d e  > ê, necessário ter pacieocia e 
s u je i tar-n o s , co m o  um viajante que  é obri-* 
gado a atravessar uma montanha. Sem dttr 
v i d a ,  se a montanha naõ existiáse a l l i ;  o 
caminho seria mais faciJ e mais curto  ; p o r  
rém c o m o  está em fronte e c preciso pas­
sa-la» . . * ! O  v e lh o  conhece a preferencia 
que 9 C o n d e  fâz de mim , e ainda se aze* 
da mais : busca todas as occasiões de tallar 
ma| delle  dianre de mim- Eu naturalmente 
d e f e n d o - o f  ê as cousas nao ~Vao’senaõ a 
-peor. Hontem pòz-m e totalmente fóra dos 
eixos ; porque elle taõbem a tirava a mim;. 
c< O  C o n d e , disse elle , sabe muito de ne- 
j 5 gocios ordinafiòs tem muita facilidad« 
„  em trabalhar ,^é o seu esti!o é bom^ mas 
?> pelo que respeita a erudiçaó p r o fu n d a ,  

falta-lhe o mesmo que falta a todos os 
r> literatos. , ,  T i v e  desejos de o espancar ;; 
porque é a resposta que merece g€nte asr 
s i m ;  porém como isto nao era possível  ̂
respondi-lhe apaixonadamente, que o Coiv- 

-4Íe era um h om e m  que merecia çonside^*



ça6 tanto pelo  seu caracter ,  c o m a  pelos 
seus conhecimentos, u  Nao sei que haja. 
, ,  uma pessoa,  Jhe disse eu^ que tenha sa- 
5, bido melhor estender a esfera dõ seu 

espirito ; applíca-la a um número infiní-  
„  to  de o b je c t o s , e conservar ao mesmo 

tempo toda a actiyrdade necessaria para 
a vida commum. „  T u d o  isto era gre-  

£0 para elle. Fiz-íhe uma reverencia e re­
tirei-me para naõ me azedar mais.

E  é de t i , de quem me queixar ; de ti 
s6 ,  que foste  quem me introduziste nes- 
tafs fu-ncçóes , e quem me prcgaste a acti-  
vidade.  Act ividade ! Eu q u e r o ,  se o que 
planta batatas ,  e vai vender o trigo i  ci­
dade naó sabe mais do qoe eu 5 quefo e s -  
tafar-me ainda mais dez annos nesra galé a 
que m e vejo agriíhoado ! E a brilhante mi» 
seria,  o desgosto que reina entre esta g e n ­
te estúpida que se vê aqui ! Esta mania d e  
distincçóes , que faz co m  que se v ig iem  e 
espreitem uns aos outros , para ganhar um  
passo mais adiante ; paixões desgraçadas p 
dignas de compaixaõ 5 que mesmo nao saõ 
d i s f a r ç a d a s ! . . .  Por e x e m p lo ,  ha aqui uma 
mulher que nao falia senao da sua nobre^ 
za , e da sua terra ; de sorte que nem u m  
só estrangeiro ha que naõ deva dizer a si 
m e s m o : u  Eis-aqui uma estúpida que e le -  
„  va ao maravilhoso o pouco de nobreza qi*e 
„  tem ,  e a fama do s-eu paíz. . . .  , ,  Mas 
isto naõ é o  p e o r ; esta mesma mulher nem 
é ao menos filha de* um secretario áô  ba^

16
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liado dos arredores. V ê s  tu , nao posso con-  , 
ceber como é o g c n e r a  humano 3 que tem 
tao pouco senso que se prostitue e a y i l u  - 
desta fórma.

Eu noto to dos  os dias 5 e cada v e z  a 
mais , como é absurdo ajuizar dos outròs 
por nós mesm®s ; e porque me -custa tao* 
to  reprim ir-m e;  porque o meu çoraçaõ , a 
minha imaginaçaò está sempí% em agita-» 
çóes.  . . .  A i  ! eu de boa vontade deixo ir 
os outros pelo caminho que querem ? assim 
me deixassem fazer o mesmo ! O  que me 
vexa  mais saõ estas gradações desagradaveis 
entre os particulares. T a o  perfeitamente co­
m o  os outros eu sei , que as distincçÕes dos 
estados saó necessarias ; e quantas vanta­
gens dalli resultaò a mim m e s m o  : quize-  
jra porem que ellas naõ impedissem o ca­
minho que me póde conduzir a algum pra­
zer „ .e .Jfaser-me £ozar, de uma apparencia,r'"' ‘  ̂ °  «*v JUX 1 1
de felicidade. Ha pouco que em um passeia 
fiz conhecimento com uma menina ; é Ma- 
«temoiseile de F. . .  amavel pessoa ; que , 
nao obstante as formalidades e ár em pav e-  
íad o  daquelles com quem vive , conserva  
m uita  ingenuidade, Nós  logo na primeira 
conversaçaó que t ivem os f sympatizámos 
um com o outro i á despedida pedi- lhe  l i­
cença para a cumprimentar em sua casa. 
E l la  mo permittio com tanta íranqueza , 
que immediatamente fiquei impaciente es­
perando peia hora opportuna de a ir v í r .  
í ía ó  rezide aqui \ eâtá em casa de uma tia.

t o m o  n .  »
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ÍJaó gostei  da masculina fisionomia; da v e ­
l h a : com tudo tratei-a com muiras atten-,  
íçôes y e quasi sempre lhe dirigia a minha 
ccnversaçaò : em menos de ineia hora ade- 
-vinhei o que depois me certeíicou a sobri­
nha : que a sua querida t i a , que tem já 
um pár de annos , co m uma pequena ren­
da e ainda menos juizo ? nao encontra sa- 
tisfaçaõ senaó em a *sua grande arvore gene­
alógica ; naõ tem protecção senau em o 
seu nobre nascimento , que é a trincheira 
c o baJuarte com que se defende;  e que a 
sua recreaçaó é olhar com desdem e sober­
ba para a gente mecanica que passa peia 
rua. Ella tem apparencias de quem foi bei-  
Ia na sua mocidade. Gastou a vida em irí- 
volidades ; na idade de oiro fez o toi m e i v  
to de muitos moços com os seus capri­
chos ; e em uma idade mais madura humi­
lhou-se ao jugo de um veiho Offrcial re­
formado , que por este preço , e peío in­
teresse das suas medíocres rendas , passou 
com ella o seculo de bronze e m o i r e o ;  
presentemente acha-se só no secuío de fer­
ro ? e até nem olhariaó para ella se a so­
brinha naó fosse taõ amavel como na ve*v 
dade c.
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c a r t a  x l i .

< ■' '
Janeiro 8.

#-■

homens saô e s t e s , cuja alma se em­
prega toda no ceremonial ; que passaõ to ­
d o  o anno a imaginar , a excogitar os meios 
de avançar mais uma só cadeira que seja f 
para ficar mais proximos da cabeceira da me­
xa ! Naõ é porque lhes faltem o c c u p a ç ô e s ,  
nem a isto taõbem se deve chamar ociosi­
d a d e ; pelo co n trar io ,  o trabalho multipli ­
c a - s e ;  porque estas pequenas mortificações 

de ultimar os. negócios de krç- 
portancia. E ’ justamente o que aconteceo a 
semana passada no passeio dos canos sobre 
o gelo ? toda ã partida' se desarranjou ; por­
que houye uma grande disputa sobre a pre- 
cedencia.  Q u e j p  sensatos ! que naõ conhe­
cem que o lo^ar nada influe para a grande­
za , propriamente falJando ; e que aqtielles que 
tem o primeiro , raras vezes representaõ o pa*. 
pel principal ! Quantos R e ís  saõ conduzidos 
por seus ministros , e quantos ministros saò 
guiados pelos seus secretários! E quem é  
pois, o primeiro ? E* aqueJle , segundo a mi­
nha opiniaõ , que tem mais luzes do que os
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outros , e  poder bastan te ,  ou suf ic ie nte  
sagacidade para fazer servir as suas forças ' 
e as suas paixões á execução dos seus pia­
nos.

C A R T A  X L I I .

Janeiro 2 0 ..

K  justo que vos escreva r minha querida- 
Carlota , daqui , do quarto de um pobre 
albergue onde me refugiei de un:a terrível 
tempestade. Durante o tem po qu© me hei 
demorado nesta triste D. . . . entre <renteo
estranha, sim mui estranha ao meu* cora­
ção ; naó tive um instante , um só , em 
que este mesmo coraçaõ me ordenasse que 
vos escrevesse Porem apenas entrei nesta- 
cabana f nesta especie de prÍ2ao estreita & 
soli taria , onde a neve e a saiaiva parece 
quererem despedaçar a minha pequena ja~ 
n e l l a , logo o meu primeiro pensamento 
se dirigio a vós .  Assim  que entrei Beste 
asylo > a idéa da vossa figura , ó Carlota l 
esta saudade Y esta idéa taó pura e tao v i ­
va se apresentou immedjatamente ao meu: 
coraçaõ ; O m n i p o t e n t e  Deos  ! seja este o  
pritçeito í n d i d e  de tornar a gozar de 111a-



ínentos felizes ! Se me v i s s e s ,  minha qué~- 
r i d a ,  no meio de uma torrente de distrac­
çõ es  l co m o  todos os meus sentidos se tor- 
naõ áridos'! nem um só instante de pra­
zer para o meu coracaò , nem uma só ho­
ra consagrada a estas lagrimas tàõ delicio­
sas. N a d a !  nada! me sensibiliza E sto u  em 
P é co m o se tivesse diante de_mim uma 
mara optlca^ ve jo  pequenos n o m e n s ,  pe­
quenos bonecos passar e tornar a passar de­
fronte de mim ; e pergunto-me muitas v e ­
zes se com effeito isto naó será uma i l lu-  
saó optjca. Faço entrar na scena os primei­
ros , ou para melhor dizer , fazem-me r e ­
presentar como um boneco d ’arame , e mui­
tas vezes pego na maó do meu visinho 9 
acho-a de páo , e retiro a minha cheio de 
horror*

Naó tenho achado aqui senaó uma uní- 
c a ' ereat- u*a -que se- ftssem^l-ha v ó s  ; é  
Madcmohclic de B . . . . Ella  se parece mui­
to  co n iv o sc o ,  querida C a r l o t a ,  se c possí­
vel  que alguem se -possa assemelhar a vós. 
“  O h !  direis v ó s ,  c< elle tem aprendi- 
„  do a fazer elegantes cumprimentos  ! 
E m  parte ha alguma verdade.  Sou agora 
muito  agradavel 7 mui m e i g o ; porque naò 
posso ser outra cousa ; estou m uito  espiri­
tuoso , e as mulheres dizem que <ninguein 
melhor do que eu sabe fazer um elogio f 
ou  cumprimenta-las  mais l isongeiramente.  
( N e i n  memir m e l h o r ,  accrescentareis v o s ;  
porque um naó vai sem o outro,. )  E u  qus-



rja fali a r-vos de Mademolsselle de B . .  1 1 
E lía  é mui sensivel e dotada de ta le nto s;  
os seus lindos olhos azues daó evidentes 
sinaes destas duas qualidades. A  distincta 
classe a que pertence , é para ella um pe- 
20 insupportayel ; porque nao satisfaz ne­
nhum dos desejos do seu coraçaõ. Ella as­
pira á solidão; nao póde conciliar-se c o m  
o tum ult o  da cidade ; e nós passamos ho­
ras inteiras a l isongear a nossa imaginação 
com uma felicidade pura em scenas cam- 
pestres. V ó s  aqui naó sois esquecida. Ah í 
quantas vezes ella é obrigada a render-vos 
homenagem \ Q u e  digo eu , obrigada ! e l ­
la o faz de boa vontade ; tem tanto pra­
zer em ouvir fallar de vós i e vos ama no 
seu coraçaõ O h ! que naó me seja possí­
vel neste momento  estar assentado a vossos 
pés naquelle camarim favorito,  e ter á ro­
da de mim os nossos pequeninos amigos í 
Q uand o vos parecesse que elles faziaó mui­
ta bulha , eu os reuniria quietos ao pé de 
mim , contando-lhes alguma historia O  sol 
corre ao seu occaso magestosamente e os 
seus últimos raios reverberao sobre a neve  
que cobre esta campina.  A  tempestade pas­
sou. E eu ♦ . .  . E ’ necessário que torne pa­
ra a minha pri?aõ. Adeos ! Alberto estará 
ao pé de vós ? E como ? O  Ceo me per­
doe esta pergunta Quaò insensato sou 1

22



C A R T A  X U I L

Ferreiro 17 .

p
V j r e t o  que o Embaixador e eu nao esta­
remos por muito tempo em boà intclligen- 
cia ! Este homem c absolutamente insup- 
portavel  ; a sua maneira de trabalhar e de 
conduzir os negocios c taò absurda , que 
me nau posso impedir de o contrariar , e 
de fazer muitas vezes só o que en te n d o;  
e naturalmente segue se nunca elle o ap~ 
provar. Ha pouco tempo que elle se quei­
xou  , Á_Cq£te,,  e o IV^nistr£  d eo -m e  uma, 
reprehensaò , macia na verdade,  mas em 
fim era uma reprehensaó ; e eu estava a 
ponto  de pedir a minha demissão , quando 
recebi 'uma carta particular do mesmo Mi* 
nistro , uma cajrta diante da qual ajoelhei 
para adorar o sentimento elevado , nobre e 
prudente , com que elle pretende depurar 
a minha sensibilidade excessiva;  é louvao~
do as minhas ideas exaltadas de actividade ,

í '

de influencia sobre os outros.; da penetra- 
çaõ em os negocios , co m o derivando-as da 
coragem que c própria a um rapaz; elle 
procura por t a n t o ,  nau destrui-las absolu-



l a m e n t e , porém modera-Ias, e dirigi-Jas ao 
ponto  onde ellas pódem ter a sua verda­
deira acçaó , e operar os seus effeitos. Eis-  
me ainda animado por oito dias mais , e re­
conciliado comigo mesmo. A  tranquiüidade 
da alma é uma cousa in es t im á v el , meu ami­
go , e mesmo a alegria;  porém se eilaí  
sao precio sas , taòbem saó transitórias l

24

C A R T A  X L I V .

Fevereiro 20*

O  C eo  vos lance mil bênçãos , meus que­
ridos amigos , e vos dé os bellos dias que 
a mim me naó concede.

Eu te agradeço, A l b e r t o , por me ha- 
veres e nganado; eu esperava o aviso que 
deveria annunciar-me o dia do vosso con-  
s o rc io ; e eu tinha promettido a mim mes­
mo * tirar da parede nnquellc dia com toda 
a solemnjdade o retrato de Carlota , e en-  
tèrra-lo entre outros papeis. Eis vos uni­
dos * e o retrato ainda alli está ! E ha de 
estar alli ! E porque nao ? Sei  que taõbem 
ahi tenho um logar; é , sem vos fa^er in­
juria » no coraçaó de Carlota. Eu alli te­
nho ? s im , alli tenho o segundo logar de*



........................
pois de v ó s ; e quero , e d e v o  conserva-lo*,
O h  í eu me tornaria furioso se elLa podes- 
se esquecer ! . . .  A lb erto  , o inferno está' 
nesta idca.- Alberto \ A d e o s , adeos anjo do 
C e o  ; a d e o s , C a r l o t a !

3r-

C A R T A  X L V *

Março IJ.
E x p e r i m e n t e i  um desgosto que me fará 
fugir daqui ; mal haja ! é uma cousa que já 
passou; mas é de tí que me devo queixar \ 
de ti , que me aguilhoaste , instigaste , ator- 
meníafcte^ara que euv:entras/e^çm um em­
prego que naõ se conciliava com o meu mo­
do de pensar- Estou com effeito empregado , 
e tu conseguiste o {eu fim. E para que tu 
naõ digas, ainda que as minhas idéas exag- 
geradas estragaõ^tudo , eu vou , meu senhor , 
expôr-íhe o facto com toda a precisão e cla­
reza de um chronista.

O  Conde de C.*** ama-me ? distingue- 
me ; isto é sabido , e eu já to djsse cem 
vezes* Fiquei a jantar com elle hon te m ,  dia 
em que uma sociedade de pessoas da G ra n ­
deza de ambõs os sexos se ajunta á noite 

sua casa \ sociedade de que jamais me



lembrei  • e além disso nunca me veiò á 
i d é a , que nós os subalternos éramos ex­
cluídos.  Em  uma palavra , jantei em casa 
do C o n d e , c depois de jantar, nós passea- 
vamos na sala grande ; eu conversava com  
elle e o coronel B. . . .  que veio  nesta oc- 
casiaõ ; e insensivelmente chegou a hora da 
assem bléa; Deos sabe se eu pensava em al­
guma cousa, Eis-que entra graciosamente a 
muito nob-re e distincta sen-hora de F. . . . 
com seu marido e a simples de sua filha , 
chata co m o uma palmatória , e com um c o r ­
po- tao e sg u io ,  que se assemelhava a um es- 
q u e le t o ; na passagem fizerao-me uma caran- 
tonhazinha, segundo o uso destes grandes 
senhores. C o m o  eu detesto de todo o meu 
coraçaó esta r a ç a , queria pôr-me ao fres­
c o , e esperava sómente que o Conde se 
desembaraçasse dos cumprimentos desenxa- 
vidos e supérfluos que lhe fa2iaõ ; quando 
Mademoisselle B. . . . entrou taõbem ; e c o ­
rno sinto no meu coraçaó um vivo prazer 
sempre que a vejo ; demorei-me , encostei  
o braço á sua cadeira 5 e naó percebi se- 
naó depois de passar algum t e m p o ,  que 
ella me fallava com um tom de mencrs 
franqueza do que costumava , e com uma 
especie de constrangimento. Fiquei espan­
tado. ct Será ella o mesmo que toda está 
3? gente 3 dizia eu comigo mesmo ! Q u e  a 
5, leve a fortuna ! Eu estava desesperan­
d o , queria retirar-me,  e com tudo fiquei ,  
com a curiosidade de examinar tudo aquil>

20



3o co m mais" miudeza. Entretanto o  resto 
da companhia chegou. O  Baraó * F .  „ . ,  v i ­
nha coberto com todas as galas do te m p o  * 
da coroaçao de Francisco P r i m e i r a ; depois 
seguio-sé o Conselheiro R . . . .  qualificado 
aqui de Monseigneur ( * )  de R ,  . . . com  sua 
m ulher que é surda,  e velha , sem esquecer 
o  ridículo Conde de J,  . .  . sobre cu jo  v e s ­
tuário se. viaò os restos da anffguidade g ó ­
tica fazer contraste com a moda u l t i m a , & o .  
& c .  Fallei com algumas destas personangens 
que eu conhecia , que me responderão em 
termos mui laconicos. Eu pensava.  . - .  e nao 
fazia reparo senaó em Mademoissellc de B- . .  • 
Naô percebi que as mulheres fallavaó ao ou­
v id o  umas com outras no fim da s a la ;  que 
isto circulava entre os homens , que Ma- 
dame de S. . . „ fallava ao C o n d e  co m  an- 
cia (  Mademoisselle de B. . - .  me disse tu- 
d o isto- dep  ois )  ; at c .. que fi na bneate  o C o n ­
de v e io  ao pé de mim e conduz io-me pa­
ra uma janella. ,c V ó s  conheceis 7 me dis- 
, ,  se elle y os nossos- rediculos usos ; tenho 
, ,  reparado que a companhia estranha vcr-  
, ,  vos a q u i ;  nao quúera por t a n t o . . .  R o -  

go a V ossa  Excellencia mil perdoes , lhe 
„  disse eu interrompendò-o ; eu devêra ter 

reflectido nisso ha mais tem po ; espero 
que Vossa Excelíencia me p e r d e r á  esta

E ' o tratamento que corresponde vps 
D itques j pares , Arcebispos e Jtisjios,
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, ,  minha desattençaò : eu já tinha idéa de 
, ,  me retirar. A lg u m  espirito diabolico me 
, ,  embaraçou ? ,,  accrescentei e u ,  rindo-me 
e fazendo uma profunda reverencia, O  C o n ­
de apertou-me a mao de uma maneiia que 
significava muito.  Saudei a sublime compa­
nhia , sahí  ̂ embarquei-me no meu carrinho 
e fui para M, „ . . para aíJi vèr do aito da 
montanha o occaso do sol e }ér ao mesmo 
tempo aquella soberba passagem de H om e ­
ro , em que elle conta como o K e i  de Itaca 
foi recebido com tanta hospitalidade por um 
pastor ; e vo l te i  bem satisfeito do meu pas­
seio*

Quando á noite entrei a horas da cea ,  
já alli nao havia mais que algumas pessoas 
que jogavaó aos dados no canto da meza : 
tinhaó levantado uma ponta da toalha. Eu 
vi entrar o honrado A d e l i n ,  que pòz o seu 
chapéo sobre uma cadeira e veio ter co m i­
g o ,  e me disse em voz baixa. “  T i  veste 
35 algum desgosto? —  Eu ? —  O  C o n -  
s, de obrigou-te a que sehisses da assem­
os bléa. —  O  diabo leve  a assembléa í E s-  

t imei bem ir tomar o ár —  T u  fazes 
35 bem de olhar as cousas como ellas se de- 
35 vem vêr ; o que me mcrtihca c estar is- 
5, to  divulgado. „  Foi entau que me jul­
guei offendido. T o d o s  os que vinhao assen­
tar-se á meza , e que olha vaõ para mim com 
attençaô , eu julgava rue se iembravaõ da 
minha aventura ; o que principlou-me a 
pôr-me de  máo humor.
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E  agoia quando me latnentaó em to­

da a parte onde vou ; que sei que todos 
os meus rivaes triunfaó e dizem : eis o que 
succede aos vaidosos , que presumem de ta­
le n to  ; e . que julgao sobre-sahir a todas as 
c o n sid e raçõe s ,  e outras sandices.semelhan­
tes ; tenho, enraó desejos de me apunhalar. 
Digaõ o que quizerem da m o d e r a ç a õ ; eu 
quizera v<:r quem c tao'prudenfife-ou tao fi­
losofo , que soffreria a sangue frio , que 
marotos fizessem co m m entos  a seu respei­
to  quando por acaso tivessem alguma ap- 
parente razaó para isso. Quando porem os 
seus dLcursos saó sem fundamento , ah í 
entaõ elJes nao e x d taó  outro sentim ento  
senaõ o desprezo.

' J '  R  T  A  ' X L f r " ~

Março 16.

^ '
r r l
X  ud o  se conspira contra mim. Encontrei  

v hoje Mademoiselle B, . . . na alameda. Nac> 
me pude conter de fallar-lhe,  e , jipenas 
nos afastámos da companhia , eu Jhé fiz sa­
ber o muito que tinha sentido a'.maneira 
extraordinaria com que etia me havia trata­
do o outro dia» cc O '  W erth e r  i me disse ella



>> co m  uth tom m a g o a d o » pudestes > co -
3S níiecendo o meu m o d o  de p e n sa r , e n -  

terpretar assim a minha perturbaçaõ ? O  
que naó soffri eu a vosso respeito des- 

3, de o instante que entrei na sala ? Eu 
bem previ tudo ; mil vezes esti-  
ve a ponto de võ-Io dizer. Bem sà- 
bia que a Madame de S. . . . e a lAada- 
me de F . . , . seria mais facil despro- 

„  positarem com seus maridos , do qué 
yy ficar em companhia comvosco ; e eu taó- 
5> bem sabia que o Conde nao se atreve a 
i7 discordar com ellas ; e depois toda esta 
jy murmuracaõ ! , ,  Q ue dizeis ? lhe pergun­
tei e u , disfarçando o meu espanto ; por­
que tudo o que Adelin me havia dito an­
te ontem  me fazia nauuelle momento ferver 
o sangue nas v e i a s : cc quanto me tem cus­
tado tudo isto, disse squella terna creatura ? 
com as lagrimas nos olhos l  Eu nao era já 
senhor de mim , e estive a ponto de lan- 
çar-me a seus pés. Cí Explicai-vos , „  ex­
clamei eu.  Correrão entao as suas lagrimas 
l ivremente  ; e eu estava fora de mim. E l ­
la as enxugou sem as esconder. c' Minha 

tia 5 bem a conheceis , disse Mademoisel* 
le , de B . . .„  estava presente e vio , ai ! 

5, com  que olhos ella v io  esta scena ? W e r -  
ther # soffri hontem a tarde e esta rha  ̂
nhã um sermão a respeito da nossa in- 
t imidade , e foi -me necessário ouvir des- 
denhar de vós , humilhar-^os , sem eu 

3? poder , sem me atrever a deffender-vos 
senao muito pouco,
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Cada palavra que ella, pronunciava era .■ 

uma punhalada para o meu coraçaó. Ella 
naõ sabia que actro d« co m paixaõ  teria s i d o ' 
o guardar silencio sobre isto R e p e t io - m e  
taóbem tudo que ainda se dizia a este res- 
p e i t o ;  e que triunfo seria para-pessoas que 
só merecem d e s p r e z o ;  em fim como se re* 
gozijariaó por toda a parte , de que o meu 
orgulho i  e o pouco caso q u e % u  fazia dos 
outros ? e de que me arguiaõ ha muito  tem ­
po ; estavaõ em fim castigados e abatidos.

Escutar tudo isto da sua boca , meu 
querido Gui lherme 3 pronunciado coin uma 
voz taó compassiva ’ Eu estava aterrado , e 
ainda estou bramindo de ruiva. Suspirava 
que alguem me dissesse alguma cousa para 
lhe atravessar o coraçaó c o m  a minha es­
pada ! Se ao menos eu fizesse verter o san­
gue de quemquer que fosse ficava mais 
tranquij]oA ̂ ViJ T e  n iixx j n a i ^  v ezes - 
pegado em um punhal , para fazer cessar a 
oppressão que sente o ineu coraçaó Dizem 
que ha uma celebre raça de cavallos , os 
quaes quaruio estaõ, esquentedos e fatigados,  
abrem em si coqi, os' d e n t e s , por inst inc-  
to  proprio , uma veia para facilitar a respi­
ração Eu me acho muitas vezes com  impul­
sos semelhantes,  e quizera rascar-me uma veia 
que me promovesse a l iberdade eterna.
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C  A  R  T A  X L V I I .

Março 24,

E s c r e v i  para a Corte  3 pedir a minha 
demissão , e espero obtç- la  ; tu me perdoa- 
rás o naõ te haver primeira consultado so­
bre isto. Ced o  ou tarde era necessário que 
eu partisse ; e presumo tudo o que me po- 
derias dizer para persuadir-me que ficasse;  
por  tanto . . . .  procura adoçar esta pí­
lula a minha mãi. Eu nau posso ajudar a 
mim mesmo \ por tanto deve resignar-se d« 
eu nao poder tratar dos seus negoeios.  
Sem dúvida ha de ser-lhe d oloroso, ve r  
seu filho parar de repente na brilhante car-* 
reira que o guiava em direitura aos gráos 
de Conselheiro de Estado , e de Embaixa­
dor , e vergonhosamente retroceder. Díze o 
que quizeres , íaz e  o que te í e m b r a r ; c o m -  
bina todos os casos possíveis em que eu de­
vera ter-me conservado ; eu p a r t o , e para 
mim é o sufliciente. E a fim de q.ue tu sai­
bas para o n d e ,  eu te direi que está aqui 
o Principe . . .   ̂ que gosta írsuitn da minha 
sociedade ; assim que ouvk> fallar do meu 
projecto 3 rogou-me ^ue o acompanhasse ás
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suas fazendas , e instou para eu  iral l i  passar 
a bella estaçaõ da Primavera. ^Eu terei in- ' 
teira liberdade de dispor de m i m :  assim 
c o nven cio nam o s  e como e lle  e eu nos ha­
vemos entendido ate u m  certo ponto - que­
ro cocrer o rjsco e partir c o m  elle*

 ̂ .

r  . m ""T .............. . ■ *

'  *

A P O S T I L L À .

A g r a d e ç o - t e  as tuas dtías ultimas car­
tas. Nao respondi a e l las ,  porque differi a 
remessa desta ate o m om ento  de receber da 
C o rt e  a minha demissão ; com temor de 
que minha mai se dirigisse ao M in is tro ,  e 
contrariasse o meu projecto 3V1 as èstá de-,  
cididò  ̂cr n i^òciò  : a ' demissão "chegou. E '  
inútil dizer-te com que repugnância me foi 
concedida ; e o que me escreveo o Minis­
tro : renovarias as tuas queixas.  O  Principe 
hereditário fleo-me uma gratificaçao de v in ­
te  e cinco ducados , que acompanhou de 
palavras de tanta bondade que  me p r o v o ­
carão as lagrimas : c por tanto desnecessá­
rio que minhá mãi me mande o dinheiro 
que eu lhe pedia na minha ultima.

Êm 19 Abril*

T O M O  II. C



C A R T A  X L V I I I .

Maio 1 5.
F a ç o  tençaô de partir ámanhá daqui;  e 
como o logar em que nasci nao dista da 
estrada mais de seis milhas , quero tornar 
a vê - lo  ; quero recorda -me dos dias felizes 
que alli passei , que ora sao a origem con­
tínua de sonhos e vi^ilias. Q u e io  entrar 
pela mesma porta por onde minha mãi sá­
bio comido na carruagem de posta , quan­
do logo depois da morte de meu pai , el-r 
la abandonou aquille logar solitário e tran- 
f ju i l lo ,  para encerrar-se na insupportavel ci ­
dade onde agora vive. A d e o s , meu querido 
a m i g o , tM ouviras tallar da minha carava­
na.

*

f
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C A R T A  X L IX .

M aio  1 6,
JV, .

E f f e c t u e i  a peregrinaçaó premeditada ao 
meu paiz natal com toda a devoção de um 
verdadeiro peregrino , e fui atacado por mil 
differentes sensações imprevistas.  Defronte 
daijuclle frondoso olmo que está meia le- 
'go:i antes de se entrar na villa , próximo a 
S . . . . mandei parar , desci da carruagem , 
e ordenei ao postilhaó que fosse adiante ; 
porque eu queria ir a p c ,  e gozar com t o ­
da a sensibilidade dc meu coraçaó , de to­
das as n<*vidades que " e n c o r l t r a s s ^ e  deixár- 
me penetrar vivamente  da saudade que es­
tes logarcs me excitavaó. Pa rei debaixo da- 
quella arvore , que tinha sido na minha in­
fância o termo dos meus passeios. Q u e  dif- 
ferença ! Entafr ,  em uma feliz ignorancia 
eu me arremeçava , como por i m p u ls o ,  a 
este mundo desconhecido,  -onde eu espera­
va achar para o meu coraçaó todo o ali­
mento , todo o prazer*; cuja prívaqaó eu 
tantas vezes sentia. Eu tornava agora deste 
mesmo m u n d o . . . .  O ’ meu amigo ! quan­
tas esperanças frustíadas ? quantos planos



destruidos í . . • Eu tinha diante dcrs olhos 
. aquella cadêa de montanhas,  que tantas ve­
zes tüihaõ sido o obje cto  dos meus dese­
jos. Naqueile tempo me era aprasivel estar 
allí assehtadb horas inteiras contemplando- 
as ; e entaõ se excitava em mim o arden-' 
te desejo de vagar á sombra daqueJJes bos­
ques , que ao íohge sao um objecto.taõ agra- 
davel.  Quando porem chegava a hora em 
que me cumpria retirar •, com que repugnân­
cia eu me separava daquélle logar encanta­
dor ! Aproxim ei-m e mais á villa , e saudei 
os jardins e as casas de campo que re co ­
nhecia- as que se haviaõ coostruido de n o ­
vo nao me agradáraó , bem como todas as 
outras alterações que encontrei depois da 
minha ausência- Cheguei á entrada da v i l ­
la , e me v i  entaó tornado aos meus lares. 
Meu amigo • eu nao entrarei em detalhes : 
por mais atractivos e mais variados encan­
tos que houvesse em tudo o que vi j naõ 
pareceriaô senaó uniformes em uma narra- 
çaõ. T i n h a  resolvido tomar aposento na pra­
ça junto £ minha antiga casa Assim que 
aili entíei  T eu observei que a escola onde 
uma boa velha nos ajuntava em a nossa 
infância , se tinha convert ido em uma loja 
de mercadorias. Eu me recordei das inquie­
tações , das lagrimas , da melancolia e das 
magoas que tinha soffrido algum dia naquel-  
la prizaõ. Cada passo que eu dava era mar­
cado por alguma impressaò particular: um 
peregrino da Terra  Santa acha menos lo-

t6
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gatçs de religiosa m em ó ria  , c  a sua alriià 
nao sofrjre talvez tantos a f fectos . . . .  f im  
u m a  palavra , eu desci ao longo do tío até 
uma cerra Q uinta  onde eu taõbem costuma­
va ir álgum dia freqüentes vezes , e  quç era 
um pequeno íogar onde nós os rapazes fa­
zíamos recochetes com malhas sobre a agoa. 
Lem bra-m e bem como eu ^parava algumas 
vezes -a vêr correr a agoa ; com que singu­
lares conjecturas eu seguia a corrente as 
ídcas maravilhosas que me „oecupavaó sobre 
as regiões até que eíla chegaria ; d e .  que 
fórma a minha imasúnaçaõ se achava exbaus-

o  *

ta , ainda que eu bem visse  que esta agoa 
devia ir mais longe , e depois mais longe 
ainda ; até que em fim me perdia em me.io 
das contemplações  de uma distancia inacces- 
sivel á v ista !  Vés  t u ,  meu a m i g o ,  pste 
sentim ento  é proveniente  dos nossos iJlus- 
tre<? a assa d o s jQuand o- UJrys &« s f al 1 a ' do 
már i m m e n s o ,  da terra sem limites.; na6 
é isto acaso mais natural , mais proporcio­
nado ao homem * mais sensivel ; do que 
hoje julgar-se o estudante como um prodí­
gio de sciencia.-, porque repete que ella 6 
esferica ?

E u  estou presentemente co m o Prin -̂ 
cipe em uma das suas casas de campo.  Com  
este homem póde-se  v i v e r  : <. verdadeiro e 
sincero. O  que me desgosta algumas vezes , 
é elle fallar sobre matérias que nao sabe 
senaõ pelas ter ouvido , ou pelas ter l i d o ,  
e no m es m o  ponto <ie vista em que lhas 
apresentáraó.



. Outra  cousa me desgosta;  é  vêr que 
«lie aprecia os meus conhecimentos e os meus 
talentos , mais do que este coraçaó , a que 
eu só dou valor;  o qual é a unica origem  
de talentos , de felicidade } de mízeria , de 
tudo —  que me constitue tal qual sou ; e 
que eu sómente possuo —  c o n h ec im e n to s : 
todos pódem saber o que eu sei.

38

C A R T A  L.

jyLaloo 2 Ç.

T inha  formado uma idéa , de que eu te 
naõ queria fallar senaó depois, de effeituada ; 
porém como o resultado será zero , eu já 
posso communíca-Ia.  Queria entrar no ser­
viço militar. Este projecto foi por muito 
tempo o meu favo r ito ;  e foi o principal 
m o t iv o  de seguir atéqüj o Príncipe , que é 
um dos Generaes do Exercito de ***. Des­
cobri-lhe o meu desígnio uma vez no pas­
seio ; elle dissuadio-me , e teria sido em 
mim mais um efTertorde paixau > do que 
cap r ich o, o nao ceder i s  suas razões.

%



V

C A R T A  U ,

Junho 11.

D i z e  embora o que quizífíífá, é o  naó pos­
so demorar-me mais tempo.  Qütf faço euf 
aqui ? Estou aboirecido.  O  í r i n c i p e  ttata- 
m e , é verdade , co m o seu igüal. M uito  bèm ; 
mas naó estou á minha vôntade ; e este 
naõ è o  meu elemento  : em s u m m a , nós 
ambos differimos muito,  Elle é um hom em  
intell ieente , mas absolutamente de uma in- 
tel ligencia co m m um  ; a sua conversaçaõ naõ 
me dá mais prazer do que a_ leitura de um 
livro íVlrri escrito. tu^iiTdsTàqurestarei mais 
oito dias , depois hei de tornar a come­
çar as minlias incursões vagabundas.  A  me­
lhor cousa que tenho feito è desenhar. Q  
Príncipe tem algum posto pelas artes ; e te­
ria ainda maTs se naõ se restringisse a re­
gras frias e a termos technicos,  Milhares de 
vezes perco a paciência , quando eu com 
Uma imaginação ardente dou á natureza e i 
arte uma vivíssima fexpres$aÕ ; e que elle 
julga só fazer maravilhas quando introduz , 
4 forca , algum term o te c h n ic o ,  ou  c i i t ^  
rio apurado.
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C a r t a  l i i .

Jnnho  l S .

P a r a  onde pretendo ir? Eu to direi c o n ­
fidencialmente : E ’ necessário que me de­
more aqui mais quinze dias T e n h o  forma­
do tençaõ de ir depois vêr as minas de * * * ;  
mas na realidade » esta nao é a idéa ; eu naó 
quero sçnaò estar mais perto de Carlota , e 
eis-aqui tudo. Eu  rio do meu proprio cora- 
çap. • . * ç nao faço senaõ o que elle quer.

C A R T A  LI II.

Julho 29*

ISTao  ! está b e m !  tudo está bem ! E u ,  setf 
esppzo í O* Grande Deos que me deste o 
s e r , se me houvesses destiuado para esta 
teijcidade , toda a mjnha vida. nao seria se~ 
nao uma adoracao continua Porém eu nao



quero queixar-me. Perdoa-me estas lagri­
mas^ perdoa os meus iriutéís desejos. . .  • 
Ella minhá e s p o z a ! Se me fòra l icito aper^ 
tar nos meús braços a mais amavel creatu- 
ra que existe debaixo deste Geo super no. 
T o d o  ò meu corpo sente urna. convulsão 
horrível ? G u i l h e r m e , quando A lb erto  abra? 
ça a sua esbelta e elegante figura.

E  com tudo devo d iz e r ^ s to  ? Porque 
naõ ? G ui lh erm e , ella teria sido mais feliz 
na minha companhia do que na de: 'Alber*  
t o !  O h !  naõ é este ó homem co m  facuir 
dadès próprias para preencher os desejos  da- 
quelle coraçaõi  uma certa falca de sensibi­
lidade ,  um d e f e i t o . . , ,  tomado c o m o  qui-  
zeres t o seu coraçaõ naõ sympatiza c o m . . 
oh ! c o m  uma passagem interessantede  um 
Livto 5 em que o  meu coraçaõ e o de Car-  
lota estaõ de intelligencia E m  mil outras, 
occa^ioes. quando a ¥Ó.z do sentim ento  g e -  
netra atemos nossos~ cdraçóêVy^pVreffeito de 
lermos os males de um terceiro desgraça­
do y ó G ui lherm e I . . .  E* porém verdade 
que Alberto  a amá com toda a sua alma , 
£ um semelhante amç>r o que merece ?

U m  importuno veio  interromper-me.  
A s  minhas lagrimas seccáraõ. Estou menos 
affiicto : ^deos , meu querido amigo.
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C A R T A  L I V .

Agosto 4*

J^Jaô sou eu só infeliz. Â  todos os homens 
saõ frustradas as suas esperanças , engana­
dos nas suas expectações.  Fui visitar a minha 
boa mulher dos tis. O  filho mais ve lh o cor- 
reo a mim ; deo üm grito de alegria , que 
servio co m o de aviso á m ã i ,  e eüa Yeio 
cum prim entar-m e :  pareceo-me muito abati* 
da. As  suas primeiras palavras foraó : u  Meu 
, ,  bom senhor í ai ! o meu Joac> rnorreo. 
Era o mais m oço  dos filhos. Eu n iõ  res<* 
pondi nada ÍL O  meu h o m e m ,  disse elia» 
„  já veio da Suissa e naó trouxe nada ; sé 
5> nao fossem algumas almas earitativas > te* 
iy ria pedido esmola, T e v e  uma grande fe- 
, ,  bre no caminho. , ,  Naó lhe pude dher  
timà só pa lavra ;  dei alguma cousa ao pe­
queno ; ella pedio-me que acceitasse alguma 
fruta , eu co n d e sc en d i , e deixei aquelle io- 
gar de saudosa e triste memória.
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.  c a r t a  l v .

Agosto 19.

A s  minhas sensações mudaò coin a rapidez 
do relampago, Algumas vezes um raio de 
vida v e m  offerece-me a sua fraca e cotiso- 
ladora luz , ai ! é só por um instante. Q u a n ­
d o  eu assim me perco em sonhos , nao pos­
so entaõ aflfastar esta i d c a : O  q u e ?  se A l ­
berto morresse J eu ssria . , . .  sim , ella 
poderia.  . . . Corro atraz deste fantasma até 
que elle me conduz ás bordas do abysmo , 
G4vde,:-pá$p -e recuo_

Quando eu saio pela mesma p o r t a , 
quando eu to m o o mesmo caminho que pe­
la primeira v e i  me conduzia á casa de Car­
lota no dia em que a fui buscar para o bai­
le , o meu" esgjuríto entaó de todo desfalece'; 
que differença ! T u d o »  tudo passou? Nem 
um só sentimento , nem um só m o v im en ­
to das minhas artérias é semelhante áquel- 
Je que eu entaõ experimentei.  Se a sombra de 
um Príncipe viesse visitar jossoberbos palácios 
que  houvera edificade em tempos felizes , 
^ que legara a um fi lho querid o; e se os 
achasse deinolidos e queimados por um .vi-



sinjio m a i s , poderoso ; el]e sentiria iguaes 
sensações ás que ora sinto.
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c a r t a  l v i .

^ctembro j ,

A t G U M A S  vezes nao posso comprehender 
como Carlota ama outro homem , co mo se 
atreve a ama-lo ; quando eu só a ella ame 
tao te rn am en te ,  tao completamente ; quan­
do eu nada c o n h e ç o ,  nada s e i ,  nada pos- 
suo senaõ a ella.

C A R T A  L V I I .

Setembro d.
T e m- me custado muito a deixar o fraque 
azul que eu tinha vestido a primeira vez 
que dancei com Carlota ; mas elle estava 
mui safado: mandei fazer outro justamen­
te itn^aõ , e taõbem uma veste e c a l ç a s ,  
igualmente  côr de camurça,
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Is to  nàô me tem fe ito  perder a sau­

dade  ̂ do primeiro. Naò sei- • T a l v e z  que 
e s t e ,  com o tempo , venha ainda a §er pa  ̂
ia mim de igual estimaçacu

C A R T A  L \ $ J I ,

Setembro 15,

( x u i l h e r m e  : provoca o desejo tle cada um 
se amaldiçoar a si m e s m o , o vêr estes en­
tes despresiveis que o C e o  tolera sobre a 
terra ,  que naõ tem a menor sensibilidade , 
nem a mais pequena idéa das cousas que 
pódem interessar aos outros. T ü  iembras- 
te âáqííêtlás íro 11 dtvfôs n ogtmí r a s ~ a  cüja 
sombra estive assentado com Carioca no 
pateo do cura- de S***  ; aquellas soberbas 
arvores que enchiao a minha alma do mais 
sensível  prazer. Quanto a formozeavaó a 
entrada do preífoyterio ! co m o os ram.os efaó 
viçosos e magníficos ! ellas excitavaõ a sau­
dade das respeitáveis pessoas que,havia tan­
tos annos as tinhaõ plantado.

O  mestre da escola no? diíse muitas 
vezes 0 nome do cura qüe tinha plantado 
a mais antiga; seu avô lho havia dito. D e­
via te* sido um excelente h o m e m ; e sem­



pre que estava debaixo daquella arvore , a 
sua memória era para mim sagrada. Sim  ? o 
mestre da escola vertia hontem lagrimas 
quando fallámos ambos sobre o modo p o r ­
que foraó derribadas. . . .  Derribadas? T o r ­
no-m e furioso ; e creio que eu assassinaria 
o atrevido que lhe deo o primeiro golpe de 
machado. Eu que tomaria luto , se 5 tendo 
duas arvores como aquellas em meu pateo , 
visse seccar qualquer deüas de velhice ; e 
posso eu soffrer isto ? Meu querido amigo í 
eu tenho com tudo uma consolaçao : O  que 
c a humanidade? T o d a  a villa rosn a , e 
eu espero que a mulher do cura conhece­
ra pela grande diminuição nos sinceros pre- 
zentes que lhe offereciao estes bons aldeões , 
o prejuízo- que ella fez ao logar Foi a m u ­
lher do novo cura que as mandou cortar 5 
( o  nosso velho taóbem já m orreo) .  U m  
esqueleto sempre doente e que tem muita 
razaõ em nao tomar interesse pelo mundo ; 
porque tambem ninguém se interessa por 
ella. U m a  estúpida que se quer inculcar por 
sabia , que se intromette a examinar os câ­
nones  ̂ que trabalha em a nova reforma 
moral e critica do christianismo, e que alça 
os hornbros quando escuta os delirios de L a-  
vater ; que tem a saude perdida ; e que por 
conseqüência nao tem alegria alguma sobre 
a terra* Tamben> só uma creatura tal c que 
poderia ter mandado cortar as minhas ar­
vores. Naó me posso conformar com isto ! 
Queres saber as razoes ? que a mover aó a

4 6



um ra! procedimento ? é porque as folhas ca-
hinck? no pateo , o çujavaõ , e humedeciaõ ; as 
arvores lhe impediaõ a iuz ; as crianças atiravaõ 
pedras ás nozes , e a bulha atacava-Jhe os ner­
vos e a perturbava nas suas protundas medi­
tações quando ella analysava e c o m p a rava 
juntamente  K e n n i k o t  , Semler e IViichaclis. 
Q u a n d o  eu v i  que toda a gente  da Fregue* 
zia festava desgostosa , e m<^menre os ve­
lhos ; eu lhe p e r g u n t e i : Porque toleráraõ 
isto? ?> “  A h  í senhor. 7, me responderão 
e l le s :  Quando o Juiz aqui da ufris oi> 

dem ; que remedio ha senaõ obedecer ! 5> 
Mas acontece  uma cousa que me dá pra* 
z e r : o  Juiz e o Cura , que queria tirar par* 
tido dos caprichos de sua mulher , convie- 
raõ em repartir as arvores entre a m b ò s ; 
eis-que chega o Chefe  da Poücia e lhe diz : 
devagar t e vendeo as arvores a qum mais 
deo.  Elias ainda alli estaõ í O h  ! se eu fôr 
ra um ‘ Tr in cip e  Sd15£ran<r !' t]ire' seria 'do

Ífuiz , do Cura , de sua mulher . . „ Mas se eu 
ora Principe,- que me iinportariaõ as arvo­

res que cresciaô río meu paiz?
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C A R T A  L IX .

Outubro I O*

B a s t a  somente qúe eu- veja os seus bei­
jos oihos pretos para gozar da maior felici­
dade - A i  ! o que me affiige , é a idéa de 
que /. Iberto naó é taó feliz co mo e l l e . . .  . 
o esperava. . . . como eu, . . ,  teria sido. . . . 
S e , . . .  Eu naõ separo de boa vontade as 
minhas fra?es : pordm aqui naó me saberia 
exprimir de outra m a n e i r a . - . .  E parece- 
me que aipda assim mesmo fallo muito 
claro.
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• c a r t a  i x

Qtitukro 1 2.
O s s i a n  tem agora no m eu coraçaó , a P rl" 
maziã sobre Homero. A  que mundo me c o n ­
duz este cantor sublime ! Vagar nas plani- 
cies dezertas por entre arbustos resoando 
de toda a parte com o ruido dos Ventos 
impetuosos que assopraó em tu r b i lh ã o , e 
que sobre nuvens alvacentas conduzem os 
espíritos de nossos antepassados , que se dei- 
xaõ vêr ao fraco claraó da lua ! ouvir da 
CEÚta.jta&^piantanha&v&s detais^zwfventos 
quelias sombras errantes J os* süspiros qu« 
exhalaó do fundo das cavernas ; e que sè 
confundejn com o bramido da to rrente  ra- 
pida <6 impetuosa ; escutar os gemidos > os 
ais magoados que a juveni l  e afflicta d on - 
zelía , expimndo entre angustias 5 deixa es­
capar do peito 9 curvada sobre uma fune- 
rea campa coberta de musgo 5 e como es­
condida entre a erva nutrida em pranto ; 
ir .onumento da morte gloriosa, do guerrei­
ro que a adorava í Q ja n d o  eu encontro aqueJ- 
]e sublime Bardo encanecido pelòs a n n o s ,  
peregrinando 5 buscando sojbre a vasta exten^

T O M O  II.  O



sao da planície os vestígios de seu sm a io re s , 
c só encontrando,  ai l as pedras sepulchraes. 
que cobrem bs seus frios restos inanima­
dos ; quando e}ie pranteando , vo lve  os olhos 
á palidã l u a , que se esconde nas enroladas 
fugitivas ondas do már , e que a alma des­
te heroe sente reviver a idéa daquelles tem ­
pos venturosós ? em que um propicio raia 
de sua luz allumiava os perigos dos valoro­
sos , e em que o astro prateava o seu bai­
xe] decorado com as p«lmas da victoria ; 
quando eu leio sobre a sua fronte a p io fu n -  
da dòr que o d e v o r a , e vejo este m esma 
h e r o e ,  o u lt imo da sna raça,  vacil lando 
do em o mars triste abatimento sobre o tú­
mulo \ como a fraca presença das sombras 
de séus avós é para elle uma origem ines­
gotável de alegria a mais dolorosa e encan-* 
íadora í como elle olha attento para a ter­
ra fria e para a erva que a cobre , e «pccfa- 
ma : cc O  passageiro,  que me conheceo na 

minha viridente idade , aqui virá ; eHe 
5, v i r á ,  e perguntará onde existe o cantor , 
35 digno filho de Fingal I Ha de caminhar 
, ,  sobre a minha sepultura , e procurar por 
, ,  mim em vaõ. ,> O '  meu am igo ,  eu se­
ria capaz de arrancar a espada c o m o  um no^ 
bre guerreiro , livrar iminediatamente o me^ 
Príncipe do tormento de uma vida que nao 
é mais do quç^uma morte lenta , e enviar 
depois a minha alma junto deste semi-deas 
libertado.



C A R T  A  L X I ,

Qutubro 19.

Á i  ! este vacuo  , esta horroroso vacíuo que 
eu sinto no  meu p e i t o !  eu penso ein m ul­
tas occasioes assim : Se podesse uma v e z , 
uma urvica vez  aperta-la contra o meU cora­
çaõ ! todo  este  vacuo se encheria.

Otítitbro 26.

O i m  ,  meu querido amigo ,  cada vez màis 
m e confirmo na idéa de que é pouca cuu* 
s a , mu? pouca cousa a existencia de uma 
creatura. U m a  amiga de *Càrlota Veio visi-  
t a - í a ; eu retirei-me para a cainara proxH 
ma e íancei rhaõ de um livro pará me en­
treter y e nâõ podendo iêr peguei na pen -  
na. Percebi que elias aúibas fallaviaò b a ix o ;

D a



contava6 uma á outra cousas mui i n d i f e ­
rentes , novidades da cidade • que esta tr­
ilha casado , que éstoutra estava doente p 
muito doente. cc T e m  uma toce secca, 
dizia u m a ,  cfi as faces encovadas , e daõ- 
3, lhe desmaios ; eu naõ dou nada pela sua 

vida —  Monsieur *** naõ está em m e-  
a5 lhor estado ,  dizia Carlota —  Eile  está 
„  inchado,  replicava a outra. E a mi­
nha imaginaçaõ v iva  , pintava-me naquelíe 
mesmo m om e nto  que eu já me achava jun­
to ao Jeito destes desgraçados , parecia me 
estar vendo a repugnancia com que estes 
miseráveis voltavao costas á vida-, co m o 
elíes. G u i l h e r m e ,  estas minhas senho- 
fas fallavaõ n is t o ,  como de ordinária se 
falia na morte de um estranho. . . . Q u a n ­
do eu olho á roda de mim , 'que examino 
a camara, e que vejo  em toda a parte os 
vestidos e mobilia de C ar lota ;  aqui os seus 
brincos sobre a meza , alli os papeis de 
Alberto , e os seus m oveis  com os quaes 
estou presentemente taõ familiarizado c o ­
mo còm este tinteiro , de que me sirvo nes­
te motnento , e que eu digo comigo so : 
ÍC Vès  o que tu és a esta familia ! T u *  
„  do absolutamente.  —  Estimado dos teus 
& amigos ,,  tu és. muitas vezes a sua ale- 

ia ,  o teu coraçaõ naó sabe co mo po-  
, ,  deria existir ? sem elles ;  naó obstan-< 
„  te. . • . se tu partisses , se te separasses 
3, deste circulo ; acaso sentiriaõ elles por 
„  mfeito tem po a falta que a tua ausência



causaria na sua sorte? Q u e  te m p o ?  . . !  „  
A i  ! o ligmem é taõ frágil , . taõ  ̂ caduco , 
que alli mesmo onde tem propriamente a 
certeza da '  sua existencia , alli onde elle pô­
de deixar a unica impressão verdadeira da 
sua presença , mesmo na memória ? na al­
ma dos seus a m i g o s ; alli tam bem  deve des­
truir-se e desapparecer } e 'isljg. • . .  taõ ce- 
•do. • * * » . .

C A R T A  L X I I L

Qutnbrô 2J*

E u >. j w n i m p u l s o s -  *ie rasgar t>~p e jto , 'e 
-esmagar a minha cabeça quando vejo  a dif- 
ficuidade que ha em communicar  aos outros 
as nossas idcas , a<>'nossas sensações;  e fa­
ze-los entrai inteiramente em os nossos 
sentimentos.  A ta !  eu naõ posso receber de 
ninguém o a m o r , a a legria,  o c a l o r ,  o 
prazer > que em mim naõ residem ; nem 
mesmo com um coraçaõ rrasbordando dos 
mais vivos affectos , eu*p0S30 fazer a feli­
cidade d aquelle a cjuem o  mesmo calor e 
energia naõ saõ inherentes.
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C A R T A  L X IV .

Outubro jo .

M i l  vezes tenho estado a ponto de 3per- 
ta-!a nos meus bracos , de a a b r a ç a r ! . . .  
Q u e  tormento é ver tantos encantos pas­
sar uma e outra vez diante de nós , sem 
que nos atrevamos a tocar-lhe ! E com tu ­
do a inclinaçaó natural da humanidade nos 
conduz a esta acçaõ. Acaso as crianças nao 
procuraõ apoderar-se de tudo o que ellas 
vêem  ? E cu ! . . ,

C A R T A  L X V .

Novembro 5.

D Eos sabe quantas vezes eu me vou dei­
tar c o m  d ese jo ,  que digo eu? na esperan­
ça de nao me levantar mais;  e pela ma- 
nhã*eu abro os olhos } vejo o sol , e me
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considero desprezível.  O h  ! que eu nao pos­
sa ser um lunático l porque naõ posso eu 
attribuir as minhas magoas á intemperie das 
estações , a desejos malogrados , ás perse- 
guiçó es de um inimigo ? Entaó este moles­
to e ínsupportavel  pezo de descontenta­
mento , carregaria somente ametade sobre 
mim. Porém , infeliz de mim ! eu demazia- 
damente conheço  que sou a üfnica causa de 
todos os meus males- —  Naõ a unica cau­
sa ! Este  mesmo peito em que outr'ora exis­
tia o foco dos meus prazeres , é agora a 
origem de todos os meus tormentos. A ca­
so pois naõ sou eu ja o mesmo homem 
que em outros tempos nadava em toda a 
plenitude do sentimento , que via nascer 
um paraizo a cada passo , e que tinha um 
coraçaõ capaz de abrazar em seu amor o 
mundo inte iio? E hoje este mesmo coraçao 
está „morto a todo o sentimento , nem uip 
só prazer a 11 i nasce ; dos meus olhos já naó 
correm lagrimas ■, e os meus sentidos , que nao 
saõ já orvalhados por aquelle pranto consola­
dor muicháraó ; e imprimem no meu rosto os
sinaes decízivos da dôr. O s  meus tormen-

t ■

tos saõ excessivos ; pois que perdi tudo o que 
unicamente fazia o prazer e a felicidade da 
minha vida: esta origem divina e vivincan- 
te com a qual eu creava mundos á roda de 
mim. Ella já naõ existe í ... ..

Quando da minha junella eu observo 
ao longe as coilinas ; que v e jo  como o sol 
raiando no horizonte penetra a densa o e -
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Vba , c as doura com seus raios,  e illumi-* 
na os tranquilíos valles ; em quanto o rio 
corre a mim serpeando a travez dos salguei-* 
r®s despidos das suas fo lhas ; quando eu ve­
jo  a soberba e fertil natureza offerecer-me 
entaò só um aspecto frio e grosseiro ; e que 
á minha imaginaçaõ a pezar de empregar 
todas as suas forças já naõ póde tirar d o  
meu coração uma gota só de felicidade : 
repouso todo diante do Eterno co m o uma 
nascente exhausta e seccá. Quantas vezes me 
tenho eu prostrado por terFa , para pedir ao 
Creador lagrimas , como um lavrador pede 
a chuva , quando elle vê  sobre a sua cabe­
ça um C e o . d e  b r o n z e ,  e que a terra séc- 
c a , se consome de sede í  roda delie í

Mas ai ! eui bem o sei , Deos naõ c o n ­
cede a chuva e o bello tempo a supplicas 

\  indiscretas, e importunas preces Estes tem­
pos cuia saudade me atormenta , porqtfe 
eraò elles tao fe l izes : senaõ porque eu es­
perava pacientemente pelas bênçãos do Eter­
no , e porque eu recebia o pra?er que elle 
derramava sobre mim 5 com um coraçaó pe­
netrado do mais v iv o  reconhecimento ?

%



C A R T A  LXVI.

Novembro 8.

C a r l o t a  reprehendeo^me dos meus ex­
cessos ; ah ! com tanta docilidade ! c o m  tan­
ta ternura , e bondade ! —  Para me esque­
cer até de mim , meu bom amigo , eu cos­
tu m o  , ha algum tempo , beber mais vinlio 
do que o usual. c< Evitai  isto # me disse 
5, ella ; pensai em Carlota ! —  Pensar ! ten- 
j,  des precizaó de mo ordenar? E u  p en so !  
3, accaso nao penso ? V ó s  estais sçmpre pre- 
5, -sente *4̂  hha akn» r v ó s k t i s  no meu 
, ,  coraçaó. Eu estive hoje assentado no .m.es- 
55 mo lògar onde vós ult imamente  desces- 

tes da carroagenv, Immediatamente ei-  
ía mudou de convcrsaçaó para impedir que 
eu levasse piais^longe o discurso sobre es* 
ta matéria. Meu querido amigo , eu nao 
tenho acçaõ própria ; ella faz de mim o quç 
lhe apraz.



c a r t a  l x v i i .

Novembro  1 5.

A g r a d e ç o ^ t e  , querido  a m i g o ,  o  te rno 
interesse que tens por mim  ; eu sou sensí­
vel ás boas inten ções que se manifestaó no 
teu co nse lh o  , e r o g o - t e  que estejas tran-  
qiiiilo. D eíxa-m e supportar toda a crise : a 
pezar do abatimento  em que estou , conser­
vo  ainda forças sufòcici ites  para chegar ao 
seu termo.  Eu respeito a reíigiaó , tu bem 
o  sabes ; re co n h eç o  que  c um apoio para 
aquelle que desfalece de c a n s a ç o ,  e um le -  
nicivo para aquel le  a quem uma sede ar­
dente devora.  Porém. - . .  póde ella , deve  
ser a mesm a para todos ? Considera  este 
vasto u n i v e r s o :  alli v í s  milhares de homens 
para quern ella o naó térn s i d o , outros pa­
ra quem  nao o será jámais *' ou  lhes seja 
ou naõ annunciaria ; e é pois pteciso q;ue 
para m i m  0 seja ? O  Filho de Deos nao 
repetio  pela sua própria bo .ca— aquelles que 
meu P m  me destinou serão comigo —  ? S e  
pois eu naõ fòr dos que lhe foraó dectina- 
dos ; sé o Pai qu?r reservar-me para si , c o ­
mo meu próprio eoraçatT me d i z j por



fa v o r vnaô dês entaõ a isto, uma falsa ínter- 
pretaçaõ , e naõ vás achar um sentido iro- 
n ico  nestas palavras innocentes : saõ os.ge­
nuínos sentimentos da minha alma que ex­
ponho diante de ti. Senaô , eu antes qui-  
zera ter-me callado ; pois que naõ gosto de 
fallar superficialmente de um qualquer ob-  
ject<* de que ninguém está melhor instruí­
do do X[úe eu. E  naõ é p o i f^ a  sorte do 
homem acabar a carreira dos seus m a l e s ,  e 
tragar a sua taça ? Mas se , quando o  mes­
m o  Deos humanado gostou o c a l i x , lhe pa- 
receo taõ amargo ? para que quereria eu af-  
fectar mais a n i m o : e fingir acba~lo doce-? 
E  porque me envergonharia , no  instante 
terrível cm que todo o meu ser estremece 
entre a existencia e o n a d a ; em que a  pas­
sado brilha co mo um relampago entre o te­
nebroso abysmo do futuro ; em que tudo 
o que odea se -aniquila-. * ; ^  em  q u e o  
mundo perece juntamente co m ig o ? Acaso 
naõ é esta a v ó z  da creatura o p p r im id a , 
desmaiada , evaporando a alma sem reme- 
dío no meio de v ãos  esforços , que faz pa­
ra explicar a su^desesperaçaó ? Meu Deos ! 
meu I)eos ! porque me abando nas te ! Pode­
ria eíi envergonhar-me dcsfa expressão ? po*- 
deria eu deixar de temer este. m o m e n t o , 
quando a q u e l l e , cuja m a l  faz girar os as­
tros taòbein sè horrorisou?-
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c a r t a  l x v i i i .

Novembrç 2 1,
C a r l o t a  nao vê  , ella naó co nhece  que 
prepara para mim  um ve ne no  que nos ha 
de matar a ambos ; e eu o bebo com o 
maior deleite da taça onde ella me apresen­
ta a morte ! Q u e  significa este ar de b on­
dade c o m  que ella me olha f re quente m e n­
te ? £ t re quente m e nte  ? nao : algumas vezes 
esta condescendência  com «jua ella acceita 
uma expressão , produzida por um senti ­
m e n t o  de que eu nao sou senhor ; esta c o m -  
paixaò dos meus to rm ento s 7 que se retrata 
em suas faces ?

Quando houtem me despedia , Carlo­
ta estendeo-me a mao , e disse-me , Adeos , 
55 meu ijueridç Werthcr. 'Querido' Werther í , ,  
Foi  a primeira vez que eila me appeüidou 
com o nome de -querido ; e a alegria que 
senti penetrou ate aos meus ossos. R e p et i  
a mim mesmo cem vezes aquella expressão ; 
e á noite quando fui deitar-me , pairando 
comipo mesmo , disse ÍC Boa noite 5 meu 
querido Werther e nao pude soster o ri- 
so. %



C A R T A  L X I X ,

Novembro 24.

C j a r l o t a  é sensí vel  ás minhas penas. 
O l h o u  hç>je para mim por tal fórma , 
que fiquei penetrado até o fundo do co- 
racaõ- Achei-a  só. Eu estava c a la d o , e 
ella taobem em silencio conservava fitos os 
olhos sobre mim. Naõ via em Carlota aquel-  
la belleza tocante ,  aquelle fo^o das suas su­
periores faculdades ; tudo isto tinha desap- 
parecido aos meus olhos. Nas suas faces , 
em toda,, çjla havia urrf, agente muito mais 
poderoso que operava sobre mim : os sinaes 
expressivos do mais terno interesse ,  da 
mais amorosa compaixaõ,  Poique me naõ 
atrevi a lançar-me a seus pes ? Porque me 
naõ atrevi a abrs^a-la ■, e'respftnder-Ihe-corn 
mil beijos ? Ella vô o u  ao seu cravo , e 
acompanhando-se cantou algumas árias har­
moniosas em v ó z  branda ; porém co m uma 
v ô z  taõ doce 9 tao maviosa ! Aquel les  di~ 
vinaes , rubro s,  nacarados labios jámais me 
parèceraõ taõ encantadores : pareciaõ abrir- 
se para receber os sons melodiosos á m e ­

dida que nasciaó das cordas do instromen-
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t o ,  feridas pelas suas delicadas mãos , e que 
a sua linda boca naõ era senaõ o cco. A i  l 
quem podéra exprimir-te isto com a mes­

m a  forqa com que eu o sentia í Nau me 
pude conservar assim por mais t e m p o ; suc- 
cumbi ? e curvando-me fiz este juramento.  
*c Eu nunca me atreverei a imprimir-vos 
^  um só beijo , ó íabios spbre que adejaó 
,,  us espíritos ceJestiaes. . .  . , ,  E com t u ­
do. . . . Eu quero. . . . A h  ? querido amigo.  * • 
Foi uma barreira invencível  que se levan­
tou diante da minha a l m a . - . .  Esta bem -  
a-venturança. . .  . E depois quando morre^ 
m o s , expiar os crimes ! * . . C r i m e s . . .  -

C A R T A  L X X .

Novembro jo .

I ^ Í a ò ,  eu jámais serei tranq uil lo ,  nunca 
tornarei a s r̂ o que era ; por toda a parte 
encontro objectos que me transporraõ e des~ 
ordenaõ mais e m a is : hoje mesmo ! 6 sor­
te cruel ! ò humanidade í Fui passear pe­
las margens do rio ao meio dia , nao tinha 
o mais peqneno appetite de jantar- Estava* 
a campina dezerta „ o rio melaocolico ; um- 
v e n t ç  d ’Oeste  3 frio e húmido y assopráv*



do lado da montanha ; e nuvens negras pre 
nhes Me chuva cobriaó a planicie.  De repen­
te vi  ao longe um homem , vestido com 
um pobre ~ fraque v e r d e ;  andava curvado 
entre os penhascos 7 e pareceo-me que pra^ 
curava plantas AproXimei-me a elle  ̂ e ha­
v e n d o - m e  sentido , voltou se : Entaõ obser­
vei  que tinha uma physionomia interessan­
te 7 em que se via com tudo%)arcada co m 
preferencia uma especie de melancolia cons­
tante  e som bria ,  que nao annunciava p o ­
r é m ,  mais do que uma alma justa de um 
homem de bem. Trazia os seus bellos ca- 
bellos pretos soltos pelas costas. T e m l o -  
me parecido este in fe l i z ,  pelo humilde tra­
je , um homem ordinário ; julguei que naó 
levaria a ma que  eu fizesse reparo e lhe 
perguntasse o que buscava. cc Procuro flo- 

res y respondeo suspirando profundamen-  
>yCe~ e pao^as encontro — T a õ b e m , ami- 

go  , a estaçaô nao c própria , Jhe disse 
, ,  eu rindo-me. —  Ha , o 'á  se ha ! tantas 

flores , replicou elle chegaiic o-se a mim. 
, 5 T e n h o  no meu jardim rozas e lilás e 
3, duas qualidades- U m a  me deo meu pai ; 

e co m que bizarria eu a via cre sce r ; mas 
ha dous dias que as procuro >em as en~ 
contrar.  A qui  mesmo no monte  ha sem- 
pre flores , amarellas , azues , encarnadas , 

, ,  e a centáurea que taó&ern tem uma Jinda 
riorzinha ; naó posso achar nenhuma. , ,  

Reparei  que elle tinha , um naõ sei que de 
b r a v i o , e perguntei-lhe com  uma affectada



indiíFerençá, para que queria el le aquellas 
flores ! um sorriso nao comcnum ,  e convul­
s ivo pareceo coiríprimir-lhe as feições. cc Se 
s> me prornetteis de naó ser traidor , disse 
-a, elíe pando o dedo na boca ,  c< eu v o s  
,> descubro que prometti  i  minha amada 

um ramalhete, —  M uito  bem. —  A h  !
»  ella tem muitas cousas J ella é rica. — »
»  E  com tudo ella aprecia muito as flores 

' »  lhe offereceis ? —  ob ! ella tem joia^ 
j ,  e uma coroa —  como se chama ? —  S e  

os Estados Geraes me pagassem ,  e ntao  
»  eu seria outro hqmem ■ Sim , já houve 
»  tempo em que eu viv ia  taõ contente  í 
i7 Porem este tempo acabou para m i m ,  ^ 
y> sou agora. . . .  Levantou os olhos a o  
, ,  Ce© lavado em lagrimas : esta aeçaõ e x -  
n  primio os combates que soffria a sua al- 

ma. Vós  entaó ereis felrz ? —  A h  ! eu 
y> bem quizera ser ainda o  mesmo Estava 

taõ contente  , taõ satisfe ito, taõ alegre*  
estava como o peixe n ’agoa. —  Henri-  

„  que J gritou uma mulher idosa que vinha 
aproximando-se a n ó s ,  Henrique!  onde 
estás ? T e m o s  :estadò a procurar-te por 

y> toda a  parte- V e m  j antar. —  Este m o ç a  
é vosso  filho ? <c lhe perguntei  eu aproxi~ 

„  marido^me a ella, Sim c o meu pobr& 
desgraçado filho , me respondeo. C( Deos m ô  
yy dep esta pezadacrux. —  Q ue  tempo !aa que 
>5 elle s,  ̂ acha assim ? —  Haverá seis- nift-j j 
„  zes que está neste estado de tr an q u í l l i í !

Ó6ÀQ j  e dou graças ao Ceo pvot  çste*he?£

6 4



neÍTCio Elle esteve urn ánnq inteiro fiu  \ 
9, rioso de todo > e prezo no hospital dos. 
j ,  doidos. Agora nao faz mal a ningúerti*

, ,  Só falia de R eis e Imperadores* Erá 
5, muittf bom moço., ajudava-me a v i v é r #
,,  e escrevia gentilmente, De repente cahio 

em uma .melancolia profunda , adoecea 
5Í de uma febre ardente , d^ jrou  , e ago- 
j ,  ra está no estado em que o vedes, Se 
,j  eu vos dissesse , senhor. , .  . Eu a ín* 
terrompi perguntando-lhe qual era aquelle 
tem po em que elle se julgava taõ feliz? 
cí Pobre rapaz , me disse ella com  ujn sof- 
, ,  rido de corr.paixaó ; quer fallar de quan- 
3, do estava absolutamente fóra de s i ; cons- 

tantemente conserva saudades daquelle 
j, tempo. Foi quando el le estava piezo e 

frenerieo. „  Fiquei abysm ado; e met~ 
tendo-lhe na mao algum dinheiro letirei me 
apreí^ardsrfíreffte. - •

cc T u  eras feliz I ?? Excíemei eü 7 ca  ̂
mínhando apressadamente para a cidade , tu 
estava? entaó eontrente com a o peixe n*a- 
goa !-Deos do Ceo ! e è este o destino do 
Iromem ! cumpre que elle só seja feliz an­
tes de chegar á idade da razaó, ou tam­
bém só quando esta o abandona,! Desgra­
çado í Em  quanto eu invejo a tua loucura» 
em quanto eu invejo esse desastre dos- teus 
sentidos no qual te consomes e destroes^ 
tu sahes cheio de esperança 9 a colher flo­
res para a tua princezà . • . .  fto meio do in­
verno • • • •  « te afíliges de Dao ás ençafl*

T O iy iO  I!, E
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trafr; e  nao descobres a razáõ porqire nao 
as encontras; E eu . . . .  eü , . saio sem 
esperança , sem designio a lg u m , e me tor­
no ai recsrjher da mesma forma que s a h i . . . 
A '  tua fantazia se representa , que se os Es­
tados G eiaes te pagassem tu serias um ho­
m em  de consideraçaó ; e feliz de tí , que 
pétfes attrrbuir a privacaõ da tua felicida- 
dé a uma força terrestre ! T u  naô conhe­
ces , tu naõ sentes que-a tua desgraça e x is ­
t e  no centro da teu agitado co ra ç a õ , no 
teu ce?ebro desordenado ; e que todos os 
R eis  e Potentados da terra nao pódem res- 
tituir-te  ao teu antigo socego. , ,

Desesperado morra aqueile que se ri 
<$e um doente ,  que faz uma jornada dila­
tada para ir procurar em distantes Jogares 

agoas mineraes , que servirão só de au g- 
mentar-lhe a moléstia e fazer mais doloro­
so o fim da sua existencia ! ou aquelíe que 
se  crê superior ao homem , cujo coraçaó es­
tá *fflicto com remorsos , e que f para se 
tranquillizar e pòr fim ás penas da sua al­
ma r em preheode a-jornada do Santo S e -  
pulchro í Ca ;a passada que da nos escabro­
sos caminhos c u e 1 ]he ras^aõ os pés , é um 
-raio de corrsolaç^ó para a sua alma o p p ri-  
i n id a ; e caia  noite que passa nesta jorna* 
da lhe traz ao seu coraçaó um novo a l i ­
vio.

A trever-vos-heis  a chamar isto extra** 
•vagancia ; vós que subis a altas tribunas 
pata*, fazer pomposas declamações ? Extra-
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vagan^ias! .  • . O* Deos E tern o  tu v ê s  as 
minhas lagximas ! . . . T u  nos constituiste 
em estado de m iséria , ê clíinpre t a ò b e m ' 
que os nossos irmãos nos p ers ig a õ , pre­
tendendo privar-nos dè toda a consolaçaõ , 
desviando-nos da confiança què tem os ém 
t i , no teu amor , e benefícios ! Â  v in h a  
cujo Licor, nos fortifica, e a raiz medicinal 
e saiu ti fera que nos cura. . . . í ü  do provem  
da tua maõ. . >. De ti só póde emmaoar 
consolaçnõ e conforto. . .  . 0 ’ meu pai que 
és taõ superior á minha com prehençaõ ; tu 
que n 'outr'ora enehias toda a minha alma , 
e que agora desvias dc mim a tua face ! 
chama-me a ti ! falia ao m eu coraçao ! .  
em vaõ. o teu silencio pretende d e c o r a r  
uma alma que está anciosa por voar á tija 
presença ! Q u e  pai se agastaria com  seu fi­
lho , que de im proviso lhe appatecesse e se 
larrçaísse -eiín ŝeus braçm  e x c la m a n d o :  c< 0 '  
„  meu pai perdoai-me se tenho abreviado 
5, a minha jorn ad a, se hei vo ltad o  antes 
„  do prefixo tem p o. O  m undo é o roes- 
, ,  mo tm  toda a parte : penas>e trabalhos 7 

recompensas ^  prazeres tudo foi para mim 
igualm ente in d i ífe re n te . , . .  Eu só en -  
contro felicidade na tua p resen ça : que- 

5, ro permanecer c o m tig o ,  seja qual fôr o 
meu destino í . . .  E  t±i querido pai celes- 
t i a l , querérias banir da tua augusta pre- 

„  sença o teu fi lh o ?  35

E.*.
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C A R T  A LXXI.

Dezembro i.

G u i l h e r m e  í aquelle homem que te des­
crevi na minha ultima carta , aquelle infe­
liz que é digno de ser invejado , era secre­
tario do pai de C arlota; urna vioíenta pai- 
xaõ que concebeo por ella , que nutrio no 
peito  em  's ilen cio , e que a final lhe decla­
rou e foi causa de ser dem ittido do seu 
e m p rego  , to rn ou -o  demente. C o n h e c e ,  
se te c p o s s ív e l , e conclue destas expres­
sões aridas , destas palavras seccas} qual 
séria o  f u r o r , a ra iv a ,  que excitou em m im  
aquella h istoria , quando A lberto ma referio 
tanto a sangue frio co m o  tu talvez estarás 
quando as lere*. ■ .

■%



JC a  r  t  a  l x x i i .

"Dezembro 4.

J a naõ ha rem edio . .  • .  vês  tu caro ami­
g o ;  que será de m i m . . . .  Já naõ possç»sup- 
portar tantos males por mais te m p o . Eu 
estava assentado , ella tocava differentes 
arias no seu C ravo  com tal expressão í . . .  
com  tal graça ! , . .  t u d o , tudo ! . • . que di­
rei eu ? é im possível exprim ir. •* • A  mais 
pequenina de suas irmãs tinha posto sobre 
os meus joelhos uma boneca ? e brincava 
com  -^üa- .^feitando-a,v *Ç)s i ^ j § rQjhps p ria-  
cipiáraõ a verter lagrimas. A b aixei a cabe­
ça  para disfarçar, e por acaso v i  n o  dedo 
de Carlota o annei de casamento : naõ me 
foi possivçl entaó suffocar o  p ra n to ;  e c o r -  
réraõ livres as njinhas lagrimas. T>e re  ̂
pente ella passou a 'to ca r  aquella a r ia 'a n t i­
ga , cuja melodia tem um quer que é de 
c e le s te ;  e im m ediatam ente insinuou-se na 
m inha alma unrir* sensim eçto  consolador. O  
quadro do . que se ha passado entre ambos 
apresentou-se á minha im agin ação; recor- 
dei-m e com saudade dos m om entos em que 
eu tinha outr'ora ouvido aquella aria de to ­



dos os tristes intervallos preenchidos pela 
dòr , de todas as minhas esperanças balda­
das t e entao . , . . passeava eu de um pa­
ra outro lado do camarim ; escava aífíicto , 
tudo me incom m odava , parecia-me ter o 
coraçao opprim ido com um pezo enorm e. 
tc Eu vos conjuro pelo nome de Deos , ,, 
lhe disse , com uma expressão violenta , 
<c eu vos conjuro por Deos ; acabai de to- 

car bella Carlota. , ,  Parou 3 e olhou pa 
ra mim com muita attençaó, cc W^erther, ,,  
ine disse depois Carlota com um ar riso 
nho que penetrou a minha alma , íc \Yrer- 
35 ther vós estais m uito doente ; ate os 
33 vossos guizados favoritos vos enfastiao. 
5, Ide-vos 3 eu v ò - lo  pesso do coraçao , e 
3, tranquillizai-vos. ,, Arranqueí-me do seu 
lado e . . . .  Deos de bondade tu vês o meu 
estado miserável $ e tu Senhor lhe porás 
fim.

%
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C A R T A  L X X III. >- •

Dezembro

Q u a n t o  a imagem da adorável Carlota 
me persegue ! O u  eu ve jle  ou .sonhe sem ­
pre está presente á minha aíma agitada* 
Q uando fecho os meus o ih o s 5 retrataõ-se 
os seus belios olhos pretos no meu cérebro 
escandecido ; alli onde se reuue a força vi­
sual . . . .  nao me posso exprimir. Sei sá* 
m en te  que no m om ento em que cerro os 
meus olhos , os deila se me apresentaõ co­
m o um m á r , com o um precipício  diante 
de m im  * e occupaÕ todas a s f ib r a s  do meu 
cerebro.

O  que é o homem ? este semi-deos 
taó exaltado ? naó é mesmo abandonado 
pelas suas próprias forças na occasiao em 
que de lias carece mais ! E quando elle se 
acha no apice da alegria, ou se vê mergu­
lhado no abysm o da tristeza , nao se sente 
impeJIido a parar nestes dous extremos’ ? 
acaso nao percebe que V o lv e  ao sentim en­
to  grosseiro e frio da sua existencia ; duan- 
do desejaria perder-se no oceano do ififí- 
nito?
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C A R T A  L X X IV .

Dezembro S.

( Q u e r i d o  G u ilherm e ! estou em um esta­
do igual áquelle em que se suppoe exis­
tirem os desgraçados que estaõ possessos 
do diabo. Por infelicidade me vejo assim 
freqüentes vezes. Naó é uma agonia , naó 
é paixaó ; é um furor que desconheço , 
que me agita o interior , que ameça des~ 
pedaçar-me as entrenhas , e que me suffo- 
ca ! Desgraçado de m i m 7 desgraçado de 
mim l Fujo entaõ e vou  perder-me no m eio 
das scenas nocturnas e horrorosas que aprer 
senta esta estaçaõ inimiga dos homens.

H ontem  á noite por um impulso v io ­
lento sahi da cidade. T in h a  ouvido de tar­
de dizer que os nos--e todos os ribeiros ti- 
nhaó sahido de seus limites e alasado a mi- 
nha planicie favórita até W ahlheim . C h e­
guei alli seriaó orne horas e meia da noi­
t e : era um espectáculo luçuhre e medonho* 

■Vi ao furtivo cjaraô da lua despenharem-
se do alto do rochedo grossas e turvas tor-t—>

-rentes sobre os c a m p o s, $obr£ os prados 7 
■sobre as b a lca s , e sobre tu d o ;  o valle co-
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betto ém toda a sua extençao * de um  már 
agitado pelo sopro medonho e ruidoso dos 
ventos. Ebtaõ a lua de n o v o  se deixava 
v e r % e pajécia pousar sobre as negras riiir 
v e n s ;  ,e as torrentes rolavaõ com  ruído , 
deixando reflectir em sua superficia a ima­
gem  augusta e magéstosa do astro da noi­
te  ‘ e o  éco repetia e duplicava o estrepir^ 
to  dos ventos e das agoas. aèrproximei-me 
ao p re c ip íc io ; desejei . . . .  ai ! senti gelarr- 
se o meu coraçaó de horror ; estendi os 
braços i d eb ru cei-m è, exhalei um suspiro , 
e me perdi na feliz idea de sepultar todos 
os meus tormentos , todos os meus males 
naquelle abysm o ? e misturar-me c o m  o tur* 
bilhao daquellas ondas. Porque estavaõ os 
meus pés arraigados á terra ? Naõ poderia 
eu por esta íorma ter posto um termo á 
minha desgraça ? . . . Mas eu sinto , meu 
quer ide? amigg 9 que a minha hora ainda 
naõ cheg&u. C o m  que salisP^çao teria eu 
mudado de natureza , incorporando-m e com 
os turbilhões para rasgar nuvens e agi­
tar as a g o a s ? T a ív e z  eu possa algum dia 
escapar-me da minha prizaõ e participar 
destes prazeres.

O lh ei com saudade para um pequeno 
retiro onde me havia assentado o u tr ’ora jup-r 
to  de Carlota debaixo de uêtj sa lg u e iro : taõ­
bem estava submergidtí. Eu apenas podia 
destinguir a arvore; aj de mim l eu entaõ 
m e recordei dos p ra d o s ,  dos arredores 4a , 
çasa de cam po 9 do? passeios , dos verdes



b o s q u e s ; talvez
A  idéa daquelle saudoso tem po que jamais 
tornará ? penetrou até o meu coraçao . * . . 

.assirai a um escravo se pinta em sonhos a 
felicidade de que 6 privado. . . . Fkjuei sus­
penso . . . .  eu naõ me argu o , eu tenho 
anim o de morrer. . . .  Eu teria . .  . . eu soa 
agora semelhante a uma desgraçada v d h a  
que ajunta lenha pelos vaiados , e que pe­
de paõ de porta em porta para prolongar 
mais aJguns m om entos da sua fraca e m i-C;
seraval existencia.

C A R T A  L X X V .

D e  :t,embro  1 7 .

N A6 sei o  que é isto meu querido amigo ! 
a minha imaginaçaô está cheia de terror.
O  amor que eu tenho pôr Carlota nao é o  
mais p u r o ,  e o mais sagrado? Naõ é um 
amor frafternal ? T e n h o  eu acaso abrigado 
no meu coraçao um desejo criminoso ? • •  • 
F u  naõ quero fazer um juramento. . . E  
agora um sonho ! . . O h  ! çuao bem pen - 
savaõ , os que attribuiaõ estes cffeitos op- 
postos a cansas desconhecidas ! Esta noi* 
te . e s t r eme ç o ao escrever-te isto * * •

74
ra devastados pela chèia.



Estav noite eu a tinha nos tneus b r a ç o s , 
estreitamente unida ao meu peito , e res­
pirando o mesmo aleoto  , eu imprimia ter­
nos beijos a milhares sobre a sua linda b o­
ca. Nos seus olhos eu via na6 equívocos 
sinaes da maior ternura: os meus estavaò 
em um extasi igual. O ’ meu Deos 1 será 
acaso um crime a felicidade que gozo em 
recordar-me ainda com toda "a sensibilida­
de possível daquelles prazeres v iv o s  e ar­
d entes? O '  Carlota ! Carlota. . T u d o  aca­
bou I . . . os meus sentidos perturbaõ-se ? 
as minhas lagrimas correm. T o d o s  os Ioga- 
res saò iguaes para mim , em nenhum es­
tou em socego. Nao appeteço nada, nada 
desejo. A h  í seria muico melhor que eu par­
tisse !



P V B B E

O  E D I T O R  A O  L E I T O R .

P a r a  continuar a historia dos últimos dias 
notáveis de W e r t h e r ,  sou obrigado a in­
terromper as. suas cartas-com uma narraçaò 
cujas circunstancias eu mesmo escutei da 
boca de Carlota , de A lberto , do seu cria­
do , e de outras testemunhas.

A  paixaó de W erther tinha pouco a 
pouco pertqrbado a paz que existia entre 
A lb erto  e sua espoza ; este a amava com  
aquella fidelidade tranquiila de um homem 
fleumatico , e o commercio de doçura e de 
amizade em que vivia com eíla , tornou-se
subordinado ás suas occuoacões. Na verda-

i

de , elle nao queria confessar a grande d if-  
ferecça que havia entre os dias que tinha6 
precedido o seu casamento e os que ora 
passava ; co m  tudó sentia' um certo despra- 
zer nas assídua^ attençoes de W erther para 
sua espoza ; attençf>es que de^íao com e ffd to  
parecer íhe infracçdes de seus direitos , e uma 
especie de reprelien«aõ tacita. Isto  au<?men~ 
tava a indisposição^ que a inuíriplicidade e 
tropecns dos seus neírocios íhe causava ; as- 
sim com o o pouco frucfo que reco lh ia ; e 
pomo a^ituaçaõ de W erther o tornava co m -



pãnhja triste , depois que .os torm entos d o  
seu coraçap tinhaõ consumido õ resto das 
forças do seu espirito i a sua vivacidade e  
a sua penetraqaõ ;  Carlota naõ podia deixar 
de ser atacada pelo m esm o m a l;  cahio erti 
uma especie de m elancolia 3, que' A lb erto  
interpretou ser o nascimento de lima pai­
xão pelò amante ; e W erth è r  só cuidava ter 
origern-em  uma dôr profundí^è cruel , que 
opprimia C arlota  ; com o resultado' da mudan­
ça que experim entava na conducta de seu 
marido. A  d escon fia n ça . que reinava entre 
os dous am igos , tornava reciprocam ente 
incom m oda a sua sociedade: A lb e r to  absti- 
nha-se de entrar na camara de sua mulher 
quando W erth èr  lhe fazia companhia ; e es­
te que assim o tinha p erceb id o , depois de 
mil esforços inúteis para alli naõ to r n a r ; 
era vencido pela fatal inclinaçaõ , e apro­
vei tava-t^das as oc£a&iõ^s.jd^a^'ér- nas ho­
ras em que seu marido estava occupado nos 
seus negocias.. O  descontentam ento e a af- 
flicaõ de coraçao augm entou-se  em  conse- 
q u en cia ;  até que em fim A lb erto  disse a sua 
mulher com uiji tom secco ; que ella deve­
ria , ao menos pelò que respeitava áo mun­
do , dar outra apparenda á intimá amizade 
com que e lla  tratava W ertfeer , e mesmo 
pedir-lhe que evitasse t t̂õ freqüentes visitas. 

N esta mesma dpoca., a resolução de 
privar-se dá v i d a ,  se havia gravado mais 
profu nd am ente  na alma d o  infeliz g do des- 
veaturado amante : era » idéa favorita  de



•que W erther sempre se tinha alimentado ; 
principalmente depois que elle estreitara os 
vinculos da sua amizade ; quando por -se­
gunda vez se aproximou da habitação de 
Carlota, Elle naõ queria porém commefcter 
uma acçaó precipitada , e inconsideramente 
executada: era um passo que elle queria dar 
com a mais íntima persuasao , e com a re­
solução mais firme e tranquilla.

A s  suas duvidas e o combate com sigo 
mesmo * se- observaó em os seguintes fra­
gmentos que saõ provavelm ente o principio 
de uma carta para o seu a m ig o , e que fo- 
rao achados , sem data entre os seus papeis* 

cc A  sua presença , a sua sorte , o in ­
teresse que clia toma por mim , tem ainda 
forças para ' arrancar algumas hgrimas do 
meu cerebro dessecado.

cc Levantar a cortina , e passar alem : 
eis-aqui tu d o !  para que é pois v a c i l la r , 
para que é tremer ? . , . é porque se ignora
o que ha além ? . . . porque naõ tornamos 
aqui ? . . . e a propriedade da nossa alma é 
figurar-se um cahos , e trevas em um es­
tado _de que nada sabemos com certeza.
( "  E lle  naí» podia esquecer-se da morti- 

ficaçaó que tinha experimentado na embai­
xada. Quando fallava sobre este a ssu m p to ,
o que raras vezes acontecia 9 ainda mesmo 
que fosse da fórma mais indicreta ; facil­
m ente se percebia que elle a olhava com o 
uma mancha indeievel para a sua honra ; ; e  
que est£ accidente lhe havia inspirado aver-



saõ 3 vtodos os negocios e octupaçoes p o l í ­
ticas. E lle  .entaõ se entregou absolutamen­
te  a esta tna^eira singular dé sentir é de 
p en sa r,  que' nós vem os nas suas cartas , e 
a uma pai^aó sem limites que destruía as 
forças e a activida.de: que lhe restavaó. À  
eoirespondencia sempre uniform e , sempre 
triste que. elle conservava com a mais am á­
v e l  , e -a mais amada cias mulheres , cuja 
paz elle perturbava ; a agitaçaò tumultuosa 
d e  suas faculdades , sem designio , sem 
prespectiva ; o impelliraõ finalm ente a per- 
petrar esta acçaó horrivel.

C A R T A  L X X V Í.

*'“ ■ * * " * &  ' • '* ' ..■> •* «m  ’ .■*

Dezembro 20.

<c O t jm p k e - m e  partir í . . .  G r a ç a s ,  G u í -  
lherm e « á tua ^amizade  ̂ que taô opportu - 
nam ente me ha enviado este conselho. Sim ,  
tu tens ra za õ ; teria sido m elhor pára ttiiiíi 
se já tivera partido. Ç om  tudo a proposi­
ção que m e fazes de voltar eu pára a tua 
com panhia nao é absoiutamertte do m eu 
gosto ! ao menos quizera fazer primeiro uma 
digressão ,  principalmente ppr causa, do beJr 
lo cam inho que devem os esperar era conr



sequencia da cont/nua geada que tem havídoY 
Eu taõbem estou mui contente com o p r o ­
jecto que tens de vir buscar-me ; concede- 
me mais quinze dias , e espera prim eiro 
uma carta minha que incluirá certas dispo­
sições Naõ devem os eolher o fructo antes 
de maduro , e quinze dias antes , ou quin­
ze dias depois fazem muita differença. 
Quanto a minha mãi , dize-lhe que faça 
supplicas ao Ceo em favor de seu filho ; e 
que eu lhe pesso perdaó dos desgostos que 
lhe tenho causado. C oube-m e em sorte ser­
vir- de torm ento ás pessoas a quem eu dc^ 
via só causar alegria. Adeos , meu que­
rido e bom amigo. Praza ao Ceo derra­
mar sobre ti* todas as sua1? hençãos í adeos, 

No fim da tarde deste mesmo dia , que 
era o D om ingo ultim o antes de Natal , eí~ 
le foi ver Carlota , e a encontrou só. Ella 
estava arranjando algumas salanterias para 
oíferecer a seus irmãos e irmãs como pre- 
sentes de Natal. W erther fallou da alegria 
que teriaõ as crianças ; e daquella idade cm  
que a abertura inesperada de ama porta 
e a appariçaõ de uma arvore decorada com

8o

£T itso etn Alem anha  , fe c h a r  nci ves- 
pera de K iíta l uma aryore cheia de velinhas 
de cera ? de bolos , dentro em um armá­
rio J a ls o , qae se abre quando menos se espe­
ra j para dar ás crianças o prazer da sur-  
preza*
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pequenos círios , com doceá e f r u ta s , cau- 
saõ tanto prazer e contentam ento. tc V ós  
tereis taóbem um presente r lhe disse Gar- 
lota encobrindo a sua inquietaçaó com ura 
agradável sorriso ; cç hei de dar-vos um ci- 
rio se fòrdes prudente. Q u e  entendeis vós  
por prudência , exclamou elle ? de que fôr­
ma hei de ser prudente? de que modo hei 
de ser amável ? —  Desta fónnarr disse Car­
lota. Q u in ta  feira á noite vespera de Natal , 
meus irmãos haõ de vir visitar-m e , e taÕ- 
bem meu p a i;  a todos elles hei de fazer 
um presente V ó s  vireis taóbem : porém 
naõ antes. W erth e r  ficou aterrado. Eu vos 
peço  isto t continuou ella \ e está deter­
minado assim ; eu vô-lo peço  para meu 
socego ; isto naõ póde durar mais tem po 
desta fórma Elle voltou os olhos para 
outro lado , principiou a passear pela cama­
ra. fallando pQr entremos d e n te s :  isto jpaó 
póde durar por «sta fó rm a! Carlota conhe­
cendo o terrível effeito que haviaõ produ­
zido aquellas palavras sobre o espírito do in­
feliz W e r t h e r ,  procurou por mil differen- 
tes questões fazer díversaõ ás idéas que ò 
opprimiaô. Foi porém em vaõ, u  Nao > 
C a r lo ta ,  exclamou e l l e ,  eu naó tornarei 
mais a vér-vos  ! —  E porque ha de ser 
assim , W erth e r  ! nós p o d e m o s ,  nós até 
devem os tornar a vér-nos ; .moderai-vos só- 
m ente O h  ! para que vos dotaria a natu­
reza de uma v e h e m e n c ia , de uma paixatf 
taó excessiva e taó indomável por tudo que 

T O M O  II. F



Vòs é d ito }  Bntaó pegando-lhe na maõ ? 
disse-Jhe: peço-vos qus soeegueis J Q u e  
variedade dê  divertimentos e prazeres vos 
'offerêcfeírr o vosso espirito * a vossa erudi­
ção', c os vossos talentos í Tornai a ser o  
'«que e r e is ; vencei a funesta e desgraçada 
incJinaçsó que tendes por inim 7 por mim 
que naõ posso mais do qire compadecer-me 
'de vós. , ,  —  Elle olhou-j'ara Carlota com 
,um ar colérico e so m b rio , indicio de de* 
sesperaçaõ. Eíla continuava ainda a segurar- 
íhe a maó, Cí W erth er  , escutai-me por um 

-momento xorn socego ! Nao vedes que vos 
llludis , qu-e procurais vcrluntariámente a v o s ­
sa própria •dsstuiicaò ? Porque hei de ser 
eu a unica que mereça o vosso amor ? e a ,  
W e r t h e r ,  que pertenço a outro ! Receir> t 
e receio muito que a impossibilidade de me 
possuir seja a causa deste tao ardente de­

s e jo .  ■>> Elle retirou a m aõ , e com um as­
pecto horrivd fixou os olhos em Carlota. 
<c B e m , disse e l le ,  m u irobem  ! Nao foi A l ­
berto quem vos susgerio esta reílexaõ ? E' 
•mui profunda ! E ’ uma reflexão que todos 
facilmente podèriaó fazer , responrdeo ella. 
E  naó’ haverá pois no mundo uma pessoa 
em circunstancias dè fazer a vossa felicida­
de , satisfazendo os desejos do vosso cora- 
çaõ ? Fazei um e sfo rço :  procurai-a ; e vo s  
affirmo que de certo a encontrareis Na ver­
dade , estou afflicta por vosso respeito , pe­
naliza-me vêr a soledade a que vos haveis 
CQüdetiado ha algum tem po. T e n d e  aniefto:

8 i



um a jornada y.03 deátrahirá c é necessário qye 
a façais . Proçurai , e vós encçntrareis uip 
objecto .cjignp de toda a vossa ternura * dç- 
pois voltai , e gozaremos todos da felici­
dade que nos prom ette a mais sincera ami­
zade.. .

cc Deveria mandar-se i^prirtiir esse dja- 
curso f dissé erther com um sorriso chçjp 
de acrimonij , e recommenda^lo a todos os 
pedagogos para sua ínstrucçaó. Q u eri4a C a ­
lota l concede-m e mais . tal^uiyi tem p o  9 e 
tudo irá bem. —  A  pezar do que dizeis.,
W e r t h e r ,  eu vos ro^o somente uma coU-. * . ■' t f '
sa : e' naõ voltar aqui antes da vespera\,4 e 
N J ta l, È lle  queria res ponder-llie no mQ- 
m en to  eni que Alberto entrou E lles sau- 
dáiaü-se triameute , e começáraó a passc^ir 
juntos pela sala com um ar de constrangi" 
m ento. \V erther principiou um discurso que 
nao tinha significaçao alguma e que logo 
findou. A lberto perguntou a sua ésp.oza por 
algumas eommissóes domesticas de que a 
havia e.n,carregado ' e sabendo', que nao H- 
nhaó tido execução , fe? uso de algumas 
expressões as per as , que feríraó o coraçaõ 
de W e rth e r .  Éste quiz retirar-se , potcím 
naó teve forcas \ e esteve neste estado de 
irresolucaõ ate ás oito  horas , d uian te  cu­
jo  e s p a ç o ,  a afHíçaó , e a indisposição etn 
que um e outro estavrô , progressivamente 
se aiigmexjtávaó ; até que em fim poz-se a 
jneza t e W  erther despedio*-s,é. em quanto 
A lb e rto  lhe p,er£t*ntüp ,  com  um tom  mui

F  a



seceo , se elle naõ queria ficar a cear ? W e r -  
ther retirou-se a casa ? tom ou a luz da mao 
do seu criado que o ve io  a llu m ia r , e en­
trou só para o seu quarto ; ouvíraó-no es­
tar fallando com sigo só , e com grande ve- 
hem encia , e passeando apressadamente pe­
la cam ara , suffocado cm lagrimas ; final­
mente deitou-se vestido srbre a cama , e 
ás onze horas o seu criado se deliberou a 
ir tirar-lhe as botas. W erther H3Õ o im pe- 
dio ; porém ordenou-lhe que naõ entrasse 
pela manhá sem que elle o chamasse.

Na segunda feira de manhã 21 de D e ­
zembro , elle escreveo a Carlota a seguin­
te carta , que depois da sua morte se a c h o u  

fechada e sellada sobre o seu bofete , e ihe 
foi remettida ; a qual vai aqui inserida em 
fragmentos , secundo a ordem em que as 
circunstancias parecem indicar que ella foi 
escrita :

u  Esta decidido , Carlota ; estou re* 
,> sol v id o  a morrer na manhã do dia im - 

medíato aquelle em que pela ultima vez eu 
,,  te vir ; e eu te escrevo isto com  toda a 
, ,  tranquillidade de espirito , sem ser trans- 
, ,  portado por uma paixaõ de rnmance, No 
, ,  m om ento em que leres isto , oh ! j  mais 

amavel das mulheres y a fria sepultura 
„  encerrará os restos inanimados do des- 
, 3 giaçado que naõ conhece maior consola- 

çaõ nos seus últimos momentos , do que 
33 a de com m unicar-te os seus pensamen- 
3> to«. O h !  que horrível noite hei passado í
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.  S s
o u vdeixai-me antes chamar-ihe noite pro- 
picia ! pois que ella me conferio forças; 

55 pois que fixou o meu projecto : estou 
resolvido a morrer. Q uan d o hontem me 
arranquei do teu lad o , os meus senti- 

35 dos estavaó no maior tum ulto  e desor- 
5, dem : o meu coraçaõ estava opprim ido ; 
3, a esperança , e até a m enor sombra de 
„  prazer me havia para sempre abandona- 

do ; um  frio mortal parecia cercar a m K  
nha desgraçada existencia ! A p en as t iv e  

rças para chegar ao meu quarto ; ajoe-
1 hei em wm transporte de d e lír io ;  o 
C eo  me concedeo pela ultima vez a tris- 

5, te consolação de verter amargas lagri- 
m a s;  a minha alma estava agitada, atri- 
bulada por mil idcas , por mil projectos 
furiosos ! finalmente uin pensam ento se 
apoderou de mim , e agora está arrai- 
«ado -ni> meu c o c a d o :  euu quero  mor- 
rer. . . . is to  nao t  effeifo da desespera- 

„  çaõ , é a intima convicÇaõ de que tenho 
, ,  preenchido as medidas do soffrim ento ; 
„  que tenho chegado ao termo , e que me 

sacrifico por 4 i. Sim , C a r lo ta ,  porque 
d evo  incobri-lo ? E ’ necessário que um 

?5 de nós deixe de existir . . .  Será W e r -  
ther. O ’ minha querida Carlota \ este co- 

„  raçaõ governado pela taiva e pelo furor, 
tem muitas vezes concebido a horrida 
idéa de assassinar o teu espozo ! . . . 

, ,  a ti í . . . a mim ! . . . eu d evo  pois mor- 
„  rer ! Quando nas betlas tardes do verao
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i dírigíres ô  teu passeió '.pára0 6 ladò' 

5? das m on tan h as, feffibía te então de mim f  
,V rééorda-té dás: ituritas vezes que me has 
^  vis ió  sdBir dó valle ; vofVe oé teiW olhcte 
3,’ a ó 'c e m ité r fe  onde descançáõ as minhas 
5> frias cííizâç’,' restos; inanimado^ do fetr 
3'5 infeliz amante ; é áos dêrrádèírO^ raidá 
,7 dò "sol observa còrr)o a süãVé tira  cão agi- 
9, tá á àlta re l^ aq n é  Todeí a íriinhs sepuF- 
3, fura . . È ü  éstava em s&cegò1' quando 
3, principiai' a 'esfcíéver ? e ágora eétas ima- 
w‘ géns me fáteiVi tao grartdè impressão 5 

chortf com o uma criança.'
A rs d ezh o rá s  da manhã* \Veíthér J u *  

rbôü o reií"cfiaào ; è eTn quanto se ve 'tia  # 
âiSs^-lhe qtlê lá^êiti breves dias fazer uma 
íòrrláda : fnándòu -pôr em or&em todo o 
?éu fa to ;  sansfãíer ã]gümá‘s dividas que ti­
n h a ;  pedir" tocfos o? livrosJc?ue havia em- 
prestado ç jSagal; nous me^es' aüiàr.tados
i  alguma génfe pòbfe 5 â quíln ei 1 e cos- 
Vumava dar Jt<y<Sáfrris ‘ semáftas umã esmoía. 
;Àl m oçou rí6 4feu (JitàrtD ; 'e depois m ontna 
V c a V s d lÔ Y  i  tíír visitar oB afi'0  , que naô 
éncontrou éitv c a í a . : Foi para o )áTdim , e 
^l!í pâ^seándb p e n sa t iv o , parecia qiierer re- 
ctírdár-se Jdé. taçfài as idéas 'que màVs o ator*- 
~;tíêntavaõ. AV ctfenças naó conseritiráó qwe 
'elle estivesse y<$c pSr muito tempd : foraó 
'todos pTQcYsrá-Td : sal tando á roda delle^ 
Íhe di^setão , .que depois de amanha , nò on^ 
í r o  dia.,’ é mas^uiXi d ia ,  háviaã de recèj^et 
Ü e suk irnía CaríbVâ o sfcii p rè ^ iíte  dé^Na­



tal '  ve depois- lí ê facção urna desçripçaó d« 
todas as ^arayjlhjjs jque lhe ligiitavaQ as suus 
pequenas imginacões. cc A ’manha, dissp 
^ erth er , 4C e- prçíaphã e fnai$ di? í , ,  —  
e ps beijou a todç^ tewaniepte. ,ÊUe esta­
va para se -retirar quando o ijiais pequeno 9 
d eteve, paia Jhe dizer ao opyído. qu  ̂ spus 
irmãos tinha£ escrjto cartas de bpa.s festa? 
pata o dia de annp bom; mfiíto bondas e 
muito grande*. —• Ujria par^ o papá 9 um% 
para A Iber^o e Carlota, e ijrna f afijbem p$- 
Mr.  W either ; e que €lles quefi^o .apfie^çn- 
tar-lhas pela wauhí muitp fçedo ; di? de 
&nno bom*

E s te  ultimo gplp,e o aUprrou de io d o . — - 
E lle  deo aJg&ma cpu$a a cada um ^das crianT 
jçfls , montou a cavalgo ; ?  recpr^jfnendancLo-r 
íbes que os seus çfirap/im/entos ap
p«pa j se retírpu /copri lagrimas nos olhos, 

Senaí> ^fipço, (hofas. íjiioActo víilton pau 
caí a , e  ordenou ao sep criado q,uje consep> 
vasse o faga© açcezp ; disse-ib,e qye arranT 
jasse os seus JivrxJS' e a r^upa ,jop fundo dç 
bahu , e que ppzesse as ^.azacas por cima, 
Foi entaõ que p rovavelm en te  parece ter sir 
do escrito o fragmento que se 3egue d  ̂
sua carta para Carlota.

cC T u  nao me esperas. T u  cr£s qu£ 
hei d e  obedecer e naõ tiei de tornar a vêr- 
te antes da vespera de Natal. O '  C^rlot$isI 
hoje ou nunca í Na vespera de ÍSjataJ tu hats 
de ter m s  tuas mãos este p a p e l , tu has d̂ e 
estremecer e 4 molhará,* com  as tuas 1$*
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grim as; assim quero e assíni! cumpre Í-Oh l 
quaó contente  estou de haver tomado està 
resolução !

A s  seis horas e meia foi a casa de A l ­
b e r t o , e achou Carlota só , qúe ficou m ui­
to sobresaitada com a visita de W erther. 
Em uma conversaçaõ que ella teve com 
seu marido , havia-lhe dito com  um ar de 
indrfferença, que W erther naõ tornaria an­
tes da vespera de Natal  ̂ immediatamente 
depois disto A lberto havia mandado seliar 
0 seu cavallo , e depois de despedir-se de 
Carlota dizendo-lhe que ia a casa de um 
Administrador ,nas visinhanças , com quem 
tinha um  negocio a ultimar ; havia partido 
a pezar do- máo tem po. Carlota que sabia 
que seu marido havia muito tem po tinha 
dífferido este negocio , porque devia em 
consequencia ficar uma noite ausente , co- 
nheceo perfeitamente o m otivo  da d e m o ­
ra , e sentio  uma extrema magoa. SoHtaria 
e cheia de peiares , o seu coraçaõ se en­
ternecia ; lembrava-se com saudade dos 
lizes tem pos que havia passado; de todo o 
amor que tinha a seu espozo , que em lo­
gar da felicidade que e lle  lhe havia prorr.et- 
tido , principiava a fazer a desgraça da sua 
vida. Ella v o lv e o  os seus pensam entos a 
'Werther. Carlota o condenava > e naó o pa- 
dia aborrecer. Désdé o primeiro m om ento 
em que elja o tinha visto , uma sympatia 

Voçciilra a havia prevenido em favor d e l le ;  
e dspois de haver passado tanto tempo , de-



pois de todas as situações' em que eUes t i-  
nhaõ v iv id o  juntam ente v a impressão .que , 
W erther tinha feito sobre o coraçaõ de Car­
lota devfa ser ind^leveL Em fi m , o seu ç.o  ̂
raçaõ opprimido teve  algum allivio nas la­
grimas que ella derramou , e passou a uma 
doce melancolia em  que progressivam ente 
se  deixava abysmar. í le s te  m em e n to  qual 
foi a sua admúaçaó ouvindo W erth er  sobir 
a escada e perguntar por ella ! Já naó ha­
v ia  tem po de mandar dizer-lhe que nao es-» 
tava em casa , e ainda naõ se achava resti- 
tuida ao seu soeego quando W erth er entrou 
na sua camara. <c V ó s  naõ cum pristes a 
vossa palavra , lhe disse ella mimediàta- 
m ente  l W erth er  respondeo-lhe , q ue  naô 
havia proniettido cousa alguma. —** V ó s  
devieis ao menos ter condescendido com  o 
que vos pedi ; naó v ô  lo havia rogado se  ̂
naõ "para ‘m e u  e v o ^ õ  soce^d ^ ^  Quando 
elia lhe dizia isto , lembrou-se de mandar 
convidar algumas das suas amigas para llie 
fazerem companhia, Carlota desejava que 
fossenv testemunhas da sua conversaçaó  çom  
W e r t h e r ,  e éspe?áYa, que e lle  se retiraria á 
noite cedo , sendo obrigado por civilidade 
a accompanha-las a suas casas. Ejle . t r a i ia - • 
lhe alguns livros ; Carlota fallando sobre es­
tes , pedJo-!he ainda mai* alguns ; procu­
rava sustentar a conversaçaó erri um tom ge­
ral até a chegada das suas amigas ; quan­
do vo ltou  a criada , e disse que ambas se 
desculfTavao; um a porque estava com  ;VÍsÍt



t a s a  outra que naó se deliberava a s a h ir ,  
por causa do máo tem po. EJIa ficou p en ­
sativa durante alguns- minutos , até que o 
sentimento de sua innocencia se exaltou no 
seu coraçao, EHa desprezou as suspeitas de 
A lberto  ; e a pureza-de seu proprio cora­
çaõ lhe deo fcanta confiança , que naó cha­
mou a sua criada, coroó a principio Jhé 
havia lembrado : e depois de ter tocado no 
seu cravo alguns minuetes para se destra- 
hir y assentou-se no canapé com um ár tran- 
quillo ao lado de W erther. —  ci Naõ ten­
des nada que lêr ? 'lhe disse ella. —  Na­
da. —  T e n h o  alli em uma gaveta a vossa 
traducçaó de alguns cantos de Ossian ; ain­
da os nao li ,* porque tenho esperado que vós 
mesmo os 1 esses ■ porém ha um pouco de 
tem po que naó sois bom para cousa alga- 
ma. W erther sorrio-se , fci buscar o ma* 
nuscrito 5 e estremeceo ao tocar-lhe. —  
T o r n o u  a assentar-se > e lavado em lagri­
mas principiou a ícr. Depois de haver li­
do um pouco , e lle  chegou áquella passa- 
gfe int-eressente , quando Armin lamenta a 
pfrda da sua filha amada-,

cC Sobre uma rocha minada pelas o n ­
das salitrosas f solitarh a minha filhá se quei­
xava. Gem idos penetrantes e freqüentes 3 do 
agonizante peito lhe escapavaó ; sendo ve­
dado a um p a i , a um pat afílicto voar em 
seu soccorro Permaneci toda a noite sobre 
a praia A o  tm u x o  claraó da palida lua , 
eu aNreconhecí. T o d a  a noite  escutei os seus



géníídtjs- O  v e n tò  com  fôíçâ s ib iía v a ,  e r̂ 
chuva bat t i a > c o m violencia contra o 1̂ ado da. 
montanha. Antes do ráiar da áuròra tin b a  a 
stra v ó í  enfraquecido; foi pouco a pouco 
d esfa lecen d o , bem coitto morre a viraçaô 
da târde entre a relva dos rochedos* A ’ for­
ça de tormentos expirou ; ■ e tu ficaste , 6 
A ntiin  , só ; no meio d^ste v^sto m u n d o  ! 
O  v a lo r  qtie me fofeià tem ído: na guerra , 
evàpotóu-se ; e á-pós élle‘ à galhardia ,■- que 

còíi serva va entre as mulheres !
<c Quando se aproximaÓ as -tempesta* 

des , que partem das montanhas ; quando os 
n jos  aqirlões fazem ehcapeiar as salgâdas 
òndas ; eu me assento ju n to  á praia -que 
resoa ; e olho para o fatal roeliedò. Muitas? 
vétes quando o astío da noite se vai su­
m indo , £u vêjo os manes dos meus frlbos.., 
que vagao ju n t o s ,  quasi i n v e s i v e i s e m  
t risfê^ c^^er^ncia s. 'Ntn frti;» itae- ftw lará~por 
piedade ! EUes nàó attendem seü pai \ O* 
Carmon ! eu esteou curvado de pezares ! 
neiVi e de pequena rnonta a origem dos 
tneus' males... ' • ''

■Uma torrente de lagtimâs , que se de** 
prendeo dos olhos de Carlota e que deo aJ* 
íivio  "ao seü opprimido coraçar» , obrigou 
W e rth e r  a parar na leitura ; poz de parfcè 
O papei , apertóü-lhe uma das mãos e der- 
ratViOü taóbem tristes e á w á r ^ a s  lagrimas; 
Carlota: estava encostada a.-outro braço e 
cobria o's olhos com o sen lenco : a agfi- 
lâçao de aimbos era horrtveL EUes recontie-*



cíaó a siia propría desgraça na sorte daquel- 
Les hero&s ; ejles reciprocamente a sentiao , 
e as suas lagrimas tiuhaõ a mesma causa. 
W erther abrazado pela mais violenta paixaò. 
únio os seus Jabios e as suas faces aos 
braços de Garlota ; ella estrem eceo, queria 
fügir p e o excesso da sua d ô r , o terno in ­
teresse que lhe causava esta situaçao , a o p -  
primi a ó com o um pezo enorme. Suspirou 
por alguns m om entos para buscar aliivio f. 
e em fim pedio-lhe soluçando, e corp uma 
voz - c e le s te , que continuasse a Jcr. W e r -  
ther convulso  párecia-Ihe. que o  coraçao lhe 
saltava fora do peito ; levantou o manus­
crito , e léo com uma \ò z  interrompida 
ppr gem idos.

tc Para que me acordas tu , ó vento 
da prim avera? T u  me affagas e respondes- 
m e :  venho trazer-te o orvalho celeste; mas 
o tem po chega em que devo m urchar; a 
tempestade que ha de derribar as minhas 
folhas está próxima A  manhã aqui passará 
o viajante , aquelie que me vio  já ern toda 
a minha belleza ; os seus olhos hao de pro*. 
curar-me em toda a campina ; porém  eile 
naó me encontrará.

O  malfadado W erther sentio toda a 
força destas palavra*; prostou-se aos pés 
de Carlota no maior transporte de desesr 
peratpó. Segurou-lhe aí mãos , levou-as ao*, 
olhos 5 e nellas depois encostou a testã» 
Carlota se lembrou pela primeira vez do fa­
tal pfbjecto que W erth er m e d ita y à ; affticta



è  na vmalor perturbaçaó apertou às mãòs: ík> 
infeliz e a? unio aó  seu p e i t o ; inclinou- 
se para e lle ,  com ternura e as suas faces 
abrazadas rocáraô nás dé W erth er,  O  uni­
verso desappareceo entaõ aos olhos dè am­
bos ; e]Je a cerrou nos braços , apertou^a 
contra o seu coraçatf » e lhe imprirtiio so­
bre os convulsos labios , ternos beijòs.

W erth èr gritou ella eorf^ma voz des­
falecida j e retirando o rosto : cc W e rth e r  i 
ç brandamente procurava a affasta-lo do seu 
peito . cc W e rth e r  ! 5, lhe disse el la em fim 
com  aquelle tom firme e determinado * que 
exprim e os mais nobres sjentimentos. E lle  
in t im id o u -s e ,  e soltando a de seus b ra ç o s ,  
cahio de joelhos diante delia com o um de­
sesperado. Carlota levantou-se , e pertur­
bada , tremendo , vaciliando entre o  amor 
e a colera , d isse-lhe: E '  esta a ultim a 
vez-y  W le^her í nao. mais
r ê r .  Depois lançando ternamente a vis­
ta sobre o infeliz amante  ̂ correo a su& ca- 
mara , e  fechou com á chave a.porta. We/r- 
ther jestendiá-lhe os braços e naó teve va­
lor de a im ped ia  Estava prostrado no chàò 
com  a cabeça encósftada ao can ap é, é fiçoU 
nesta posíçaó quasi meia hora ; até' que ba* 
vendo sentido motim , to m ou  a si : Era a 
criada que vinha por a^meza. Elle andava 
de um para outro lado da íasa , e apenas 
se vi o só » chegou-se á porta d o . quarto 
onde Carlota se tinha fechado 3 e disse em  
vó z  baixa “  C arlota  1  G arlota! faíla^me



rrfkwjfa' v ty a ? s<> vsz  , uma só p a lavra , um 
ultim o adeos. C a lo u -s e , escutou-3 ella naõ 
lhe respondeo j elle instou',. e ficou outra 
vez escutaJido; eu)fim arrancou-se daçjuel- 
te logar „ g r ita n d o ; íc Adeos Carlota ! ^deos 

: para sempre ! , ,
.Werther correp a uma das portas ,da 

^cidade; a guavçia qüe o . conhecia deixou>o 
passar. A  noite estava escura e tenapestuo- 
sa ; chovia e ftevava. Elle nao voícou sç- 
naõ ás onze horas. .Quando entrou .em ca­
t a ,  o  criado obsecvou que-uaó trazia cha-

- peo ; porém naó se atreveo a dizer lhe co u ­
sa alguma : d e s p io -o ; elle tioha os vestidos 
todos afôgados. O  seu chapéo foi depois 
achado sobre üm rochedo sicuado sobre o 
declive  da montanha que domina .a planj- 
cie. E^ irtcOinpTeheuske} como elle pòde 
em uma noite taó tenebroza e humida., so- 
bir aquella rocha sem se despçnhar.

* . Deitou-se e do^mio até mui tarde do
- dia seguinte. O  criado peta matihã , veio 

acha-lo a escrever quando lhe trouxe o ca- 
•fé. Estava accrescerHando o que se segu^ 5

; pertencente á carta que- dirigia a C a r lo ta :
<c E ' pekr ultima vez que eu abro os 

meus o lh o s ;  ah J el 1 es nao tornaráó mais 
á ver. o sol ; uma nuvem  sombria e fune- 

, brê . j o  cobre. O,* Natureza ! envolvente em
• luto  ! Carlota ! o teu filho , o  teu am igo , 
< o teu amante est.á proxim o á sua ho-ra der-
- íadeira. Carlota ? o sentimento oue experi* 
' inzntp  agora é unico ma minha im agina-

i



<jaó esta alli gravado com  m uita força ; 
t  cofri tudo coüsa alguma me parece asse­
melhar-se mais a um sonho do que dizer 
eu —  E stç  é o u ltkno dia* O  u ltim o ! Gar­
lota , eu íiaó formo idéa que se pcxssa c o n ­
ciliar com  esta palavra —  U itim o ! —  A ca­
so naó tenho eu troje toda a minha força? 
e amanhã , f r i o ,  imitiovel , estendido , ador­
m ecido sobre a terra ! M o rre i!  que signi­
fica isto ? Nós sonhamos quando falíamos 
da morte. T erih o  visto  morrer muitas pes­
soas ; porém  a nossa especie é tad limita^ 
da que ^aó fórma juizo algum do princi­
pio e do fim da sua existência. Hoje ainda 
sou senhor de mim m e s m o ,  ou a n te s ,  ó 
a mais querida das mulheres ! sou todo 
teu ; —- e o m om ento que se segue —r* des­
unidos , separados — ■ talvez para sempre ! — - 
Nao C a r lo t a ,  n aó ! nós agora e x is t ita o s ; 
com o podem os ser reduzidos ao nada : Q u e  
significa Íseíi expressão — “YeSuzír a«  n.a- 
da ? —  Naó é mais do que uma palavra, 
.que naó apresenta ao rrreu entendim ento 
idéa alguma ! M orto !  G a r lo ta ! fechado em 
Uma cova , taó prqfur>da , taõ fria  ̂ tao es­
cura ! —  Eu fu i  feliz nos braços da amiza­
de durante a primavera dos mefts a n n o s ; 
üroa criatura amável m e fazia experim entai 
toda a força dçste sentim ento , e l b  nior- 

*reo. Eu segui o  seu furferal , e est iv e  jun­
to  á sepultura e quando ouvi o estrídof 
das cordas ao descer o caixaó ; quando ca- 
hio o primeiro torrão de terra» e aquelle fw-



rteréo cofte repetio o eco surdo , qwe pini­
co a pouco, se foi diminuindo á proporção 
que a sepultura se enchia , entao eu cahí ao 
pc da c o v a ;  o meu coraçaó ^stava fe r id o ,  
magoado ,  despedaçado \ porém eu nem sa- 
Iríi o que tinha acontecido nem o  que me 
aconteceria. Morrer l  S epu ltura! Eu i>aó 
entendo' estas, palavras l Oh ! perdoa-me..! 
perdoa-me ! Ho n tem ! ai do m im ,! esse m o 1- 
m ehto deveria ter sido o  ultim o da minha 
vida. . . . Eu sou amado -! Carlota me ama i 
esta deliciosa idéa pela primeira vez p e ­
netrou e inflamou o meu coraçaõ. O s  
meus labios ainda conservad o calor sagrado 
que recebêraõ dos t e u s ; novas torrentes 
de delicias correm ao meu coraçaõ* Per­
doa-me ! perdoa-me ! , ,

“  À h  ! eu bem sabia que era amado ! * 
Eu bem o percebi Jogo que p̂ ela primeira 
vez olhaste para mim com  tanta ternura , 
eom tanta expressão ! com o brilhava amor 
e.ntaõ nos teus olhos ; tu me convenceste 
deste sentimento na., primeira vez que m e 
apertaste a maõ ; naó obstante , quando eu 
estava ausente de t i ,  pu quândo via A l ­
berto a teu la d o , eu recahia em todas as 
minhas duvidas e temores*

,,  Recordas-te das flores que me désl« 
naquella fatal assembléa , Onde nem tirr.a só 
ve? fallaste c o m ig o ,  riem podeste apertai* 
me a maó ? A i ! éu estive a maior parte da 
noite de joelhos diante destas mesmas fio~ 
res ; ei las eraó para mim um penhor da tu a



à f f e i ç g t ô . do  teu amor. Porém aí ! estas 
im pressões. foraó pouco a pouco desfalecen­
do e de todo agora estaõ: èxtinctas.

T u d o  é frágil , tudo m o r r e ; porém 
toda a eternidade naõ poderia extinguir., 
nao poderia fazer morrer a ch am m a. qúe os 
teus labios hontem accenderaõ, ê que me 
abrãzaya ; chamma que ainda ^ i s t e  no meu 
peito EIIa me ama \ estes traços  a aper- 
táraõ junto ao meu cOraçaõ ! unido aos seus 
labios eu recebi os ternos suspiros que sèu 
peito exalava ! Ella  é minha ! Sim , Carlo­
t a ,  tu és m in h a ,  e para sem pre 1

Q u e  importa que A lb e rto  seja teu 
espozo ? E spozo ! .  * . Este titu lo  é unica­
m en te  para este mundo. . . .  E  só nesta 
vida é um crime amar-te , desejàr arrati- 
car-te dos seus braços 1 é um crime ! bem ! 
eu o vou punir em mim m e s m o :  eü go­
zei a ^ a b o rie i  no spor-fcae^do mâiotf 
deleite ; alli gostei 6 bálsamo da vida quê 
se derramou no meu coraçaó , que fez re ­
v ive r  a minha alma y desde este m om en to  
t u  és minha. . .  . Sim y Carlota , és minha. 
E u  parto primeiro^ Eú vou  ünir-me a m eu 
Pai— . a teu P a i ;  eu levarei as minhas pe­
nas , ás mitihas m a g o a s , os meus tormen~ 
tos perante os degráos do seu throno , e 
E lle  me dará conforto , E U é me consolará 
em q u a n to ; tu nao chegas í £ n ta õ  voando * 
partirei a encontrar-te : eu‘ té  reclamarei ,v 
e ficarei - unido a ti eternaméfote em presen­
ça dó Altjíssirfco, =■<■ 

T O M O  1 L  G



, ,  Isto nao é um sonho, jeu nao es- 
Ipu delirante í aproximando-me á sepultura f 
as minhas idéas tem  mais luz. Nós existire*? 
èros , nós nos tornaremos a vêr!  nós ve­
remos tua respeitável mãi í eu a v e re i, eu 
? encontrarei * ah 1 e naõ recearei mostrar- 
lhe o meu coraçaõ-. T u a  mãi l —  a tua 
perfeita imagem , ! . . .

( P e r t o  das onze horas, W erth er  per- 
güntou ao seu criado se A lb erto  havia já 
voltado para casa. E lle  dísse-Jhe que sim , 
p$is o  vira passar a çavalío W erih er  deo 
immediatamente aq criado um pequerio b i­
lhete aberto , pí|ra ievàr a A lb e r t o ,  e que 
continha estas palavras:
; íC R o g o -v o s  o favor de me emprestar 
as vossas pistolas para uma jornada que xner 
tiito fgz:er. A^eos. ,,

A  tem a Carlota havia passado a noite 
m uito  afSicta e agitada; o pulso indicava o 
«stadp de desordem em -que se ach ava; m il 
Sentimentos diversos lhe opprimiaó o cora- 
çíio« Ap.ezar de todos os esforços que ejl» 
fervia empregado em satisfação da hónta e 
ito * k v e r p a r a  spffocar a ide a dp prazeT 
qite tinha sentido no m eio dos transportes 
de ^ e r t b ^ r  .; o seu -coraçao , naõ qJbstan,- 
%e ç conservava ainda ateada a chamma qus 
$ ? havia '4>ra?ad:o; ao mesmo tem po que ps 

áa sQa in^oeente e saudosa, traaquiÜi- 
çUcls * 0 tempo em que r izenta 4 e te m o ­
res e  agjtaço^s ,, tinha y iv id o  feliz ; se apre* 
sent^vaó á sua imaginaçaó çkeios ;.de 
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gráç^á e éncantõs. O u tra  sénsaçao sé m íá- 
íú r a v a ; e então the parecia éstár ven do A l­
berto rêprebeftde-la com um  só olhar se ii ; 
anticipadam ente se Jhe figurava q u e , sèú 
marido apenas soubesse da visita de W ç r -  
ther , a questionaria:cçm  um ar taciturno e 
i r o n ic o ; o  que ainda a perturbava mais'. 
Ca» lota nunca havia recorrido a dissimula­
ções * a; sUa, bocà nao havia ainda proferido 
uma só mentira 5 e ella pela primeira vez 
se v ía  in evitavelm en te  íonstratigida a praticai: 
d ifíerentem ente  *, a repugnahcia , o constran­
g im e n to  que sentia , representava-lhe o 
séii erro ainda mais aggravahte ; e com  tu ­
do ella nao podia nem aborrecer o autoí 
delle , nem  resoiver-se a ríaó tornar sriàís a 
v ê - lo .  M èlahcolica  e desfafecida , Havendo 
detramadò toda a noite abundantes lãgfi- 
mas ? apenas estava vestida quando A lb e r­
to  4 k̂efgou^ & a s 0 â fó prirtiéí- 
pa vefc , lhe foi desagradável; ò susto plfrt 
que ella estava , de quê* Á lb W to  p;èVceÍjes- 
sè peíd abatimento1 vem <Jué sé aòhava 3 qué 
fraviaj chorado* t e vélado toda a'noite  ; áu£.~ 
rílèntavá a sira perturbaçáí*. El Ia o recebéo 
èbirir tifo aflfago e' méígLoce arf éb atad ò s, qüé 
fn&fe* exprímfa a: süaagitraçaa e  rem orsos^ 
do qüé um' tránrspofte de ‘ajéstia. Afbèrto  
rèpaíroüH nfsfò ;- e deípo5j? de abrir algú:mac$ 
cartas ^ e ?;[ difféténtès * iftasscís: de p a p efè , 
p^ fgu ntoirh 'steccaméfí¥ê~‘"se1 nào  havia’ ria8ã 
m a is 'd £ : iicfcR> j  ê 1 sé - âirtifrtr£ s u a  ‘-aolsfe^-

w  áWSfe ~ lfi%
. .  &  % ■ " ■
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respondeo ella vaciltan d o, demorou-se hon- 
tem aqui uma hora „  —  “  Elle procura 
sempre boa occasiaõ ! , ,  disse A lb erto  ; e 
cetirou-se para a sua ca«iara Carlota ficou 
s ó , por espado de um quarto de hora A  
presença de um espozo que ella amava ! e 
de quem ao mesmo tem po fazia a maior 
estimação r fez nascer no seu peito uma 
nova impressão. Recordava toda a s'ia b o n ­
dade . a nobreza de seus s e n t im e n to s ,  o / 7 7
seu amor e se reconhecia culpada peio ha* 
ver tao mal recompensado U m a v ó z  secre­
ta a incitava a segui-lo . F o i  para a mes­
ma camara le v a n io  c o n s i g o  a sua costura i 
com o ordinariamente praticava; e pergun­
tou-lhe se precizava de alguma cousa ? A l ­
berto resp o n d eo : cc naó e co m eço u  a 
escreve r: Carlota assentou-se e principiou 
a c o z e r ; e com o A lb erto  de quando em 
quando se levantasse para passear no quar­
to serri responder senao mui v a g a m e n te ,  a 
tudo quanto Carlota lhe perguntava : eíla 
cahio em uma tristeza que se deixava per­
ceber tanto m a is , quanto ella procurava 
disfarça-la y e esconder as suas lagrimas> Es- 
tiyeraa ambos neste estado por espaço d® 
meia hora y até .que chegando o criado de 
^ e r t h e r , a perturbaçaÕ de Caçlota, tocpu 

seu au*e. Assim  q u e  A lb prto , lêp q bi-r 
lfjete v o lto u -se .p a ra  Carjpta e Jhe .disse 
Èpm. a maior in diferen ça .;  cc.. p á - ^ e  as p i s ­
tolas. f . .  Estimarei q u e , faça boa jor^ad^.
§ é ’ um raio. hou v  es se  cahtd o  [pr q îng;0 & jCar-*



roí
lota vriaó teria produzido j um effeito mais 
terrível do que estas palavras. Ella le.van-, 
tou^se sem saber onde estava; com passos 
léntos e cón/tulsos se aproximou á parede  ̂
tirou as- pistolas tremendo ; ô lim pando- 
lhe a pouco e pouco o pó , vacjllava em 
as e n tre g ar ;  e m uito  tem po se teria con­
servado nésta a ltern ativa , se ^Vlberto c o m  
um to m  expressivo naó lhe tivesse d it o ;  
Cc Q u e  espera ? Carlota deo as armas fa- 
taes ao c n a d o ,  sem valor para proferir uma 
só p a la v r a ;  e apenas elle s a h io ; ella do- 
bruu a sua costura e retirou-se da camara 
em estado de pena e dôr , que é im possí­
vel exprimir. O  seu coraçaõ lhe presagiava 
tudo que ha de mais horrivel. Ella ora es­
tava a p on to  de ir lançar-se aos pés de 
A lb erto  , e declarar-lhe tudo o que se ha­
via passado na vespera á ta r d e , o seu cri- 
n r e ^ - e - o ^ e t r  p rese ntifn e r í s e  le m ­
brava que uma tal deliberaçaõ de nada ser­
v ir ia ;  que nem m esm o poderia obtfcr de seu 
mar ido ? o  ir a caSa de W erth er. V e jo  o 
jantar para a me2a ; e uma amiga de Car­
lota 5 que por acaso ve io  visita-la naqüelJa 
occasiaó , e que ella instou para que jan­
tasse ; ajudou a supportar a convérsáçaõ.

O  criado veio e apresentou as pistolas 
a W erther. Q u an d o soube que tinbao si­
do dadas pela própria mao dè Carlota # re- 
cebeo-as com um transporte de satisfaçaó. 
C om eo um pouco de pà(3 e bèbeo um co­
po de vin ho , mandotr jantar o  ̂ criado ? c 
depois principiou a escrever*
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PARA C A R L O T A  EM CONTINUAÇAO.

<c Elias estiveraó nas tuas mãos , tu lhe 
tiraste a poeira ; eu as beijei mil vezes : tu 
as tocaste.- A h  ! o C e o  approva e favore­
ce  o meu desígnio ! E tu Carlota ? tu mes- 
riia me apresentas os fata.es instromentos ; 
eu desejava reçeber a, morte da tua própria 
maó , e da tua maó eu a vou receber O h  í 
eu o perguntei ao meu criado; tu tremías 
quando lhe entregaste as pistolas*, porem  
naõ proferiste nem um só adeos. . . . Q uaõ 
desgraçado ! quaó infeliz eu sou ! . . . nem 
um só adeos ! . .  . Neste momento que p a ­
ra sempre vai unir me a ti , neste m om en­
to terjas valor de fechar para mim o teu 
coraçaõ ? O h  Carlota ! um seculo de sécu­
los naõ poderá e&tinguir esta impressão ! 
ah ! eu bem o sei ; tu naõ poderias abor­
recer aquelíe que está por ti assim abraza- 
do em amor.

(  Depois de jantar, elle d.eterminou ao 
criado que acabasse de arranjar o seu bahu ; 
rasgou diversos papeis , e sahio a satisfazer 
algumas divida?. insignificantes , que lhe tal­
ta vaõ pagar. V o lto u  a casa *, tornou a sahir, 
e a pezar de estar chovendo, foi primeiro p as­
sear rvo jardim do, Conde ; depois aos ar- 
redores da cidadã.; recolheo-se depais de 
sol pQ$Ço 9 e foi outra vez  escrever.)



.  i o 3
y<c Meu querido amigo , eu fui vêr pç- 

Ja u ltim a, vez os campos , o bosqüe , as 
montanhas e o Ceo. Adeos ! —  Minha ado­
rada mãi ! ' perdoa ao teu filho. — - G uilher­
me , eu te conjuro que a consoles. O  Ceo 
vos a bençoe ! T o d o s  os meus ftègocios es- 
taõ em ordem. Adeos í N ó s  nos tornare­
mos a v é f ,  nós nos Verem os outra v e z ,  
quando formos mais felizes.

cc Eu tenho-te  recompensado mal , A l ­
berto , e tu me perdoas. Perturbei a paz dá 
tua fa m ilia ; eu fui $ çalisa das suspeiras 
que existem entre vós. A d e o s  , eu voü pòí 
um fim a tudò isto 0 h i Pcrssa a minha 
morte fazer-vos felizes ! A lb erto  ! A lb e f-  
tò ! faze a felicidade desse anjo ; é possa a 
bençaó do C eo  repousar ^obre ti ! , ,

( E l l e  acabou dé ordènar álguns pa-1 
peis ; queimou e rasgoü muitos ; seliou ou* 
tros * e  «lihe- pòz a -direcção .. ao seu atmgò 
G uilherm e : continhau differéhtes pensa­
mentos e maxjrrías desligadas, algurhas dàé 
quaes eu vi. A 's  dez horas , dépois de lia  ̂
ver ordenado que se consertasse o lum e nò 
fogaò , e que li>e trouxessem meia garrafa 
de vin h o  , mandou deitar o seu criado1 Ò 
qual com  o resto da familia , dormia em 
òutra parte da casa mui distante. O  m oçò 
deitou-se vestido , ta lvçi  para éstar pron­
to mui ce d o ; porque seu ámo Ihfe tjnlvà dr~ 
to que os cavailos de posta dévíao èistalr S 
porta antes das seis horás*)
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C A R T A  LXX VII.

JDepQÍs das onx,e horaf,
%

T u o o  que me cerca „está tranquíllo , e 
a minha alrria çstá tao serena ! Eu vos dou 
graças ó meu Deos l por me haveres co n ­
cedido força e vjgor nestes últimos m o­
mentos.

u  Neste instante , minha querida , me 
aproximo da janella , e ainda vejo brilhar 
algumas estrellas, naquelle Ceo eterno > a 
travez das tempestuosas nuvens que fogem 
jrapidamente por cima da minha cabeça. 
C orpos celestes naõ ! vós  nao cahireís ! 
O  Eterno nos sustenta em seu s e i o , a vós 
e a m im, V i  as estrellas que fotmaò a !an- 
ça do carro , a Ursa maior a mais beiía das 
constellaçòes. Q uando eu me separava de ti 
á noite , quando eu sahia da tua casa > eí- 
Ja ficava defronte da porta ! Quantas vezes 
a. contemplei cheio de admiraçaó ! Quantas 
levantei as mãos para esta conste) laçao in­
vocando-a como testemunha sagrada da, mi­
nha felicidade ! e' mesmo . . .  O ’ Carlota ! 
o que ha que naó me faça recordar de ti ? Eu 
mesmo á tua vista 3 tantas vezes guardei



com o uma criança » pequenas bagàteltas que 
pelas haveres tocado se tom avaõ sagradas 
para mini;

R e tta to  idolatrado ! Carlota , éu te 
faço delle um legado ? e te  çonjuro que o 
estimes , que o honres. K e lle  itçprimi m i­
lhares e milhares de b e i jo s ; os meus olhos 
o tem mil vezes saudado *, sem pre o ado-* 
rei guando entrava e sahia^da minha ca­
mara. ;

cí Em um bilhete que escrevi a teu 
pai lhe roguei que protegesse o meu cada- 
ver. Ha no fundo do cem iterio dous tis , 
ao c a n t o ,  do lado da cam pina; e aí li que 
desejo descançar Elle fará este serviço -ao 
seu amigo ; e póde faze-lo Pede-lhe taõ- 
bem isto mesmo Naõ quero exigir dos bons 
çhristãos que sepultem  seus corpos a pár 
de hum triste infeliz. A i  ! eu quizera que 
me enterrassem na estrada , ou no valle so- 
íífãYTcr,"-"& qííe o SaCérílof e‘ 7  tf*kêt'ita  passa­
gem , e quaudp vissem a pedra da minha 
sepultura louvassem ao E te r n o ;  e que o 
Samaritano raõbejrí derramasse alli algumas 
lagrimas 5>.

“  O '  Cartóta! eu. tom o com firmeza 
na minha mao este calix frio e terrível em 
que devo beber a vertigem c|a morte. X u  
mesma mo apresentas , e eu o recebo sem 
tremer. X od os os meus *votos 1 todas as es­
peranças da minha vida estaò completas ! 
V o u , de sangue frio , bater a bronzeada 
porta da morte ! E  que m e naõ fosse con­



cedido^ Cárfotâ , participar dó prázèr Jé 
saorter por téu respeito 1 llu morréria dé 
todo o meu coraçaó , m orrem  cheio de çon* 
té n tam e n to  > se eu -pódesse dar-tê tranquil- 
.iidade ; dar-te a feijcida-de da tua preciosa 
vida, Porém j a i í  a mui poucosr so , tem 
â sôrté pernàictído derramar o seu sangue 
pêlos objectos que Ihé saõ caros , é aug- 
mentár-liies a felicidade péio sèu sacrifí­
cio „

tc Ouero , Ca r íò ta , ser sepultado com  
estes mesmos vestidos. T u  os tp cáste : sa6 
sagradós. Istci mesmo ttfobem pedi a te a  
pm: Á  irriuha áliria jú rèvoa em tòrno do 
ftílutadóv iraixaÕ, que ha d e  encarrár-me, 
Naõ se procure nas' minhas algibeiras este 
foçD de fita côr de roza que tti tinhas á 
primeira v é *  qtie Êe vi no meio de réui 
km oceotes irmãos. O h  ! befja-os nuí v e ­
zes  ̂ e conta-lhe  a sorte do sévs desventtr- 
rádo atmigò. Adoráveis crianças qtfantafs 
^èzesr éfies me ròdéavaõ brincando ! A i  í 
toyü que prisões eú mê  achava ligado a ti ! 
foi im possível se p a r a r - d e  ü  desde ò 
primeiro m om ento em que te vi È ste  la- 
| o  de fita , qtíéro que seja: sepultado co -  
fhigo. T u  me fiiesté prèserite deite rio cfiá 
dós meus atinnj J: C om  urfr reépèito rêli- 
|*iòso eu guaYdàva tudo fètò ! .  . A h  ! ett 
fíaro pensava què sérii átrastàdo até esté 
logar í . . ;  Sê trancpiifia, eu té  conjürò sé 
firatfqüil Ia . . .  „  ; •'

^  EllaY estaô cafàegaáas ■ . , . '  â í  ‘i í i á i



. . eu parto> pois • • *. Carlota i 
Carlota ! adeos ! adeos I í5 - .

. U m  visínho vío 0 cUrtió da pòlvorá 
e  guvíov ó t ir o ; pòrém tendo õeádo tudo 
em socégo , naõ lhe causou cuidado.

N o  dia seguinte^ pelas sçis hora» da ma­
nhã o criado entrou na camara çòm hiz $ 
achou seu areio cajiido no jçhíiê ? para u m  lada? 
a pistoU , e xcd o  alagado emilangua : e lle-a  
chama , toma*o nos b ra ç o s ;  naõ lhe res-i 
p o n d e ;  sótrtente respirava. Colra, a casá ààt 
Cirurgião e de A lb erto .  Carlota o u ve  to« 
car a cam painha: estremece : acorda setfc 
marido /  e ievantaã-se ambos ; o criado 
triste áí&ícto 5 lavado era* lagrimas d á  a ■ far­
tai notícia ,halhuciarv4o : G«w lota eahe desn 
maiada aos pés de Alberto*

Q u and o o círurgiaó chegou?, ainda 0 
infeliz W erther estava dertaci-o m chao agot* 
nin^Bfe®';^o ^pu 1 so ainda JsaJty&^-è&Uv a fr io : 
abai ia* , havendo peoecrado 0, eocofial ia» p̂ E-»' 
te superior ao  ̂olho direito , tinha- oflrendj'? 
do ess«;icia!mente>o cerebaor Fõii. sangrado 
no b r a ç a , o cangue c o r r o o ;; respirai
va , por é m c d í ífk  itl dade.

fcelò sangue que estava*, á- roda da cab 
d erra, e pela posição eií* que' esta fot-acha^- 
d a,, póde conjecUi rar-se cípiie ^ 'e rth e r  tirfhisü 
cornai et ti do- esta temessem ej erirointísa. zpr, 
çaó , assentado diante do seu bofete., I)e- 
pois -érri còn>èc)uericia das" aiVcfas , eíà tao^ 
bejiy de presumi r,, qu«--• hí>uv.ess^?.em rfiôvi- 
mentos convulsivos rolado á roda dap



iira cadeira ; e quando perdéra de todo as 
forças elle ficara de costas ao pé da janel- 
la , sem m ovim ento algum. Estava de b o­
t a s ,  e vestido com  um fraque azul e co ­
lete de anta.

T o d as  as pessoas ds casa , da visinhan» 
ça e da villa vieraó correndo e em tum ul­
to. A ib erto  taóbem entrou. ^  erther já es­
tava deitado sobre o seu le i t o ;  tinhao-lhe 
ligado a testa ; a pallidez da morte impres­
sa sobre a fisionomia do m alfadado, an- 
nunciava o proxim o termo da sua existen- 
c ia;  tinha todos os membros paraivricos f 
apenas conservava alguns sinaes de vida na 
respiraçaó , que ora se alterava horrivelm en­
t e ,  ora apenas se podia perceber.

Nao tinha bebido senaõ um copo de v i ­
nho. A chou-se-lhe  um pequeno livro aberto 
sobre o seu bofete  : era Emilia G a l o t t i . ( ’ )  

E u  guardarei s ilencio  sobre a pertur­
bação de A lb erto  , e sobre a dôr e afflicçaò 
de Carlota.

O  velho Balio apenas soube a triste 
n otic ia , montou a cavallo  e veio correndo ; 
assim que chegou , abraçou o 'ago n iza n te  e 
chorou amargamente* O s n.ais velhos dos 
seus filhos vieraó lo g o  depois a pé A jo e -  
Iháraó aos lados do leito do seu desventu- 
rado amigo , na maior desesperaçaô: beija-

í 08

* 'Tragédia alemã de Lasing  , muito
tstimadv.



t o p
vaó-ljie as faces e as mãos * e o mais ve­
lho de todos que tinha tido sem pje  o pri­
meiro lo g a r .n a  sua a m iz ad e , teve-o  estrei­
tam ente apertado nos seus braços atéque 
expirou j e fo i  necessário arranca-lo pof 
força dal li. \Y erther morreo ao m eio dia. 
A  presença ' e as ordens que deo .a  Balia 
prevenirão a desordem.

A s  onze horas da n o ite : W e rth e r  foi 
sepultado no mesmo Jogar que elle tinha 
escolhido. O  respeitável velho seguido de 
seus filhos accompanháraõ o enterro : Alber­
to  nao teve valor. A  vida de < arlota es­
tava em  perigo, O  corpo foi conduzido por 
trabalhadores, e nenhum ecclesiastico o se- 
guio.

F IM  D O  T O M O  I L  E  U L T I M O .
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